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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

Coisas da instrução 
1 
«• Desde que em Portugal se co-
taieçou a reforma da instrução pu-
blica nos seus diversos graus, pro-

Íuziu-se uma longa série de leis e 
çcretos que se. tem sucedido com 
ipidez incrível. 

No ensino primário, secundário 
*e superior, as respectivas reformas 
são constantemente modificadas, de 
maneira que se produziu o que eu 
chamarei o estado anarquico do en-
sino. 

Não ha uniformidade entre as di-
versas categorias de instrução nem a 
unidade de vistas que faz do ensino 
duma nação um sistema harmonico. 

A instrução primaria e secunda-
ria que o governo provisorio refor-
mou continuam em grande parte a 
regular-se pelas leis anteriores por-
que, em muitos pontos, as novas 
reformas ainda não tiveram efecti-
vação. 

A reforma do ensino superior 
que criou, nas universidades, os cur-
sos livres tem sido ha tres anos 
objecto de uma série de decretos re-
gulamentares alguns dos quais tem 
chegado ao absurdo e que hão de 
conduzir infalivelmente á revogação 
completa da mesma reforma. 

Basta vêr o decreto que no ano 
passado se publicou, obrigando á 
frequencia assidua das aulas pelo 
menos um terço dos alunos matri-
culados em cada cadeira, e que 
assulava a inscrição de todos os es-
tudantes no cafit> de mais de dois 
terços dos inscritos darem nm deter-
minado numero de faltas colectivas. 

De forma que, em face deste de-
creto, perdiam a inscrição não só os 
alunos que dessem um numero de 
faltas superior ao determinado na lei 
mas também os que tinham frequen-
tado a aula com assiduidade. 

Tal medida nunca foi posta em 
pratica pela injustiça que fazia aos 
estudantes assíduos, obrigando-os a 
perder a inscrição se mais de dois 
terços dos seus condiscípulo? a per-
dessem. 

Este ano continuaram a aparecer 
mais decretos e quero acreditar que 
esta febre de fazer leis não terminará 
por emquanto. 

Primeiro limitou-se a frequencia 
dos liceus. 

No liceu de Coimbra, por exem-
plo, a frequencia que era de 900 ou 
850 alunos passou a ser de 800. Eu 
sei que se criou um liceu feminino 
que desvia daquele umas 100 ou 130 
alunas. Parece portanto que não hou-
ve prejuízo para ninguém. 

Mas suponhamos, o que é pro-
vável, que o numero de estudantes 
do sexo masculino é superior a 800? 
Alguns não poderão ser admittdos e 
para esses o facto representa um 
prejuízo e uma injustiça. 

Diz-se que esta medida foi to-
mada com o fim de canalisar a fre-
quencia para as escolas industriais, 
comerciais, técnicas e outras. Mas a 
injustiça e o prejuízo não desapare-
cem porque o Estado não tem, se-
gundo creio, o direito de obrigar 
alguém a seguir uma certa carreira 
não lhe facultando a entrada em qual-
quer outra que o interessado esco-
lher. 

Pode o Estado, com justiça, obri-
gar-me a ser um mecânico, um en-
genheiro ou um agronomo querendo 
tu ser advogado ou medico? Para 
Os que não podem matricular-se nos 
liceus ha o recurso do ensino domes-
tico, dizem. 

Mas o ensino em colégios fica 
mais caro do que o ensino liceal e 
por isso nem todos podem aprovei-
ta-lo. 

Depois, em Coimbra, dá-se um 
facto devéras curioso. Ao passo que 
se desdobra o ifceu em masculino e 
feminino por conveniência pedagó-
gica do ensino, fundem-se numa só 

escolas normais masculina e femi-
nina pela mesma conveniência peda-
gógica. 

Onde está aqui a uniformidade, a 
harmonia que deve existir entre as 
difererftes especies de instrução? 

Eu creio que não limitando a fre-
quencia dos liceus que se canalisa a 
frequencia para as escolas industriais 
e técnicas. Se querem que estas es-
colas sejam bastante frequentadas 
dêem vantagens e garantias aos di-
plomas por elas conferidos porque 
iio estado actual da sua organisação 
para muito pouco servem os cursos 
Ali estudados. 

Em Coimbra, por exemplo, onde 

existe uma escola industrial que ha 
pouco foi aumentada com o curso 
comercial, é diminuta a sua frequen-
cia pela razão que apontei e por ou-
tras entre as quais avulta a falta de 
professores. 

Q ano passado esteve esta escola 
sem professores para duas cadeiras 
importantes e este ano apesar de es-
tarmos a dois dias da abertura das 
aulas ainda aquelas vagas não foram 
preenchidas nem ha professores no-
meados para a regencia de algumas 
cadeiras do curso comercial. 

Nestas condições é fácil, prevêr 
que a frequencia não aumente. 

Ultimamente publicou-se um de-
creto que determina que sejam anu-
ladas as inscrições na Universidade 
a todos os alunos que, sendo empre-
gados do estado, tenham um horário 
de serviço oficial incompatível com 
o horário escolar. 

Não quero discutir se os cursos 
livres são bons ou maus; o facto é 
que eles vigoram ha quatro anos na 
Universidade e neste espaço de tem-
po alguns empregados públicos, mes-
mo muitos, se tem matriculado e 
seguido os seus cursos. 

Mas agora em face do novo de-
creto não podem inscrever-se o que 
é ainda uma iujustiça e um prejuízo. 
Injustiça porque se lhes tolhe, sem 
razão plausível, a carreira que ence-
taram ha dois ou tres anos, prejuízo 
porque ninguém os indemnisa da 
despesa que já fizeram até esta altura. 

Eu sei de empregados que tem 
frequentado a Universidade sem per-
derem as inscrições «m qualquer 
cadeira e sem prejuízo do seu ser-
viço oficial; pois este ano estes mes-
mos empregados, tendo o mesmo 
serviço, não podem inscrever-se. 
Para quê e porque é esta diferença? 

Aplique-se embora o decreto mas 
primeiro indemnisem-se os prejudi-
cados porque, de contrario, ele re-
presenta um atentado á justiça que 
exige que se respeitem os direitos 
adquiridos em alguns anos de tra-
balho, e não se esbulha, sem razão 
forte, a bolsa de cada um daquilo 
que lhe pertence. 

NEVES RODRIOUES 

General Martins de Carvalho* 
No proximo numero encetaremos 

a publicação de um importante tra-
balho do nosso prestimoso amigo e 
ilustre colecionador de antiqualhas, 
sr. general Martins de Carvalho. 

São sobejamente conhecidas as 
qualidades de investigador e antiquá-
rio do autor do trabalho a que nos 
referimos e que se intitula: 

Arcos e Portas Antigas de Coim-
bra. (Notas e apontamentos.) 

Por isso nos dispensamos de fa-
zer outras referencias á bela obra que 
os nossos leitores terão ocasião de 
apreciar. 

PRO COIMBRA 

D E F E S f l T P M P A G f l l l D f l 
Desfazendo falsas afir-
mações. Oficio da co-
missão excursionista 
dos Herminios. 

Para esclarecimento da cidade co-
meçamos hoje a dar publicidade a 
todos os oficios e cartas recebidas 
pela Sociedade de Defêsa e Propa-
ganda, a agradecer as atenções dis-
pensadas pela sua Direcção aos gru-
pos -de excursionistas que ultima-
mente visitaram esta cidade. 

Por esses documentos, cujos ori-
ginais ficam desde já á disposição de 
quem os queira lêr, se verá, bem 
clara e evidentemente, como a So-
ciedade tem sabido cumprir digna-
mente o seu dever para com todos 
os que se lhe dirigem, indisiinta-
mente. 

Assim se responde a afirmações 
inteiramente falhas de verdade que se 
teem produzido nesta cidade, uão sa-
bemos com que intenções. 

Da Comissão promotora da ex-
cursão dos Grandes Armazéns Her-
minios do Porto: 

Porto, 11 de Julho de 1914. - Ex.mo Sr. 
Dr. Carlos Dias, digníssimo Presidente da 
Sociedade de Defêsa e Propaganda de Coim 
bra. — Coimbra. 

Ex.m0 Sr. — Extremamente penhorado 
com as amabilissimas atenções e obséquios 
de que foi alvo todo o pessoal destes arma• 
tens na sua recente e memorável excursão 

a essa formosa cidade, e sobretudo os par-
ticularmente dispensados d comissão da 
excursão e aos representantes da imprensa 
do Porto que se dignaram acompanhar-nos, 
sou encarregado pela Ex.ma Direcção e por 
todo o pessoal da nossa casa para vir pe-
rante V. Ex.a, patentear o mais sincero e 
imperecível agradecimento. 

Foram tantas as defereucias dispensa-
das por V. Ex.a, pelo Ex.m0 Sr. Dr. Manoel 
Braga e pelo Ex.m0 Sr. Pedro Bandeira que 
jámais poderemos esquece-las. 

Sumamente reconhecido, agradeço mais 
uma vez a V. Ex.a e a toda a Ex.ma Dire-
cção, e desejo ardentemente a tão ilustre 
Sociedade as maiores grandezas e, conse-
quentemente. todas as prosperidades e fe-
licidades de que é bem digna a linda e no-
tabilissima cidade do Mondego. 

Subscrevo-me com alta consideração e 
superior estima — De V. Ex." — Crd." Mt.° 
Agrad." — O Presidente da Comissão, João 
Xavier. 

0 desastre em automóvel 
O menino Diogo Alpoim, filho 

do sr. dr. Críspulo Alpoim que foi 
uma das vitimas do desastre do au-
tomóvel, na Couraça de Lisboa, teve 
de se fazer a operação do trépano 
por motivo de fractura externa no 
craneo, com derramamento sanguí-
neo. 

A operação decorreu felicíssima, 
sendo operador o ilustre clinico sr, 
dr. Bissaia Barreto, auxiliado pelos 
srs. drs. Azevedo Leitão, Rocha Brito 
e Morais Sarmento. 

Tanto o estado do sr. Antonio da 
Costa Carvalho como o do pequeno 
Diogo já se considerou menos grave 
de que atualmente embora haja es-
peranças de os salvar. 

O sr. dr. Críspulo Alpoim, ao re-
ceber a triste noticia do desastre di-
rigiu-se logo a esta cidade, não aban-
donando o leito de seu estremecido 
filho. 

POLICIAS CASTIGADOS 
O sr. comissário de policia ordenou que 

cumprissem 15 dias cte detenção 14 guardas 
e 2 cabos por terem dividido entre si a im-

Portancia das multas por eles impostas na 
igueira da Foz, durante o mês de Agosto 

findo, e ainda por outras irregularidades 
que, segundo nos informam, os cabos não 
teem responsabilidade alguma, por as have-
rem notificado ao sr. comissário, pedindo 
ao mesmo tempo a substituição dos guardas 
que as cometeram. 

Mais nos informam que a policia está 
ainda autuando, segundo um edital do go-
vernador civil de 1888 que permite que as 
importâncias das multas sejam divididas 
pelos que as impunham, sendo porem me-
tade para o cofre da respectiva camara on-
de estivessem destacados, o que a policia 
tem feito ha anos. 

São estas as informações que nos forne 
cem sobre 0 caso. 

Carestia da vida 

Sessões de protesto 
Na quinta-feira, á noite, realisou-

se na União Geral dos Trabalhado-
res mais uma sessão de protesto 
contra a subida dos generos de pri-
meira necessidade. 

Presidiu o secretario geral da 
União Geral dos Trabalhadores, se-
cretariado pelos srs. Antonio Tava-
res e Carlos Caldeira Lemos. 

Depois de uma rapida exposição 
do presidente, é dada a palavra ao 
sr. Domingos Dias da Cruz que ex-
plica á assembleia o que se passou 
entre o sr. governador civil substi-
tuto e a comissão nomeada na ulti-
ma sessão para conferenciar com sua 
ex.a, e declara que o sr. administra-, 
dor do concelho prometeu á mesma 
comissão que na próxima semana 
serão afixadas tabelas reguladoras de 
preços dos generos de primeira ne-
cessidade. 

Dissertaram ainda sobre a cares-
tia da vida e a crise de trabalho os 
srs. Antonio Gomes e José Garcia. 

Foi lido um oficio de adesão da 
associação de classe dos manipula-
dores de massas, farinhas e bolachas. 

Foi resolvido aguardar a publi-
cação da tabela e que se continue 
com as sessões de pçptesto em vá-
rios pontos da cidade e arredores. 

Nas imediações da União acha-
va-se uma força de infantaria 23, 
guarda republicana e alguns policias 
civicos. 

Na segunda-feira, ás 7 e meia, 
outra sessão na Federação Operaria. 

Usa da palavra o propagandista 
operário sr. Aurelio Quintanilha, do 
Porto, que dissertará sobre a guerra 
europeia. 

Nas montras da Camisaria Mar-
ques e da Casa de Londres, estão afi-, 
xados uns placarás anunciando que 
ali se vende sem alteração de preço, 

d 
(Sobre coisas de Coimbra) 
— Com que então, doutor, den-

tro de breves dias, a Sociedade abrirá 
a sua nova séde; não é verdade? 

— Sim, dentro de poucos dias, 
as suas portas abrir-se-ão de par em 
par aos seus socios e a todos os ver-
dadeiros amigos de Coimbra. Já te-
remos casa; mas não imagina a falta 
que nos tem feito. 

Varias excursões vieram a Coim-
bra durante o verão passado e nós 
sem séde aonde recebesse-mos os 
seus cumprimentos. 

— Os representantes da imprensa 
diaria do Porto não visitaram tam-
bém Coimbra este ano? 

Parece que me lembra de lêr, 
nessa imprensa, os mais entusiásticos 
agradecimentos á Sociedade pela for-
ma brilhante como recebeu e tratou 
os seus representantes. 

Se não . estou em erro, alguns de 
esses jornais chegaram mesmo a afir-
mar que em nenhuma parte a impren-
sa do Porto tinha sido recebida com 
tão requintadas atenções. 

— E' certo isso. 
Mas nem só a imprensa foi rece-

bida com atenções. Foram-no indis-
tintamente todos os excurcionistas. 
Dos grupos promotores dessas ex-
cursões recebeu a Direcção da So-
ciedade oficios de agradecimento re-
digidos nos têrmos mais lisongeiros 
e honrosos. 

Olhe a Gazeta de Coimbra come-
ça hoje a dar-lhe publicidade. 

— Diga-me, doutor: 
A imprensa gostou imenso do 

passeio a Penacova; não? 
— Imenso; não ha duvida. 
E creia que com o reclamo que 

lhe teem feito os que lá foram, vá-
rios touristes teem vindo a Coimbra 
para o conhecerem e gosarem. 

— Sim, Coimbra lucra que se 
tornem conhecidos e admirados os 
mais pitorescos e belos passeios da 
sua região. 

Em geral faz-se daqui ponto de 
partida forçado desses passeios e is-
so representa dinheiro que fica na ci-
dade. 

Não é assim, doutor? 
— Sem duvida, meu amigo; e 

devemos também notar que, quem 
entra na cidade para visitar qualquer 
ponto da sua região, em viagem de 
recreio, sempre se demora alguns 
d i a s . . . 

E' preciso vêr todas estas coisas 
pelo lado pratico, meu caro amigo. 

A cidade não é só o ponto de 
partida. Compreende-me? 

— Perfeitamente, doutor. 
A' imprensa foi oferecido algum 

jantar pela Sociedade? 
— Não; apenas um lunch; uma 

taça de champagne e alguns bôlos. 
Jantar, até hoje, ainda a Socieda-

de não teve oportunidade de ofere-
cer a quemquer que fosse. Nem lá, 
nem em nenhuma parte. Quando, 
porem, essa oportunidade chegue, a 
Sociedade não a perderá, desde o 
momento que desse acto resulte pro-
veito e brilho para a representação da 
Sociedade, que deve ser sempre con-
digna. 

Parece-me que é esta a boa orien-
tação, meu amigo. 

— Assim o entendo também. 
Diga-me, doutor, indo-se a Pe-

nacova, haverá lá hotel que nos sir-
va comida civilisada? 

— Ha; no hotel Altina, faz-se co-
mida portuguêsa que não deve de-
sagradar ao touriste nacional. 

O estrangeiro, esse, é mais exigen-
te, muito mais exigente. 

— A Sociedade ofereceu lá um 
almoço ao dr. Alberto de Oliveira, 
cônsul geral de Portugal no Brazil; 
não é verdade? 

— No hotel, não; foi na explen-
dida vivenda do sr. Joaquim Carva-
lho, que obsequiosamente a pôs á 
disposição da Sociedade. O hotel só 
o cosinhou. 

Foi a única oportunidade que 
houve, até hoje, para se oferecer um 
almoço. 

— E' um grande amigo de Coim-
bra o dr. Alberto de Oliveira. Um 
brilhantissimo poeta e prosadôr. Nas 
suas obras nunca se esquece desta 
cidade. 

— E' certo. 
E no Brasil, no desempenho do 

seu alto cargo consular, muitos e 
bons serviços pode prestar a propa-
ganda das belêsas de Coimbra e sua 
região. 

A Sociedade ainda este ano con-

ta enviar-lhe álbuns, folhetos, pros-
pectos, etc., de bôa propaganda re-
gional. Ele declarou-nos que ficava 
lá á nossa disposição para tudo que 
quizessemos. 

— Muito bem, doutor. 
Esse é que é o bom caminho a 

seguir. 
Boa tactica, boa tactica; não ha 

duvida. 
— Meu amigo, hoje em dia, já 

não se pode receber visitas em chi-
nelos de liga e de cachené ao pes-
coço . . . Isso foi tempo! 

— Sim, a civilisação trouxe-nos 
hábitos caros, raffinés ... 

— Coimbra, meu amigo, se qui-
zer agradar e atrair—tem de se bur-
nir cada vez mais, tem de se enfei-
tar, tem de saber receber, tem positi-
vamente de gastar dinheiro. 

— E' certo, doutor; muito certo. 
E não menos certo é que quem qui-
zer colher — tem de semear . .. Não 
é assim ? 

— Claro, claríssimo. 
O dinheiro deve gastar-se, mas 

não á toa. Deve gastar-se sempre, 
sempre que é possível valorisa-lo 
mais, cada vez mais! 

— Sim, doutor, o tempo em que 
ele criava mofo no pé de meia, na 
burra, já lá vai. Era dinheiro morto. 

— Exactamente, meu amigo. A 
boa propaganda, a propaganda util 
faz-se assim: gastando-se, mas me-
dindo-se sempre o proveito, as vanta-
gens que podem tirar-se para a cau-
sa que se serve. 

— E a imprensa do Porto veiu a 
Coimbra por convite da Sociedade? 

— Eu lhe digo. A Sociedade, sa-
bedora de que a direcção dos Her-
minios a tinha convidado a acompa-
nhá-la a esta cidade, comunicou a 
todos os jornais diários da mesma 
cidade que era sua resolução rece-
ber com todas as atenções os seus 
representantes. Essa comunicação foi 
feita á imprensa por intermedio da 
mesma direcção dos Herminios. Pa-
rece-me que a Sociedade procedeu 
bem. 

— Muito bem até, doutor. 
Muito bem. 
— Sim, porque não nos devemos 

esquecer que a imprensa corresponde 
sempre generosa e amavelmente aos 
obséquios e atenções que se lhe dis-
pensam. 

Qasta-se ? 
Que importa isso, se do que se 

gasta se tiram proveitos mais que 
compensadores? 

— Boa orientação, doutor. 
Sem os reclamos da imprensa não 

ha propaganda que vingue. E ela que 
forma as poderosas e vitais correntes 
de opinião, que tudo fazem frutifi-
car. 

— Assim, ontem, convidamos a 
imprensa do Porto; ámanhã, em oca-
sião oportuna, convidarerftos toda a 
imprensa diaria de Lisboa; a seguir, 
os correspondentes dos jornais es-
trangeiros. 

— Muito bem. 
— Mostrar-lhe-emos Coimbra, 

Penacova e iremos á Louzã, aonde 
ha, na serra, deslumbrantíssimos pa-
noramas, e sítios dum pitoresco en-
cantador, duma belêsa empolgante. 
Desejamos tornar tudo isso conhe-
cido. 

— E. .. até á semana, meu ami-
go. Vou para fóra. Adeus. 

— Adeus, doutor. 

JOTA VERIL 

Por medida preventiva 
A policia de Coimbra capturou, como me-

dida preventiva, Francisco Tavares ou Raul 
Miranda ou ainda Raul d'Assis, atrevido ga-
tuno burliséa, e que a policia julga que se 
evadiu da cadeia de Louzada, por meio de 
arrombamento. 

Mosteiro de Santa Cruz 
Lembramos á Junta de Paroquia 

de Santa Cruz que ordene para que 
o respectivo mosteiro se conserve 
aberto até mais tarde, do que atual-
mente, afim de que os muitos touris-
tes que nos teem visitado, o possam 
admirar. 

Tem-se fechado muito cedo e is-
to tem dado o«gem a que muitas 
pessoas, como nos acabam de justi-
ficar, se retirem sem lá poderem en-
trar. 

Estamos certos de que o empre-
gado da egreja sr. Francisco Rodri-
gues da Conceição, se não recusará 
a esse sacrifício, se a Junta lho orde-
nar. 

Isto para bem da nossa terra. 

Noticias militares 
Pela 5.a divisão 

Colocado em infantaria n.° 23 o 
1.° sargento de infantaria n.° 28, sr. 
Antonio Monteiro Lourenço. 

— Deferido o requerimento do 
2.° sargento de infantaria n.° 23, sr. 
Deolindo Evangelista, em que pedia 
passagem a infantaria n.° 7. 

— Foram concedidos 10 dias de 
licença registada ao tenente de infan-
taria n.° 35, sr. Eduardo dos Santos 
Guerra. 

— Foi distribuída a Organisação 
do exercito metropolitano, com as re-
ctificações .introdusidas até 24 de ja-
neiro de 1914. 

— Apresentaram-se neste coman-
do, no goso de licença, o major de 
infantaria n.° 28, sr. Viana Pedreira, e 
o tenente-capelão do D. R. n.° 9, sr. 
Augusto de Castro. 

— Foram adiados, sem data, os 
concursos técnicos da administração 
militar, que estavam marcados para 
este mês. 

— Está a imprimir o 10.° volume 
da Legislação militar, coligida pelo 
general sr. Pereira Franco. 

— Foram nomeados para coadju-
var o encarregado da instrução mili-
tar preparatória, 2.° grau, no regi-
gimento de infantaria1, o alferes sr. 
Pinto Monteiro e o aspirante sr. Es-
quivel, quatro sargentos e quatro ca-
bos, todos daquela unidade. 

Burla 
Maria da Conceição, lima pobre mulher 

das proximidades da Louzã, com um filho 
em tratamento nos Hospitais da Universi-
dade, queixou-se á policia de .que no dia 28 
do mês findo foi procurada em sua casa 
por um individuo que se inculcou secreta-
rio daquele estabelecimento, o qual lhe exi-
giu a importancia de 4$17 para custeio de 
uma maquina electrica necessaria ao trata-
mento de seu filho. 

A pobre mulher, qiie vive na mais p re -
caria situação ficou surpreendida com tal 
exigencia, pois que é extremamente pobre e 
vive cheia de dificuldades. 

Sendo lhe dito pelo reférido burlão que 
se não pagasse o filho seria expulso, a mãe 
conseguiu de uma visinha a importancia'exi-
gida a qual foi entregue ao tal secretario 
mediante recibo. 

Visitando no dia imediato o filho, soube 
no hospital que tinha sido burlada. 

Pelas indagações já-feitas sabe-se que 
numa das enfermarias hospitalares esteve em 
tratamento um tal Sebastião de Matos, do 
Louriçal, cuja vida é cheia de mistério, o 
qual repetidas vezes cavaqueava com o filho 
da queixosa no intuito de saber a sua mora-
da e condições de vida. 

E' pois, para este figurão, que a policia 
incide as suas investigações. 

Bens das Iírelas 
No dia 24 do mês corrente, na 

secretaria da Administração deste 
Concelho, perante a respectiva co-
missão, ha-de proceder-se, em hasta 
publica, ao arrendamento, por um 
ano, das casas de residencia e pas-
sais de Arzila, S. Paulo de Frades, 
S. Silvestre, Taveiro, Souzelas, Santo 
Antonio dos Olivais, Antuzede, San-
ta Cruz (casa da Pedrulha), e do Es-
pirito Santo e quintal e capela no Lo-
rêto. 

Comissário de policia 
Já está restabelecido duma gra-

ve doença que o deteve no leito o 
major do ultramar sr. Costa Cabral, 
comissário de policia de Coimbra. 

S. ex.a já reassumiu as suas fun-
ções. 

P e s s o a l d e f i n a n ç a s 
Foi colocado neste distrito o che-

fe dos impostos sr. Antonio Maria 
Pinto Martins Júnior. 

— Concluiu a inspecção aos ser-
viços e pessoal do real de agua, o sr. 
Adriano de Moura Gomão, inspector 
dos impostos. 

— Recolheu a Lisboa o 1.° oficial 
sr. Alexandre Coelho Fortes, tendo 
concluído a visita aos serviços das 
repartições de finanças da Figueira 
da Foz. 

5 DE O U T U B R O 
Em comemoração do 4.° aniver-

sario da Republica, a Junta de Paro-
quia civil de Santa Cruz oferecerá á 
Associação das Creches desta cidade 
a quantia de vinte escudos. 

— O Grémio Redenção também 
distribue 30$00 por sessenta pobres, 
por igual motivo. 
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LUTA DE CLASSES 

0 horário da construção civil 
A i n d a D novo h o r á r i o . O p e r á r i o s que a b a n -

d o n a m o t r a b a l h o . Reuniões. 

Voltam novamente a agitar-se os 
operários da construção civil, ainda 
por motivo do novo horário de tra-
balho. 

Como se sabe, começava no dia 
1 do corrente o periodo de oito ho-
ras de trabalho para os operários 
desta numerosa classe, periodo que 
se prolonga até 30 de Março. 

Como constasse, porém, que al-
guns mestres e tarefeiros pretendiam 
alterar o referido horário, realisou-se 
na quarta-feira, á noite, na União Ge-
ral dos Trabalhadores, uma reunião 
magna das quatro classes da cons-
trução civil, para tratar do assunto. 

Presidiu á sessão o sr. Antonio 
Ribeiro S. Miguel, secretariado pelos 
srs. José Agostinho e Carlos Caldeira 
Lemos. 

Usaram da palavra os srs. João 
Antonio dos Santos, José Henriques, 
Antonio Gomes e Manuel Casaleiro. 

Depois de bem ventilada a ques-
tão e de apresentados diversos alvi-
tres, ficou assente que os operários, 
cujos mestres alterarem o horário de 
oito horas, abandonassem imediata-
mente o trabalho. 

Mais foi resolvido distribuir pelas 
obras e oficinas listas de subscrição a 
favor do pedreiro Francisco Nasciso 
que se encontra impossibilitado de 
trabalhar por motivo de acidente de 
rabalho. 

Na quinta-feira, os operários das 
obras publicas que trabalham na cons-
trução da Escola Industrial Brotero 
abandonaram o trabalho, em virtude 
de não quererem trabalhar mais do 
que oito horas. 

Os operários da construção civil, 
sob a superintendencia das Obras 
Publicas, apenas trabalham na Escola 
Industria, S. Tiago e S. Velha. 

Em vista disto, a União da Cons-
trução Civil enviou nesse mesmo 
dia um telegrama ao sr. ministro do 
fomento e outro á Federação da 
Construção Civil, informando-os do 
caso. 

Ontem, nova reunião, que esteve 
muito concorrida, pois assistiram a 
ela mais de 1000 operários. 

Presidiu o sr. Antonio Gomes, 
secretariado pelos srs. Abel Lopes e 
Anibal Murta. 

Falaram os srs. João Antonio dos 
Santos, Antonio Gomes, Antonio 
Abel, Joaquim Fonseca, Abel Lopes, 
Manuel Correia, Abilio Custodio e 
Manuel Casaleiro. 

Foi nomeada uma comissão para 
ir ter com os operários da Sé Velha 
e S. Tiago e contar-lhe o que se 
passou com os seus companheiros 
da Escola Industrial. 

Parece, porém, que estes operá-
rios não abandonaram o trabalho. 

Por ultimo, foi resolvido enviar 
a Lisboa o sr. João Antonio dos 
Santos. 

O sr. Santos, que partiu no com-
boio correio, dirige-se á Federação 
da Construção Civil, onde se agre-
gará a uma comissão desta colectivi-
dade que irá ao sr. ministro do fo-
mento pedir-lhe providencias sobre 
o assunto. 

Foi igualmente resolvido que, se 
os mestres abaterem hoje os salarios, 
os operários se declarem em gréve 
na segunda-feira. 

Passaportes 
Na semana finda em 19 do mês 

de setembro foram pelo Governo Ci-
vil de Coimbra conferidos 12 passa-
portes para o Brasil, levando os emi-
grantes em sua companhia 11 pes-
soas de familia. 

— Na semana finda em 26 do 
mesmo mês foram passados 15 pas-
saportes para o Brasil, levando os 
emigrantes em sua companhia 10 
pessoas de familia. 

Nestas duas semanas foram tam-
bém conferidos 4 bilhetes de identi-
dade, sendo 2 para o Brasil e 2 para 
viajar no estrangeiro. 

P E L O U R I N H O 
Afim de fazerem conduzir para 

esta cidade um pelourinho do sé-
culo XIV, que existia na Povoa Nova 
de Santa Gristina, a 1 quilometro de 
Tentúgal, foi ontem para ali o sr. 
Antonio Augusto Gonçalves, sendo 
acompanhado pela Guarda Republi-
cana aqui existente e por alguns 
guarda da policia civica. 

O pelourinho que é uma bela 
obra de arte, já chegou a esta cidade 
e destina-se ao Museu Machado de 
Castro. 

Já se havia tentado trazer para 
aqui aquele objecto de arte, mas o 
povo opôs-se e não foi com bons 
olhos que o viu agora transportar 
para Coimbra. 

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
Por ordem do sr. director da ins-

trução são avisados todos os alista-
dos da l.a secção de que devem com-
parecer ámanhã no Quartel de Sant'-
Ana, pelas 7 'a horas, prefixas. 

Como já se disse, os alistados que 
não recebiam instrução por motivo 
de doença, devem também ali com-

parecer, salvo de caso força maior, 
o que deverão comunicar ao sr. di-
rector da instrução. 

— Segundo as novas instruções, 
o mancebo quando uniformisado é 
obrigado a cumprimentar militarmen-
te os oficiais e sargentos, tanto den-
tro como fóra do quartel. 

— Os novos alistados podem re-
quisitar o seu cartão de identidade 
mediante a apresentação da quota do 
corrente mês. 

* 

Consta-nos que brevemente vão 
ser convidados todos os indivíduos 
que faziam parte do extinto Batalhão 
Nacional Republicano a assistira uma 
conferencia feita pelo sr. capitão Luís 
José da Mota, sobre a actual situação, 
a qual se realisará na séde desta So-
ciedade. 

Mendigo impertinente 
No mesmo dia em que saiu da cadeia 

onde entrou por, em estado de embriaguês, 
insultar quem lhe não dava esmola, foi prê-
so por idêntico motivo, José Maria Gonçal-
ves, um mandrião qne por aí vagueia. 

F R A N C I S C O FERRER 
O Grupo de Propaganda Karl 

Marx realisa no dia 13 do corrente, 
na Federação Operaria, uma sessão 
fúnebre, comemorativa do aniversa-
rio da morte de Francisco Ferrer. 

P o l i c i a c i v i c a 
Está aberto o concurso até ao fim 

do corrente mês, no comissariado de 
policia, para o preenchimento das 
vagas de guardas de 2.a classe da 
policia Civica de Coimbra com o 
vencimento de 43 centavos diários. 

U M B A N D I D O 
Mordido por ciúmes um velho de 68 

anos, em Alemquer, assassinou a tiros de 
espingarda, com o maior cinismo, duas mu-
lheres, uma de 30 e outra de 60 anos, e fe-
riu mais duas pessoas, quando disparava 
contra o marido duma das vitimas, que ficou 
ileso. 

O bandido andou a monte, ameaçando 
com armas de fogo quem dele tentava apro-
ximar-se; porém, os jornais dão a noticia 
que o assassino se suicidou. 

S p o r t 
" F o o t - b a l l „ 

Já em toda a parte se começa 
por sentir um certo movimento em 
torno do foot-ball. 

Veem a chegar os grandes desa-
fios; os campos vão rechear-se de 
espectadores, de entusiastas atentos 
nas fazes de efeito que os matchs 
vão impavidamente distendendo. 

Tudo se prepara para que a épo-
ca próxima seja mais feliz do que a 
que findou. 

Creio que este ano se organisa-
rão os grandes recontros entre Lis-
boa e Porto; Lisboa e Madrid; Por-
tugal e Brasil. Pensa-se até em rea-
lizar um campeonato de Portugal, 
mas concorrendo, também, teams da 
província: do Porto, de Coimbra e 
Portalegre. 

Sim. O facto é verdadeiramente 
notável. 

Todo o país se interessaria pelo 
foot-ball. De toda a parte afluiria 
uma mole compacta de gente que se 
espraiaria pelos campos de Lisboa. 

Assim, com pensamentos gran-
diosos como estes, talvez que o foot-
ball se enraizasse mais em Portugal. 

Sim, porque o que aí está, sem 
regulamentos, sem regras, sem o res-
peito mutuo, sem vontade de ven-
cer e linha em se perder, nada re-
presenta por ora de positivo, senão 
um simples esforço, que tenderá, 
talvez, a engrandecer-se cada vez 
mais. Porque, naturalmente—e toda 
a gente o conhece — por ora só se 
encontra foot-ball em Lisboa. 

Na província ha uma sombra pa-
lida a distender-se, bem sei, mas 
ainda suficientemente tenue, para não 
deixar descortinar o que se passa 
por detraz. 

V a r i a s 
No domingo, abrindo a próxima 

época, deve realizar-se, ás ló horas 
e meia, um desafio de foot-ball, 
entre a União Foot-Ball Conimbri-
cense e o Anteneu Comercial. 

9 Partiu para a Curia, onde se 
demorará largo tempo, o nosso ami-
go e distinto sportman Herculano de 
Moura. 

• Regressou da Guarda o co-
nhecido sportman, sr. Agostinho Cos-
ta. 

• Encontram-se já em Coimbra 
bastantes jogadores da Associação 
Académica. Vi entre eles, os srs. 
Renato Costa e Natividade Coelho. 

e Realisou-se no domingo, 24, 
na insua dos Bentos, um desafio de 
foot-ball, entre o Sport Grupo Ope-
rário e o Sport Grupo Lusitano, ven-
cendo o primeiro por ó goals a 0. 

• Pensa-se este ano em organi-
sar, no Liceu desta cidade, uma 
equipe representativa no concurso 
inter-escolar. 

© Regressaram da Figueira parte 
dos estudantes que tomaram parte 
nas regatas de inrriggers. 

Para o ano, creio que, a taça 
Universidade de Coimbra será dispu-

tada com maior entusiasmo, entrando 
nas regatas equipes selecionadas pelo 
conselho técnico da Associação Aca-
démica. 

O reitor, sr. Dr. Guilherme Mo-
reira, pensa em adquirir duas ou 
três guigas para as próximas rega-
tas. 

M Á R I O D I A S VIEIRA M A C H A D O . 

e 
A direcção do Sport Club Co-

nimbricense, na sua ultima sessão, 
resolveu, entre outros assuntos, o se-
guinte: 

Realizar no mês de Outubro o 
primeiro baile da época, não mar-
cando ainda os dias; abrir todas as 
aulas desportivas que no Sport Club 
teem funcionado, oficiando para isso 
o conselho técnico; pôr a concurso 
o bujfet do Club, podendo para es-
se fim concorrer qualquer socio. 

DONATIVO 

O sr. Visconde d'Alverca ofere-
ceu para o cofre da Associação Hu-
manitaria dos Bombeiros Voluntários 
de Coimbra a quantia de 10 escudos. 

ili 1 liiili ílilll i l i l l i 

Colégio Liceu 
PALACIO DR FAMÍLIA BARATA 

RUA DA ILHA, 12 

Coimbra 

Reabre no dia 1 de 
Outubro. Recebe alunos 
internos, semi-internos e 
externos, para instrução 
primaria e para instrução 
secundaria. 

Os alunos habilitados 
por este colégio, fundado 
no ano passado, obtive-
ram bom resultado nos 
seus exames. 

•1! 
Blíli 

Ultimas noticias 
Não resta a menor duvida que 

Portugal tem de entrar na guerra, 
tratando-se já dos preparativos da 
mobilisação. 

Assim no-lo diz A Capital, che-
gada hoje, de que transcrevemos o 
seguinte: 

No ministério da guerra e nos diversos 
estabelecimentos militares não se descança. 
Trabalha-se com uma actividade febril na 
preparação da próxima mobilisação do exer-
cito, conforme já declararam as estações ofi-
ciais. 

O facto da artilharia portuguésa ir coo-
perar com os exercitos aliados não pode me-
recer reparos a ninguém. A artilharia tem 
desempenhado na atual campanha um pa-
pel importantíssimo. A essa arma terrível 
tem sido sempre distribuída uma tal missão 
preparadora dos resultados finais dos gran-
des combates, que não ha já agora quem 
não reconheça que o exercito que mais pro-
babilidades terá de triunfar será aquele que 
mais e melhor artilharia possua. 

A Lisboa já teem chegado grandes ma-
nadas de gado muar, que a comissão de re-
monta anda adquirindo nos arredores da ca-
ptial. Esse gado está sendo todo alojado em 
artilharia n.° 1. 

— No dia 5, vem ao Tejo, afim 
de saudar a bandeira portuguésa, 
um cruzador francês. 

& 
Ontem, recebemos do Comercio 

do Porto o telegrama seguinte: 

Porto, 2, ás 19,35 — Contínua 
o bombardeamento de Anvers. 

Em Bruskeuiki os alemães 
tiveram grandes perdas. 

Continuam os progressos da oíensiva 
f rancesa 

Bordéus, 2 — Comunicação ofi-
cial de hoje ás 3 horas da tarde: 

1.° Na nossa ala esquerda a ba-
talha continua muito violenta, princi-
palmente na região de Eoye, onde 
os alemão parece terem concentrado 
importantes forças. A acção estende-
se cada vez mais para o norte. A li-
nha de combate prolonga-se actual-
mente até á região do sul de Arras. 

2.° Sobre o Mosa tentaram os 
alemães lançar proximo de Saint-
Mihiel uma ponte que foi destruída 
esaa noite. Em Woevre continua a 
nossa ofensiva, a qual vai progredin-
do passo a passo, principalmente na 
região entre Apremont e Saint-Mihiel. 

3.° Em todo o resto da linha não 
se empreenderam senão operações 
parciais, tanto duma parte como da 
outra. 

1 derrota alemã 
Paris, 2 — Os jornais parisienses 

consideram virtualmente assegurado 
o revez definitivo alemão em França, 

4 atitude dúbia da Turquia 
Bordéus, 2.—A Turquia continua 

hesitante em colocar-se ao lado da 
Alemanha. No entanto, se o Goeben 
e o Breslau saírem dos Dardanelos 
serão recebidos a tiros de canhão se-
ja qual fôr o pavilhão que arvorem. 
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| Coxte p i i raoroso 
^ Acabamento esmerado 

Sempre novidades 
em casimiras pa-
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Secção especial: 
vestidos para se-
nhora, g e n e * 
P O t a i l l e u p 

Carta da FIGUEIRA 
Desceu o pano sobre o mês de 

setembro e tivemos substituição de 
personagens. Como o tempo está de-
licioso, muitas famílias resolveram 
ficar por aqui até que o vento sul 
passe mandado de despejo. Eis a ra-
zão porque este ano se não tornou 
tão sensível a transição dum para ou-
tro mês, embora a concorrência ago-
ra não se pareça com a de setembro. 

Apesar da guerra e outras circuns-
tancias que dificultam a vida e que 
faziam prever este ano uma péssima 
quadra balnear, a época não foi má, 
tendo afluido aqui muita gente. Bas-
ta dizer que os hotéis, que não são 
poucos, durante muito tempo não 
puderam receber mais hospedes. 

O mar continua a ser o pronto 
alivio para todas as enfermidades. O 
peor é que, enquanto uns se podem 
gabar de lá deixarem ficar as suas 
doenças, outros lá as vão buscar. 

Dalguns sei eu para quem não 
só as aguas mas os ares marítimos 
são de péssimos resultados. 

— Já me referi ha dias ao modo 
brusco com que algumas vendedei-
ras do mercado tratam as pessoas 
que as procuram para comprar. E o 
que acontece no mercado sucede tam-
bém pelas ruas com as peixeiras, que 
se julgam no direito de pedir quin-
ze tostões por uma dúzia de lingua-
dos que não enchem bem o estoma-
go a uma pessoa, não tolerando, sem 
resposta inconveniente e grosseira, o 
preço rasoavel que lhes oferecem. 

Tenho ouvido citar muitos casos 
destes, o que tem levado algumas 
pessoas a afastarem-se do contacto 
com essa gente. 

Os da Figueira devem aconselhar 
o bom tratamento dos banhistas pa-
ra que se não ponha em confronto 
o modo como alguns aqui os aco-
lhem com o que se faz por outras 
praias, onde o banhista é não só res-
peitado mas quase adorado. 

Não vá supôr-se que tenho razão 
de queixa; antes pelo contrario; em 
gente da Figueira encontrei sempre 
deferencias e atenções, que muitos 
outros terão também; mas cito o fa-
cto para que dêem remedio ao mal, 
o que não será dificil. 

— A praia de Buarcos chegou 
em tempo a tirar uma boa porção 
de banhistas á Figueira. Ali se arma-
vam muitas barracas e ali se reuniam 
em franco convívio muitas famílias. 
Tem, porém, sido muito pouco fre-
quentada nos últimos anos. 

Em compensação pelos Palhei-
ros, que mudou o nome para Praia, 
encontram-se numerosas famílias, en-
tre elas muitas de Coimbra, que tem 
ali uma larga colonia. 

Já houve ali um club e uma tuna 
de banhistas e, segundo se diz a co-
lonia conimbricense, projecta, no 
proximo ano levar a efeito variadas 
diversões, que farão decorrer o tem-
po veloz como a luz. 

Ha mais de trinta anos que um 
grupo de rapases de Coimbra esta-
beleceu na rua dos Banhos, em Se-
tembro, o seu «Senado>. Foi um 
mês de folia, que deixou de si recor-
dação inapagavel. Jantares, pic-nics, 
burricadas, passeios de barco, pesca-
rias, fogo do chão, musica, canto co-
ral na praia, representações, bailes, 
tudo emfim fez passar o tempo com 
uma satisfação, que agora se trans-
forma em desprazer pela saudade 
que nos deixaram quasi todos que 
desse grupo fizeram parte. 

— No elegante teatro do Casino 
Peninsular exibem-se agora os due-
tistas Bellinni, que são apreciaveis 
artistas no seu genero. 

— A noticia do desastre que aí 
se deu com o automovel na Couraça 
de Lisboa, causou aqui sensação, 
principalmente emquanto se ignora-
ram os pormenores. Como de cos-
tume, a noticia correu aqui avolu-
mada, não vindo a confirmar-se, fe-
lizmente, os receios do caso ser mui-
to mais grave do que foi. 

— Recebi uma carta anónima dan-
do razão ao que expuz na minha 
carta anterior sobre o saneamento 
desta cidade, E' preciso abundancia 

d'agua, que chegue a todas as casas, 
para evitar ter de beber agua de po-
ços. As aguas da Varzea e Tavare-
de, que noutro tempo eram conside-
radas bôas, estão condenadas. 

A da canalisação, não sendo boa, 
é aquela que oferece mais confiança 
por ser analisada de quatro em qua-
tro meses. O sub-delegado de saúde 
na Figueira, nosso patrício e amigo 
sr. dr. Simões de Oliveira, emprega 
todos os seus esforços para evitar 
que se usem aguas duvidosas. E o 
que se diz da falta de agua, diz-se 
também da falta de esgotos em boas 
condições. 

Feito isto, a Figueira será uma 
terra adoravel. 

Tem condições para isso. 
— A minha carta anterior saiu 

com bastantes erros. 
Culpa minha, talvez, por não es-

crever claro, e do tipografo, que não 
quiz dar-se ao trabalho de me enten-
der. 

Não vale a pena fazer rectificação. 
Outubro, 2. 

JUCA 

ECOS BFL SOCIEDADE 

Fazem anos: 
Na quinta feira, João da Silva Fialho. 
Ontem, D. Olivia Souto Rodrigue. 
A'manhã, o menino Francisco Mendes 

Pimentel. 

NASÇW.MIQ 
Deu á luz um menino a sr." D. Beatriz 

Julia Dias da Fonseca, esposa do sr. Nico-
lau da Fonseca. 

A ilustre senhora e seu filhinho encon-
tram-se bem. 

/Is nossas felicitações. 
— Também no dia 30 do mez findo deu 

á luz uma menina a sr." D. Delmira de 
Abreu, esposa do nosso patrício sr. Justi-
niano d'Abreu, residente em Setúbal. 

Parabéns. 

Capela de Sanfo Antoivo 
A Junta de Paroquia de Santo 

Antonio dos Olivais vai mandar con-
cluir os trabalhos já encetados na 
capela de Santo Antonio, existente 
no terraço do extinto convento. 

Esta capela foi começada a ex-
pensas de uma comissão de indiví-
duos pelo falecido Dr. Ruben de 
Almeida Araujo Pinto. 

Comunicado 
Temos em nosso poder um co-

municado assinado pelo sr. Antonio 
Maria dos Santos, ácerca da ocupa-
ção dum terreno publico na Pousa-
da, freguesia de Cernache, que não 
podemos publicar por falta de espa-
ço. 

Irá quando o houver. 

Ilida social e operaria 
Casa do Povo Conimbricense 

Reuniu-se na quinta-feira a assembleia 
geral desta sociedade cooperativa, para re-
solver sobre a sua liquidação ou tomar qual-
quer resolução sobre o seu desenvolvimento. 

Depois de larga discussão foi resolvido 
continuar com a mesma cooperativa, dando-
se plenos poderes á sua comissão adminis-
trativa para apurar das responsabilidades 
dum desfalque ali havido, conservando-se a 
assembleia em sessão permanente até com-
pleta resolução do assunto. 

Revende'o-es de v'nho 
No passado domingo, reuniu-se a assem-

bleia geral da Associação dos revendedores 
de vinho a retalho do concelho de Coimbra, 
procedeudo-se á eleição de alguns cargos 
vagos, ficando eleitos os srs.: 

Assembleia geral — Presidente, David 
Leandro; vice-presidente, Manuel Ferreira 
da Silva; 1.° secretario, Antonio Adelino 
Serra. 

Federação Operaria 
A comissão administrativa desta colecti-

vidade convida as direcções das associações 
federadas, a reunirem-se no domingo, ao 
meio dia, para tratar de assuntos urgentes. 

Reunem-se ámanhã: 
Federação Operaria — Ao meio dia. 
Moços de frete — A's 13 horas, assem-

bleia geral. 
Aliança Anarquista — A's 11 horas, 

OBITUÁRIO 
Abel de Carvalho Freitas 

Finou-se nesta cidade, na quarta feira, 0 
sr. Abel de Carvalho Freitas, empregado na 
Inspecção Distrital de Finanças. 

Era natural de Treixedo, Santa Comba 
Dão, mas ha muitos anos que residia em 
Coimbra, sendo em 1877 nomeado para a 
repartição de fazenda, exercendo antes disso 
o logar de caixeiro na antiga mercearia de 
Francisco Pedro da Silva, á Sé Velha, cujo 
estabelecimento já não existe ha muitos 
anos. 

Era dotado dum excelente caracter, con-
quistando por isso as maiores simpatias de 
que sempre gosou nesta cidade, que ele es-
tremecia como se fosse a sua. 

E isso justifica-o o ele não querer subir 
de posto para não abandonar Coimbra, pois 
podia ocupar um alto eargo na repartição a 
que pertencia. 

Mereceu sempre a maior estima dos seus 
colegas e superiores. 

Lamentamos com profunda magua a 
morte de tão respeitável cidadão, que era 
também um dedicado amigo da Gazeta de 
Coimbra. 

A' familia do saudoso extinto enviamos 
santidos pesaines. 

e 
Faleceu na quarta feira, ficando ante-on-

tem sepultada no Comiterio da Conchada, 
a sr.D D. Maria da Conceição Ferraz, residen-
te em Santa Clara, viuva do antigo industrial 
Adriano Ferraz, e sogra do sr. Arnaldo de 
Moura, farmacêutico. 

A' familia da falecida enviamos nossas 
condolências. 

Em Albergaria-a-Velha finou-se o sr. Má-
rio Iguacio Ferreira, que aqui cursou o 3.° 
ano de Medicina, e apenas contava 23 anos 
de idade. 

Era filho do capitalista sr. Patrício Fer-
reira e irmão dos srs. dr. Jaime Ferreira e 
Gaspar Ferreira, tenente de infantaria 24. 

MISSAS DE SUFRÁGIO 
Ontem celebrou-se, na Sé Cate-

dral, uma missa, sufragando a alma 
da sr.a D. Maria da Conceição Ra-
poso, saudosa filha do sr. Antonio 
Marques Violante. 

A este piedoso acto assistiu nu-
merosa assistência, sendo no final 
distribuídas esmolas aos pobres. 

Foi mais uma sentida homenagem 
á memoria de tão infeliz menina. 

• 

Na igreja de Santa Cruz também 
ontem se celebrou missa de safragio 
por alma do nosso conterrâneo sr. 
José Agostinho de Moura, ha pouco 
falecido em Inhambane, que era ir-
mão do nosso amigo sr. Adjuto de 
Moura. 

Assistiram a familia do extinto e 
diversas pessoas das suas relações. 

D I V O R C I O 
O sr. José Maria de Matos, oleiro, desta 

cidade, requereu acçao de divorcio contra 
sua esposa Maria d'Ascenção Jesus, residen-
te em Lisboa. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

No dia 4 do mês corrente cele-
bra-se na igreja da Ordem Terceira, 
desta cidade, a festa ao Patriarca S. 
Francisco, com missa solene e expo-
sição, de manhã, ás 11 horas, e de 
tarde, ás 4'/s horas, sermão, Te-Deum 
e exposição. 

L I 
teórica e pratica, conversação 

e correspondendo comer-
cial inglesa 

P O R 

A. LAIDLEY GUEDES 
com longa pratica de escritorios comerciais 

inglêses 

Preparam-se alunos para, em re-
lativamente curto espaço de tempo, 
serem admitidos em escritorios de 
comercio inglêses, especialmente os 
que se destinam á Africa Oriental 
portuguésa e Brazil. 

Também dá lecionação completa 
de todas as classes d'inglês liceais. 

Referencias: Praça da Republica, 
n.° 86, 1,° 
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Mobílias em genero inglês. Confortáveis 
A A fi e estofos á inglesa ê â ê 

F N V T A - Q P e a t a i o n ° d e m o b i ~ 
L l l i V 1 UL! lmrio e amostras 

de alguns artigos, tais como: stors, e 
brize-bises bordados, papeis pintados, fa-
zendas, vitraux (papei* para colar em vi-
dro), etc. 

Seccão literari 
A ILUSÃO 

A Ele sempre 

N i n g u é m a vida p e d e : inconsciente 
Aparece , v ivendo sem querer . 
C o m e ç a , d e s d e então, l ogo a sofrer , 
No M u n d o em q u e a chora r en t rou recente . 

D a n d o o s pr imei ros passos len tamente , 
Vai caminhando , incerto, sem saber 
O c a m i n h o q u e tem a percor re r 
E q u e h a - d e terminar tão f a t a lmen te ! 

Depo i s , de d e s e n g a n o em desengano , 
S e g u i n d o s e m p r e um ano a o u t r o a n o 
S e m p o d e r consegu i r ca lmõ confor to , 

Vê mor re r igua lmente o rico e o pobre , 
O p lebeu ignorante , o sábio, o n o b r e . . , 
— M e l h o r seria en tão nascer já m o r t o — . 

JosÈ DE P A I V A S O A R E S D I N I Z . 

M E R C A D O 

D e C O I M B R A ( m e d i d a d e 1 3 ' , 1 6 ) 

Feijão vermelho $85 
» branco $78 
» amarelo $60 
» rajado $50 
» frade $52 

Trigo branco $58 
» tremês $54 

Milho branco $42 
» amarelo $40 

Centeio $45 
Azeite (decalitro), a 25$0 e . . . 2$60 
Orão de bico graúdo 1$00 
Batatas, a 360 e $38 

Libras, 5$75. Ouro , 1 5 % 

D e M O N T E M O R f m e d i d a d e 1 4 ' , 6 3 ) 

Trigo $63 
Milho branco, d e $51 a . . . . $44 

» amarelo $43 
Cevada, de $31 a $38 
Aveia, de $31 a $32 
Favas, de $48 a $:S3 
Feijão môcho 1$00 

» branco $85 
» pateta $65 
» de mistura $60 
» frade, de $70 a $55 

Batatas, de $44 a $48 
Tremoços (20 litros) $55 
Galinhas, de $44 a $40 
Frangos, de $12 a $26 
Patos $40 
Ovos, o cento 1$50 

"Noticias da Beira,, 
Completou mais um ano de exis-

tência este nosso presado colega, que 
se publica em Oliveira do Hospital 
e a quem enviamos sinceras felici-
tações. 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coim-

bra faz saber que está aberto o cofre 
municipal, por espaço de quarenta 
dias, a começar nesta data, para o 
pagamento voluntário das contribui-
ções de serviço remida a dinheiro, 
taxas sobre veículos para transporte 
de pessoas, relativas ao corrente ano; 
e bem assim para o pagamento dos 
foros do município, com vencimento 
em 29 de Setembro deste ano. 

Coimbra e Paços do Concelho, 2 
de Outubro de 1914. 

O Presidente da Comissão Executiva, 

Silvio Pélico. 

Reitor do Liceu 
Partiu ontem para Lisboa, onde 

foi chamado nelo sr. ministro rî  
instrução, o sr." Dr.'Silvio Pelico, 
ilustre Reitor do Liceu José Falcão. 

Crime de infanticídio 
Saiu ontem do respectivo posto do Hos-

pital da Universidade, dando entrada na 2.a 

esquadra, Margarida de Jesus, do Avelar, An-
cião, acusada de ter estrangulado um filho 
apoz o seu nascimento, quando estava a ser-
vir em casa do sr. Carlos Louzada, desta ci-
dade. 

Subloca-se uma casa situada mui 
to perto da cidade, ás Lages, com 
bonitas vistas e preço modico. Tem 
7 divisões e um pequeno quintal. 
Para tratar na mesma com A. Neves 
Rodrigues ou nesta redacção. 
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Bazar de Paris 
( C A S A DE MUITOS A R T I G O S ) 

c a n t o s 

R u a V i s c o n d e da Luz, 68 a 72 — C O I M B R A 
(Telefone n.° 420) 

Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
todos os artigos que tem expostos nas suas secções 
de: brinquedos, bilhetes postais e artigos de fantasia 
para brindes, papelaria, perfumarias, jogos diversos e 
para sport, pentes, cuias, tranças em cabelo, escovas 
diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 
bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui-
nas para barbear, carteiras, ganchos e outras novida-
des com pedras brilhantes para penteados, ferros de 
frisar, botões para punhos e colarinhos, recordações 

de Coimbra, etc., etc. 

$nico deposito em gortugal da conhecida e excelente po-
mada para calçado, em preto e côr, a Tg lCA NA $ S 
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A G R A D E C I M E N T O 

Manuel Campeão e seus filhos 
veem, no cumprimento de um gran-
de dever, manifestar o seu reconhe-
cimento para com a imprensa e para 
com todas as pessoas que durante a 
doença e pelo falecimento de sua 
querida esposa e madrasta, que nos 
confortaram em tão grande desgosto, 
não só por a acompanharem á sua 
ultima morada, com por obséquios 
que nos prestaram; e especialmente 
para com os Exmos Srs. Drs. Armando 
Gonçalves e Luiz Rosete, pela soli-
citude e pelos esforços que empre-
garam para combaterem tão terrível 
doença. 

Aqui lhes testemunhamos o nosso 
eterno agradecimento. 

A n u n c i o 
Amílcar A n t o n i o de Almeida , 

casado, industr ial , des ta c idade, 
p re tende l icença para es tabelecer 
u m a oficina de serralheiro, com 
caldeira de alta pressão, na rua 
da N o g u e i r a , n.° 8 , f reguezia de 
San ta Cruz , des ta c idade . 

E, c o m o a dita oficina se en-
cont ra c o m p r e e n d i d a na tabela 
anexa ao d e c r e t o regu lamenta r 
de 21 de O u t u b r o de 1863, co-
mo es tabe lec imento de 2 . a classe, 
s e n d o os seus inconvenien tes — 
fumo e perigo de explosão nas 
caldeiras, po r isso, em conformi -
d a d e com as d i spos ições daque le 
decre to , são, pelo presente , con-
v idadas as au to r idades publicas, 
os chefes ou ge ren te s de quais-
quer es tabe lec imentos e todas as 
pessoas in te ressadas a apresentar 
na Admin i s t r ação des te C o n c e -
lho, den t ro de trinta dias, a con-
tar da data des t e , as suas recla-
mações , p o r escrito, cont ra a 
concessão da p re t end ida licença. 

C o i m b r a , 29 de S e t e m b r o de 
1914 . 

Amílcar Antonio de Almeida. 

Prevenção 
Luís Simões China, morador em 

Alcouce, freguesia de Vila Seca, con-
celho de Condeixa-a-Nova, previne 
as pessoas com quem tem contratos, 
e bem assim aquelas das suas rela-
~arnaIS• TOV1 a.iíYrra.,."> a-acron-sahili-ijUcb, Ljue 11 ao tuuiu u iCijjv.i^u, ! 
dade por o pagamento de qualquer 
divida contraída por seu filho, Elísio 
China, de 19 anos, que vive em sua 
companhia. 

Alcouce, 1 de Outubro de 1914. 

Luis Simões. 

Lecionações 

Senhora com longa pratica de 
ensino, leciona instrução primaria, 
1.° e 2.° grau, português, francês teo-
rico e pratico, musica, piano, etc. 
Carta a esta redacção com as iniciais 
O. A. ou para a rua Ferrer n.° 23 
2.° — Coimbra. 

Prensa paia azeite 
VENDE-SE uma, manual, sis-

tema Mabille, em estado nova. 
Para indicações em Coimbra Joa-

quim Alves de Faria ou para o tele-
fone n.° 394. 

O R E \ D O S 

PRECÍSAM-SE nos Grandes 
Armazéns do Chiado. 

JOSÉ ALBERTO DOS P U S 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia, 57-1.°- COIMBRA 

lExplicador 
José Maria de Seiça Neto, encar-

rega-se da preparação literaria de alu-
nos externos para os 5 primeiros 
anos do Liceu, 6.° e 7.° de letras, e 
cadeiras da Escola Normal. 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 4. 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a d e s e g u r o s 

SOCIEDADE ANÓNIMA - RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Capitai u m m i L H ^ O de eseuclos 
Série — R u a do Alecrim, !0 — L I S B O A 

Numero telsfonico—1849 • » • © • © « • Endereço telegráfico—VIDA 

DIRECÇÃO 
GERMANO ARNAUD FURTADO, comerciante e dire-

ctor da Associação Comercial de Lisboa; JOSÉ MARIA DE 
OLIVEIRA SIMÕES, engenheiro e chefe da Repartição de 
trabalho industrial; PEDRO SIMÕES A F R A , comerciante e 
industrial e director da Associação Comercial de Lisboa. 

CONSELHO FISCAL 
CARLOS GOMES, chefe da firma comercial Carlos Go-

mes & C.a e presidente da Associação Comercial de Lisboa; 
LUIZ DE SOUSA HOLSTE1N, advogado e ajudante do ou-
vidor da Companhia do Credito Predial Português; TEOTO-
NIO JULIO PIMENTA RODRIGUES, inspector do mata-
douro municipal de Lisboa; ANTONIO FERREIRA DE 
FREITAS, capitalista; JULIO DE MACEDO, guarda-livros. 

B f f l i p f l r o s - BORGES I í I H M O - L i s b o a 8 POFi 

contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
de es tabe lec imentos e mobil iários 
agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, 

de maquinas e utensí l ios de lavoura. 
contra incêndio proveniente de gréves e 

de transportes marítimos e postais . 
contra roubo de habitações e estabeleci-

contra a fraude de empregados, 
contra a quebra de cristais. 
de vida, pensões , dotes © reformas, 
contra acidentes de trabalho. 

SEGUROS 
SEGUROS 
SEGUROS 

etc. 
SEGUROS 
SEGUROS 

tumultos. 
SEGUROS 
SEGUROS 

mentos. 
SEGUROS 
SEGUROS 
SEGUROS 
SEGUROS 

A.gencias em todas as terras importantes do país, 
ilhas e colonias. Sucursal no POsiTO — Rua Passos 
Manuel, 21. 

AGENTE EM Coimbra: 

Antonio ppaneiseo de Qpito 
Rua Ferreira Borges, 1 8 5 a 189 

Associacão és Creches í!e Coimbra 
Por ordem do sr. presidente da 

assembleia geral, são convidados os 
socios a comparecer no proximo dia 
4 (domingo), pelas 20 e meia horas, 
na séde da Creche, Rua de Mont'-
Arroio, para apresentação de contas 
do ano findo e autorisar a direcção 
a receber quaisquer títulos sorteados. 

Não havendo o numero preciso 
de socios para funcionar, fica para o 
domingo seguinte e á mesma hora. 

Goimbra, 1 de outubro de 1914, 
O secretario, 

Armando Gonçalves. 

de M e t a d e 

(gemando g o p s s 

1 I> V 
R u a V i s c o n d e d a L u z , 5 0 COIMBRA ** 

José Paredes 
-o cnoios víO - i j rr~s 

A G Y t j u t f C í u " 

R u a do Visr.cnde da Luz, Í3, l.° 

M o : t c ~ é ^ r a 

VENDE-SE uma de 3 H. P. em 
bom estado garantida, modelo. 1914. 

Dis-se, casa Palhinha, n,° 11 Lar-
go Miguel Bombarda, Coimbra. 

M a r ç a i s o 

ou meio caixeiro 
PRECISA-SE para mercearia. 
Nesta redação se diz. 

T R E S P A 

TRESPASSA-SE a nfâis antiga 
e bem afreguesada Hospedaria, de 

ííwcmvpnço Lobo, no Largo das Ameias, 
• í - ^ ^ f ô e â ^ D r o x i r n o á Estacão NA, 

desta ciaau^, a]iTnenticiof~ú> /'.'i,-1 

va do Caminho de Ferro. 
Faz-se o trespasse em jjoas con-

dições, por motivo de doença e o 
seu proprietário não pode estar á 
frente do negocio. 

Para tratar, com Lourenço Lobo, 
Largo das Ameias, Coimbra. 

No dia 4 de Outubro, pelas 11 
horas, no átrio da egreja de Santo 
Antonio dos Olivais, será vendida em 
praça particular, se o preço convier, 
uma terra de semeadura, com arvo-
res de fruto, oliveiras, agua de nas-
cente e casa de habitação. 

Tem dois poços e um deles com 
o respectivo engenho. 

E onerada e o seu local é ao ci-
mo do Chão do Bispo. 

Á r r s n d a s s 

Ou vende-se, o grande armazém 
e garage da rua da Magdalena, nu-
mero 7. 

Vendem-se, também, juntos, ou 
separados, os prédios com que, o 
mesmo armazém, confronta. 

Facilita-se o pagamento. Cerca 
de metade da importancia poderão 
os compradores satisfazer em pres-
tações, a longo praso e com juro 
modico. 

Trata-se com o ex."10 sr. João An-
tonio da Cunha, Largo das Olarias, 
Coimbra. 

Colégio Moderno 
M o d e l a d o p e l a s " H e w - S c d i o l s , , I n g l e s a s 

Quinta da Cumeada—Coimbra 

E d u c a ç ã o integral de c o n f o r m i d a d e com as recentes 
ind icações da pedagog ia . Insta lações de l . a o r d e m em 
edifícios p ropos i t adamen te cons t ru ídos . 

Envia-se g ra tu i t amente o p rograma-re la to r io d o s tra- § 
ba lhos escolares. 

Resu l tado d o s exames liceais e de ins t rução primaria 
43 aprovações , 11 d is t inções e 3 reprovações . 

Lagar de azeite 
Arrenda-se o situado no logar do 

Promotor, em Coselhas. 
Tem varas e uma prensa moder-

na. 
Também se arrenda ou vende a 

parte da quinta do Promotor, com-
preendida entre a ribeira e o cami-
nho para o Rangei. 

Trata-se com o proprietário, na 
mesma localidade, 

Mário de Aguiar 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz 
C O I M B R A 

m i 

Trabalhos t ipográficos --!- ^ 

Na 'Tipografia da Gazeta de Coimbra 

_ À S a n t e » * 
g -x-rrreso — i U g 
c ? t o . " - - — f g 

R, Sá da Bandeira, 7-13 O 

C O I M B R A 

Materiais de construção. Sa-
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha, 
grés, ladrilhos, azulejos, etc., 
etc. Cal hidraulica. Fogões, 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Qazometros e candieiros. 

Fazem-se instalações de agua, gaz 
: : : : : e electricidade :: : : : 

Esta casa é a única depositaria, J r 
em Coimb-», dp incomparável Q 

C E R E S I T § 
magnifico preparado que tor- ^ 
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu- f^È 
midade e pressão de agua, sen- JK 
do o seu resultado já conhecido ^^ 
nas cinco partes do mundo!!! 

Endereço telegráfico: A Séêfiéêlà O 
* * Numeio telefónica: 512 * * 

A' Roda de 
POR JOSE AGOSTINHO 

( 2 . ° V O L U M E ) 

A' venda na livraria 

F R A N Ç A & A R M Ê N I O 

L1VREIROS-EDITORES 

Arco de Almedina, 2 e 3 
Rua Ferreira Borges, 77 a 81 
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Internato escolar 
C O I M B R A 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

{Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que fre-
quentem o Liceu, Escola Normal 

• ou colégios, por preços rasoaveis. 
Todos os alunos darão referen-

cias do seu bom comportamento. 
O serviço interno está regula-

mentado, havendo rigorosa vegi-
lancia no estudo e comportamen-
to dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truido para este fim, possue exce-
lententes condições higiénicas, e 
está situado no novo Bairro de 
Santa Cruz, quasi ao fundo das 
Escadas do Liceu, e a pequena 
distancia do Colégio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários es-
clarecimentos. 

O DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 
(Professor da Escola aneia á Normal) 

Venda de propriedades 

em Coimbra 

VENDE-SE uma propriedade 
a 5 kilometras da cidade com ca-
sas de habitação, currais para ga-
do, adega, magnifico vasilhame pa-
ra 140 pipas, alambique Deroy, 
balseiros, esmagador, desengaça-
dor e prensa. 

O terreno é quasi todo plan-
tado de vinha que produz aproxi-
madamente 100 pipas, terras de 
semeadura, pomares e horta, tem 
belo nascente de agua^e um mu-
tor a gazolina com bomba e tiran-
do 10:000 litros por hora. 

Da parte do monte é toda mo-
tada tendo três serventias com 
portões de ferro. 

Dentro da cidade um prédio 
na rua Antero do Quental n.° 55 
em duas dependencias. 

Também se vende a mobilia 
que guarnece o dito prédio. 

Idem na Avenida Sá da Ban-
deira onde esteve instalado o tiro 
e sport tendo uma area superior a 
a 700 metros quadrados. 

Trata-se com Francisco Bar-
reto Chichorro, Mont'Arroio — 
Coimbra. 

Senhora, que mudou de Pe-
nela para Coimbra e que ensina ha 
muito piano, português, 1.° grau 
e 2.°, francês e lavores, tendo tido 
mais discípulas e discípulos dis-
tintos do que aprovados, recebe 
creanças internas e externas. En-
sino particular coi». bons exem-
plos. 

Rua Joaquim Antonio d'Aguiar, 
112. Rita de Vasconcelos Abreu 
Andrade. 

FREIRE-Gravador 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FRE1RE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em OBimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Arrenda-se 
Um casal sito na Lomba da 

Arregaça, pertencente aos herdei-
ros de José Miranda. 

Para tractar, na rua Larga, n.° 
25. 

L Q T E R 1 A 

/ Sexta feira, 9 de Outubro 

Premio maior 12: 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SEDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

COIMBRA. 

F i g u e i r a d a F o z 

TRESPASSA-SE o Hotel Mar-
tinho, da Rua dos Banhos, pelos 
seus proprietários o não poderem 
administrar. 

O arrendamento principia no 
dia 1.° de Outubro proximo. 

Quem o pretender pode diri-
gir-se ao seu proprietário Eduardo 
Augusto Martinho — Figueira da 
Foz. 

DEPURATOL! 
[Soberbo remedio de origem alemã] 

Depurativo e anti-siiilitíco de todos o mais preconizado 
pela classe medica E O ÚNICO com que os doentes se podem 
tratar até á cura completa (e sem deixar o menor vestígio), 
andando nas suas ocupações habituais, nas suas viagens, nos 
seus passeios, sem o mais leve incomodo e sem o mais ligeiro 
inconveniente! Eficaz em qualquer época do ano e podendo 
ser usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calôr! 
Grande remedio, de efeitos admiraveis, recomendado pelos 
médicos e pelas inúmeras pessoas que o teem tomado. Enér-
gico e inofensivo! 

O mais energico depurativo e mais eficaz purificador do 
sangue! O Ú N I C O que não é purgativo nem exige dieta ou 
resguardo. O Ú N I C O que não causa a minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por crianças, quer por pessoas fracas e de idade avançada! 
O Ú N I C O que abre o apetite, dá energia e um bem estar geral 

-axx^oente! O Ú N I C O que não exige o afltilio de lavagens, 
^ T ^ í t e x g a r g a r e j o s e outros tratamentos secundários, 

pós, pomauJ^Ttnr^tíiwew^ 

§ preço atual So- • 

Muito in^ortante: K M T c X 
bro de 1913_ê ÍTUALMENTE EM VIGOR, são todas as especialidades 
de formtrteeorigem estrangeira sobrecarregadas com um sêlo 
fisèàl especial, que varia conforme a qualidade e quantidade 
do medicamento. Assim, o Depuratol, sendo uma especialidade 
farmacêutica de origem alemã, formula de um ilustre 
medico e professor alemão, é, pelo referido decreto, obri-
gado a levar um sêlo de 5 centavos por cada tubo, impor-
tância esta que—bem a nosso pezar —nos vemos forçados a 
juntar ao preço antigo deste incomparável e soberbo remedio, 
que passará a vender-se ao preço seguinte: 

// 

% 

d 
hs C o s a J . cIg F o n s e e a 

í @ Ã Í $ £ § § ( £ < § 3 4 & 

Rua Visconde da Luz, I — P r a ç a 8 de Maio, 8 a 10 JL 

— C O I M B R A -

Bicicletes, motocic le tes , m a q u i n a s de cos-
tura , i n s t rumen tos mús i cos e acessor ios . P i a n o s 
e a r t igos de sport. Of ic ina para concer tos . 

S u b - a g e n t e s da m a q u i n a de escrever Royai 
Standart. Depos i t á r ios d a s a g u a s de mêsa 

P i a n o s p a p a a l u g a e p 

Esta casa tem sempre em deposito bici- ^ 
cletes B. S. A., Derby, Sirus, Marco, Vindec, Wj^ijsi 
Nero e outras marcas. Pianos Gaveau Krause 
e Kolski; maquinas de coser Nauman, Oceana. 

Artigos para FOOT-BALL, TENNIj., e outros jogos 
Patins BRAMPTON. — Sortido completo 

de acessorios 

A oficina des t a casa está m o n t a d a em cond i -
ções de p o d e r sat isfazer c o m a m a x i m a sar iedade , 
b r ev idade e garant ia , t o d o s os concer tos , po r mais 
difíceis q u e se jam, em motoc ic le tas e m a q u i n a s de 
cos tura . 

CAPITAL 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 

F u n d o d e reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
Idem de garant ia , d e p o s i t a d o na Caixa Oe ra l 

d e D e p o s i t o s 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Tota l Y 6 3 7 . 0 2 0 $ 9 2 9 

Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 191 

4.151:4241314 
Esta C o m p a n h i a , a mais an t iga ã a mais p o d e r o s a de P o r -

tugal , t o m a s e g u r o s con t r a o r isco de fogo , sob re préd ios , m o -
bílias, e s t abe lec imentos e r iscos mar í t imos , 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

À única fabricaide carimbos coco le , 
ta que existe nu Eurupa. Graudeíabri-I 
ca ile letras e chapas esmaltadas, tipo-
gralia, anéis, brasões, etc. FKEIUE-
GHAVADOU tem estudado em Paris, 
Berlim e Viena, com oticinas em gale^ 
rias propilas, em propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
medullias de ouro. Tem 3 telefones — . . .^X*" 
Lisboa, beposuo HIILJ-'--,"»1Y;::, 

í lut- a em casa 
™ LAUEIHA, Kua do Vis-
conde da Luz, 63-JJ5 —Telefone 3 i l . 

Felicidade do lar 
Velas vidaecidas anticoncepcionais 

tubo, 1 1 0 5 0 e 6 tubos, 5 $ 3 0 0 . I G a p Q n t í < * d a f e l i c i d a d e c o n j u g a l 

Cada tubo dá para 9 a 12 dias de tratamento^ 
e o porte pelo correio é grátis para toda a parte 

* 

Este facto vem demonstrar exuberantemente e duma forma 
clara e positiva as nossas afirmações de sempre: Que o De-
puratol é um depurativo de origem estrangeira, formula dum 
distinto medico alemão, que aplicada no nosso caís tem dado 
os resultados soberbos na cura da sífilis, dfe que são testemu-
nhas dezenas de milhares de pessoas! São factos de todos OÍv 

dias e que só por si bastariam para justificar o seu consume) 
extraordinário e quasi universal! 

A saúde e o bem estar constituem a maior riquêsa duma 
casa, portanto estamos certos que não será por tão pequeno 
aumento —de que aliás não temos culpa, mas antes j ios pe-
nalisa—que qualquer doente deixará de se tratar e curar! 

Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-
deiro remedio da SÍFILIS I 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. Nobre, 35, Rua 
da Mouraria, 3 7 - L I S B O A . 

A' venda em COIMBRA, na Drogaria de M. P. Marques, 
Praça 8 de Maio, 33 i 36. Também nesta casa se distribuem 
livros. 

Inofensivas , higiénicas e expe r imen tadas d u r a n t e 
mu i tos a n o s c o m p r o v a d o e f e i t o . — C a d a caixa 
leva ins t ruções . 

* 

S e g u r a n ç a a b s o l u t a 
Preço 

Caixa de 24 velas 
5 caixas . . . . 

920 reis 
4$100 » 
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DESCONTO AOS R E V E N D E D O R E S . G U A R D A - S E SEBREDO DE VENDA 

P r e p a r a d o n a 

Farmacia Rodrigues 
Rua Visconde da Luz, 5, 7 e 9 - COIMBRA 

Á venda em Aveiro—Farmacia Reis 

T r a " b a l l x o s t i p o g r á f i c o s 

Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE COIMBRA 

v o 

O J 

AOS AGRICULTORES 
Q u e r e i s ter b o a colhei ta de batata , milho, cente io , c evada e 

vinho, c o m o de t o d a s as ou t r a s c u l t u r a s ? * 
C o m p r e m o s a f a m a d o s 

m a r c a n > R E G I S T A D A 

VÍEIRA U M A & SOAI 

a o a m ( ã a a ^ s a g u i a s — A O ARMADO ' 
Estes a d u b o s são os q u e melhor r e m u n e r a m o agr icul tor 

por se rem fo rmulas teór icas e p ra t i camente esco lh idos para as 
d iversas cul turas em h a r m o n i a c o m os te r renos . 

F o r m u l a s a d e q u a d a s a t o d a s as p lan tas s e g u n d o a sua eXi-
gencia em azote , fos foro , po tassa e cal. 

Pedi r a nossa tabela de p reços e q gu ia pra t ico d a s a d u b a -
ções q u e a t o d o s se envia g ra tu i t amente , b e m assim t o d o s os 
esc la rec imentos q u e ju lga rem prec isos c o m referencia a a d u b o s . 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

m 
ti 

# Quereis deixar de fumar? I 
• Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in- í 
agi teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de m 
^ fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. ™ 
A Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio,, 550 reis. é 
w Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
H raria, 37. | 
A Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça _ 
® 8 de Maio. fl 

t m m m m m w m m & m m m m j 

Inden.sações pagas, I.28I:679$I74 
Fundo de reserva, 250.000$ 
Efectua seguros terrestres sobre 

prédios, mobílias, estabelecimenfos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
14—Praça do Comercio —14 

<ò o 

TAGUS 
® 1 8 7 7 — L I S B O A e 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

W S H L T 0 K 1 0 I 1 E D I € 0 - C I R I B ( i i C O 

CARLOS DIAS 
Doenças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana-

lises: suco-gastrico, leses e urinas. 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ 
- . — - . -j • : — — 

Coiuas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 
-Jónvt 

\ 5 ^Telef . 3 l 5 ) — T I M B R A 

í m o o M » m s o o m m m o o m m 

Das senhoras 

T l i k ^ t i n n i O I K desaparecem sem ardor 
1 / I P S l i U l I I t l l a cQip o m a j s conhecido 

preparado, em todo o país: Injecção Anti-Blenorragica 
BLENORRENOL, que faz desaparecer qualqitr purga-
ção ^antiga, recertle ou crónica, no praso de 3 diâs e, , 
regra geral, apenas com um frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 
cura certa e rapida ] 
usando em injecções 

a..$olução dos Pós adstringentes GONORRENOL, seja : 
a purgação de que naturêsa fôr e sem que produza o | 
mínimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 
reis, « qfc. 

Pedidos á casa depositaria para Portugal etolonias-: 
Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37.—Lisboa 
e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é 
ha muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas 
curadas ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso deste prepa-
rados teem direito a um exemplar do livro scientifico e 
ilustrado e dum extraordinário valor: o perigo social 
das doenças venereas, onde vem descrito com toda a 
proficiência e clarêsa os perigos das blenorragias (pur-
gações mal tratadas.) 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

R U A DA S O F I A , 7 1 , 1 . ° — E . 
C O I M B R A 

Frederico G. Nunes de Carvalhoj 
ADVOGADO 

Raa do Pateo da Inquisição, a,0 

COIMBRA 
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P U B L I C A-SE ÁS Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

na guerra 
A expectativa de Portugal entrar 
guerra vai dia a dia convertendo-

se num facto que interessa profun-
damente a alma popular. 

As recentes visitas ao Tejo de 
fum cruzador inglês e outro francês 
! tent no actual momento um signifi-
cado cuja importancia não pode es-
capar a ninguém. 

Sendo certo que Portugal tem 
compromissos 3e honra com a In-
glaterra não podeihaver duvidas so-
bre a nossa atitude, no presente con-
flito tanto mais cjilê ela está clara-
mente definida desde o começo das 
hostilidades. 

' Fala-se com muita insistência e 
visos de fundamento na próxima re-
messa para o campo de batalha de 
iuma expedição portuguêsa que irá 
auxiliar os aliados contra a Alema-
Iriha. E a visita dos cruzadôres inglês 
e francês, a meu vêr, está intima-
mente relacionada com essa remessa. 

E' justo que Portugal combata 
ao lado dos aliados contra a prepo-
tência dominante do militarismo ale-

imão. Obrigava-o um dever de leal-
de se não houvesse a juntar-se-lhe 

indignação da alma popular portu-
[ guêsa horrorisada com as atrocidades 
[ sem nome cometidas por um exercito 
[de autómatos inteiramente subjugado 
| aos ambiciosos planos dum homem 
Ê desvairado. 

Na verdade, desde que os exer-
t eitos alemãis aumentaram os horro-
res da guerra com a destruição sis-
temática de tudo o génio latino tem 
produzido de grandioso e sublime, é 
um dever de todos os povos cultos, 
que presam os interesses vitais da 
dvilisação actual, contribuir com o 

[seu esforço, pequeno ou grande, 
páfirfazerparar a onda de sangue e 
odio que ameaça afogar a Europa 

[numa nova época medieval. 
Foram os povos germânicos que 

[na idade média fizeram cair o impe-
[rio romano e levaram de vencida a 
feivilisação latina. 

Hoje -são esses mesmos povos 
„ que pretendem impôr á Europa o 
[o seu jugo de ferro. 

Quando não houvesse a aliança 
que nos obriga a combater ao lado 

[da Inglaterra, bastaria a consideração 
do perigo, do enorme perigo que 
nos ameaça para definir perfeita-
mente a atitude de Portugal. 

E' muito modesto o auxilio que 
poderemos prestar-lhe, mas nem por 

|isso deixa de ser valoroso, e na hora 
Ijnal, quando se começar a confe-
rencia da paz, o nosso esforço será 
pibrado e compensado. Depois nós 
sdemos muito bem enviar aos alia-

los algumas tropas porque é pe-
iierlo o perigo que nos ameaça no 
íntinente. 

De quem podemos esperar um 
aque? Da Alemanha? Mas ele é 

Dem difícil, se não impossível por 
que só pode ser feito por mar e a 

jjlaterra é senhora do oceano. Da 
spanha? Não é provável nem via-

Sftl. Tanto mais que a empresa seria 
' riscada para a nação visinha e as 
actuais circunstancias não são de 
lípide a facilitar aventuras. 

A nossa atitude de agora está 
itro do papel que temos desem-

ênhado na historia. Portugal, desde 

F t M i m da 6AZETA DE COIMBRA 

IS E PORTAS ANTIGAS DE COIHBRA 
(Notas e apontamentos) 

.'. Qs factos mencionados nestas'li-
aras notas, vêem descriptos, na sua 
pusi totalidade, em livros, jornaes e 
iocumentos que se encontram na 
tiossa livraria. 
-r. Não são p&rtanto destinados es-

apontamentos aos que de so-
ejo conhecem o assumpto, ou que 
ijeUe se têem occupado em livros e 

aes, mas unicamente aos que 
preciando estas antiqualhas, não pos-
em os livros que a ellas se refe-
i, nem têem facilidade em os con-

J w ' V K w í ^ X f e í 
8 Porta de Almedina. — Arco da Consti-

í5''"-'1 * tuiçào 
|[ O primitivo recinfb da antiga ci-

ade de Coimbra, era muito limita-
5, e id'elle se pode fazef uma ideia 
stante approximada, em face da es-
ipa da mesma cidade, que se en-

Ktatia no Theatrvm Vrbium praeci-
itttam, de Jorge Braunio (1572-

sempre, combateu pela liberdade e 
pelo progresso. 

Foi o amor á liberdade que cou-
raçou os primeiros portuguêses con-
tra a força dos mouros. 

Foi o amor á liberdade, o desejo 
de progresso, que guiou os nossos 
primeiros marinheiros que, arriscan-
do-se ao mar, povoado de lendas, 
em buíra do desconhecido, alarga-
ram imensamente os limites do mun-
do conhecido dos antigos. 

Foram aqueles mesmos sentimen-
tos que animaram o braço invencível 
dé Afonso de Albuquerque e dos 
portuguêses de 1640. 

Uma nação que, pela historia 
fóra, assim afirmou o seu amor á 
liberdade e ao progresso não podia 
agora que vê a primeira quasi morta 
e o segundo impedido no sen avanço 
permanente — renegar o seu passado 
heroico. 

Porque, para nós, abandonar a 
Inglaterra e a França, além de ser a 
nossa formal sentença de morte, se-
ria contradizer a nossa historia em 
tudo o que ela regista de nobre e 
alevantado. 

E um tal facto cobriria a memo-
ria da nação portuguêsa de vergonha 
e oprobrio. Nem o passado nos po-
deria salvar. 

Serão pequenas as compensações 
que porventura venhamos a tirar da 
nossa intervenção na guerra. Mas só 
o facto de cumprirmos um dever de 
lealdade e não renegarmos o passado 
nos assegura já uma grande satisfa-
ção moral. 

E, depois, de pouco precisa um 
povo laborioso e sensato para a sua 
felicidade; e#Portugal tem um do-
mínio colonial que, se não é muito 
grande, é suficiente para lhe garantir 
a vida pacifica e prospera das nações 
livres. 

Se cooperarmos na lucta conser-
va-lo-emos; do contrario, ai do nosso 
destino. 

E' fatal o dilema: ou cobertos de 
gloria e cheios de vida, ou cobertos 
de ignominia e em vespera do nosso 
desaparecimento. 

Não pode ser outra a nossa ati-
tude. Para a frente, pois, pela liber-
dade e pelo futuro. 

N E V E S R O D R I G U E S 

Obpa de apte 
Está sendo construído no cemi-

terio da Conchada um mausoléu des-
tinado a recolher os restos mortais 
da sr.a D. Conceição Botelho de Bar-
ros, esposa amantíssima e compa-
nheira de muitos anos do sr. dr. 
PauW de Barros,, ilustre director das 
Obras Publicas deste distrito. 

Desse trabalho encarregou-se o 
nosso patricio sr. Alberto Caetano, 
artista de canteiro. 

Encima esse mausoléu uma figu-
ra em tamanho natural, simbolisando 
a Saudade, trabalho executado tam-
bém pelo mesmo artista, que é uma 
obra primorosa e que revela um 
grande estudo pela perfeição com 
que está cinzelada. 

Os contornos da figura são tão 
delicados que ninguém poderá indi-
car ali uma imperfeição. 

1618), modernamente reproduzida 
em outras publicações. 

A cidade era cerqgda de mura-
lhas, sendo os seus principaes ângu-
los occupados pelas portas de Alme-
dina, de Belcouce, da Genicoca, e do 
Castellq, e posteriormente pela Porta 
Nova. Devido ás subsequentes am-
pliações do povoado, foi necessário 
abrir mais duas portas no suburbio 
ou arrabalde, que também formava 
parte da cidade e do concelho, não 
gosando, porém, os seus habitantes, 
das mesmas liberdades e isenções 
que desfructavam os que residiam 
dentro da parte fortificada. Essas por-
tas foram as da Portagem, á entrada 
da ponte, e da Figueira Velha, pro-
ximo do Amado, nos extremos da 
cidade baixa. Mais modernamente 
foi construída ainda a porta e arco 
de Santa Margarida. 

A porta de Almedina era a prin-
cipal da cidade. Almedina, segundo 
uns, quer dizer porta de sangue, se-
gundo outros, baseados na traducção' 
arabe, quer dizer porta da cidade. 
Cerca era o bairro, ou parte da po-
pulação, cingida de grossas mura-
lhas com suas portas e torres. A par-
te fortificada da antiga cidade de 

Regosija-nós ver assim um artis-
ta e como ele tantos outros que são 
um orgulho para a nossa terra, saí-
dos da benemerita Escola Livre das 
Artes de Desenho que tem como 
professor o grande artista sr. Anto-
nio Augusto Gonçalves. 

Alberto Caetano iniciou a sua vi-
da artística na oficina do nosso ami-
go e hábil escultor conimbricense 
sr. João Machado. Pelo seu génio e 
pelo seu belo caracter é merecedor 
da nossa estima, por isso congratula-
mo-nos pela sua bela obra, enviahdo-
lhe um sincero abraço de felicitações. 

INCÊNDIOS 
Na noite de sabado manifestou-

se incêndio *na chaminé da padaria 
pertencente ao sr. Manuel Rodrigues 
Caetano, em Santa Clara. 

— Em Castelo Viegas, na noite 
de 4 para 5, houve um violento in-
cêndio no antigo passal, que andava 
alugado ao professor sr. José Maria 
dos Santos e que servia de deposito 
de lenha e palha. 

A casa ficou totalmente destruida 
e o fogo não tomou maiores propor-
ções devido aos esforços dos habi-
tantes da povoação que trabalharam 
com tenacidade para a sua extinção. 

Compareceu no local do incên-
dio o material dos bombeiros muni-
cipais. 

— Nos Casais de Eiras, tembem 
se manifestou um graaifcpfíceftdio 
num palheiro, pertenc^te^A Ipaaui-
na da Caridade, que ficou~re||u9do 
a cinzas. ^ r 

O càrro da Camara, qTie condu-
zia bombeiros municipais, voltou-se 
ao passar proximo da estação de 
Coimbra B, ficando com ferimentos 
os bombeiros n.° 18, Manuel Rodri-
gues, e o n.° 5, Joaquim Cardoso. 

Um automóvel que se dirigia pa-
ra o LocaL (to ja&Afto.âitftegm c o a 
o carro de material dos bombeiros 
voluntários, ficando nessa ocasião com 
ferimentos o popular Raul Veiga; do 
carro partiram-se as lanternas. 

O faeton da Camara que se ha-
via voltado, foi apedrejado, sendo 
atingido o chefe sr. Manuel Simões, 
que ficou ferido num braço. 

T e s o u r o d a S é 
Somos informados que em vir-

tude do prolongamento das obras 
para diferentes aulas universitárias 
que vão ser construídas no edifício 
da Sé Catedral, que èe estendem até 
ás salas onde está instalado o rico 
tesouro, este tem de ser mudado, 
não se sabe para onde, porque a 
igreja de S. João d'Almedina não es-
tá ainda em condições de lá se po-
der fazer a sua instalação. 

Mais nos informam que, dando-
se este caso, as preciosidades que 
constituem aquele musêu de arte sa-
cra, um dos primeiros da Europa, 
teem de ser encaixotadas, devido á 
urgência da conclusão das referidas 
obras. 

Certamente outras medidas vão 
ser tomadas, porque tão grandes 
preciosidades não podem nem de-
vem ser de tal%>rma acondicionadas 
nem tão pouco ocultas, porque esse 
grandioso musêu traz a Coimbra 
muitos visitantes, que, a realizar-se o 
que nos informam, ficam privadas 
de o admirar. 

Çpimbra, e o espaço habitado, que 
ficava de muralhas a dentro, chama-
va-se Cerca de Almedina, ou Alme-
dina de Coimbra. 

O Arco de Almedina é um dos 
monumentos mais notáveis da cida-
de^ pela sua fabrica de cantaria, gran-
de altura, fecho em ogiva, e apparen-
cia de antiguidade. Julga-se ser cons-
trucção do reinado de D. Fernando. 
Sobre a arcada vêem-se quatro es-
culpturas, tres que se suppõe have-
rem sido alli collocadas no reinado 
de D. Manoel, (') e igna de épocha 
anterior. As tres primeiras são as ar-
mas de Portugal, a imagem da Vir-
gem e o brasão da cidade; na ulti-

( ' ) Isto é affirmado por Joaquim da Sil-
va Pereira no seu manuscripto intitulado 
Coimbra Gloriosa; apesar disso outros es-
criptores seguem a opinião de que as ar-
mas do reino existentes no arco de Almedi-
na, pertencem á epocha de D, Affonso III. 

D. João II, durante o seu reinado, fez 
uma reforma nas armas de Portugal, (como 
se pode ver no capitulo 57.° da Chronica de 
D. João II, por Garcia de Rezende), reforma 
que D. Manoel acceitou e tem continuado 
até hoje; mas essas armas assim modifica-
das, não são as que se encontram no refe-
rido arco, nem alli se vê a esphera, cunho 
que D. Manoel imprimiu çm todas as obras 
que mandou edificar, 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Desfazendo falsas afir-
mações. Oficio do Ins-
tituto Feminino de Edu-
cação e Trabalho. Ins-
crição pedida da Africa. 
Abertura da nova séde 

5 da Sociedade. Vanta-
gens importantes con-
cedidas aos socios::::: 

Para esclarecimento da cidade 
continuamos a dar publicidade a to-
dos os oficios e cartas recebidas pe-
la Sociedade de Defêsa e Prcpagan-
da de Coimbra, a agradecer as aten-
ções dispensadas pela sua Direcção 
aos grupos de excursionistas que ul-
timamente visitaram esta cidade: 

Do Instituto Feminino Educação 
e Trabalho: 

Ex.mo Sr. — Tendo regressado a Lisboa 
as alunas deste Instituto que, em excursão 
de estudo visitaram essa cidade, venho cum-
prir o grato dever de agradecer a V. Ex 
e d mui prestimosa e ilustre Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra todas as 
amabilidades e deferencias que se dignaram 
dispensar-nos e que nunca esqueceremos. 

Ao Ex.mo Sr. presidente da Sociedade de 
Propaganda e Defesa de Coimbra. —Odi-
velas, em 3 de julho de 1914. — O Director, 
Francisco Henriques Julio Cortez, coronel 
de artilharia. 

* 

O sr. tenente João Francisco Par-
reira, residente em Santo Antonio do 
Zaire, Quifume, Africa Ocidental, ins-
creveu-se socio da Sociedade com a 
quota anual de três mil reis. 

E' assim que os verdadeiros ami-
gos de Coimbra se manifestam, mes-, 
mo quando por circunstancias supe-
riores á sua vontade, se encontram 
bem longe da sua querida terra na-
tal, que, apesar de tudo, nunca es-
quecem. 

A Direcção agradece ao sr. te-
nente Parreira a sua tão expontanea 
como honrosa inscrição»... •— 

Salvo circunstancias de força 
maior, deve realisar-se no proximo 
dia 17 a abertura da séde da Socie-
dade, que fica situada no 1.° andar 
do prédio n.° 8 da rua Visconde da 
Luz. 

A sua instalação compreende duas 
salas e o gabinete da Direcção. 

Uma das salas destina-se ás recé-
ções; a outra a leitura e encontro 
quotidiano dos socios que a quizerem 
frequentar. Nesta, entre outros jor-
nais, encontrarão o Times, o Matin 
e o A B C, grandes orgãos da im-
prensa inglêsa francêsa e hespa-
nhola. 

Também encontrarão varias re-
vistas nacionais e estrangeiras. 

* 

Todos os serviços vão agora entrar 
na maior regularidade. 

Aos socios vão ser enviados os 
estatutos, assim como as listas das 
numerosas e importantes vanta-
gens que a Sociedade lhes oferece 
nos teatros, cinematógrafos, hotéis, 
restaurantes, etc . , etc., quer em 
Coimbra, quer em Lisboa, Porto e ou-
tras cidades. 

Em virtude da aliança que a So-
ciedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra fez com a Sociedade de 
Propaganda de Portugal, cada socio 
terá dois bilhetes de identidade e só 
mediante a sua apresentação poderá 
gosar essas vantagens. 

ma, em baixo relevo já pouco ou 
nada se distingue, por estar muito 
damnificada pela acção do tempo; 
querem porém alguns escriptores que 
alli estivesse um vulto de mulher e 
uma cobra rastejando, affirmando ou-
tros que se divisava um cálix e meio 
corpo de mulher, ladeado por uma 
serpente e um leão. (') 

Hoje apenas existe o arco; (2) as 
portas chapeadas e cravadas de fer-
ro, foram mandadas arrancar pela 
camara de 1836. Também se vê ain-
da de pé, um pouco mais abaixo, e 
já proximo da rua Ferreira Borges, 
um outro arco, com signaes eviden-
tes de haver tido porta, e sobre ó 
qual se estabeleceu uma communi-
cação, entre os prédios que ladeiam 

( ' ) Veja-se o que a este respeito se diz 
ainda n'este capitulo, ao referirmo-nos ás 
antigas armas de CoimBra. 

(•) Na curva da abobada do arco de Al-
medina vêem-se duas aberturas, não estando 
bem averiguado o fim para que foram des-
tinadas. Suppõem uns que o facto não t em, 
a menor importancia, sendo apenas a des4 
locação casual de duas pedras .do arco; 
pretendem outros que essas aberturas ser-
viam para os defensores da cidade lançarem 
sobre os assaltantes, pedras, chumbo derre-
tido, azeite fervendo, etc, 

Entre estas sobresaem pela sua 
importancia—o desconto de 50 "o em 
todos os cinematógrafos de Lisboa 
e o de 10u/o em quasi todos os ho-
téis de Lisboa, Porto, Braga, Viseu, 
Covilhã, Guarda, etc., etc. 

Na Figueira da Foz, aonde inú-
meras famílias de Coimbra costumam 
passar a época balnear, também os 
socios gosam do desconto de 50' « 
nas entradas do Casino Peninsular e 
o de 25% nas do Casino Mondego, 
e isso em virtude da mesma alian-
ça. 

Os bilhetes de identidade podem 
desde já ser reclamados na nova séde 
da Sociedade desde o meio dia ás 2 
horas da tarde, Quem os reclamar 
tem de entregar duas pequenas foto-
grafias para lhe serem colocadas. 

5 de Outubro 
Devido á grande guerra que as-

sola a Europa e na qual Portugal 
está em vespera de tomar parte, não 
tiveram grande brilho em Coimbra 
as manifestações comemorativas do 
aniversario do advento dá Republica. 

Os edifícios públicos e alguns par-
ticulares iluminaram e durante o dia 
tiveram hasteada a bandeira nacional. 

A banda de infantaria 23 fez as 
alvoradas e á noite tocou na Aveni-
nida. Depois de executado o hino 
nacional foi feita uma grande mani-
festação á Republica Portuguêsa, sau-
dando-se entusiasticamente a França, 
Bélgica e Inglaterra. 

Em alguns pontos da cidade fo-
ram queimados muitos foguetes. 

Foi distribuído um numero único 
denominado 5 de Outubro. 

Ao Tejo veio expressamente para 
saudar a Patria Portuguêsa, o cru-
zador francês Dupetit Thouars. 

O povo de Lisboa, numa empol-
gante manifestação, demonstrou aos 
marinheiros francêses a sua grande 
simpatia pelas nações aliadas que 
andam combatendo contra a Alema-
nha. 

Montes Cloros progride 
Ha pouco tempo a esta parte que 

o lindo e saudavel bairro de Montes 
Claros se tem desenvolvido muitís-
simo. 

Com a construção recente de 
muitos e bons prédios, já bastantes 
famílias ali teem fixado as suas resi-
dências, e mais virão quando os 
restantes se concluírem. 

Ainda não ha muito que a estra-
da entre as Almas da Conchada e a 
Cruz de Celas era pouco mais mo-
vimentada por falta de habitações, 
porém hoje já não é o mesmo, tor-
nando-se um local bastante*concor 
rido e de muito transito, devido ao 
aumento crescente da sua população 
e edificações urbanas. 

Muitos generos alimentícios já ali 
se vendem, e passam á venda, assim 
como lenha, carvão e carqueja, e até 
vendedores de jornais diários, o que 
ainda ha mêses não havia. 

Não ha duvida que-Montes Cla-
ros progride, e alguns melhoramen-
tos de importancia tem ultimamente 
obtido, e outros em via de realisa-
ção. 

O abastecimento das aguas, ha 
pouco concluído, foi um dos mais 

o mesmo arco. Ignora-se a epocha 
exacta da edificação deste arco, que 
se julga haver sido feito nos fins do 
reinado de D. João II, ou nos prin-
cípios do de D. Manoel. 

Por cima do arco de Almedina 
estava a chamada torre da rrolaçom, 
também denominada casa da torre, 
ou tfirre de Almedina, onde funccio-
nou dfúrante largos annos a camara 
da vereaçam. N'essa torre havia um 
relogio ^p sino de colher ou de cor-
rer. 

O costume de se tocar o sino de 
recolher é antiquíssimo, e a elle se 
referem já as Ordenações Affonsinas 
e Manoelinas. Também no livro pri-
meiro da Correia, pertencente ao ar-
chivo da camara municipal de Coim-
bra, se encontra o T.° a que orçts 
hade correr o syno da cidade, e em 
um accordão da camara se determi-
na que todos se recolham das suas 
portas, tanto que o sino acabar de 
correr. ( 1 ) No T.° do relogio e do 

( l) No século XIV eram exceptuados os 
estudantes d'esta determinação, podendo an-
dar de noute, bem como os seus creados, 
c o m e t o qtfe trouxessem luz. Eis o que diz 
a e5te respeito a provisão respectiva: — "D. 
Diniz, etc, A VW .Alcaide de Coimbra, *tc., 

valiosos benefícios concedidos aos 
moradores do sitio e cuja falta tanto 
agravava a sua vida economica: hoje 
já bemdizem essa boa Obra de mise-
ricórdia— dar de beber a quem tem 
sede. 

Mas corno — Non ine solo pane 
vivide homo — seria também de in-
teira justiça e urgente necessidade 
que em Montes Claros, iluminada 
de dia pelo brilho j i e um sol res-
plandecente e acariciadof, se estabe-
lecesse desde já a iluminação publica, 
descerrando-lhe assim as trevâs da 
noite, que são capa protectora de 
tantos crimes e imoralidades. 

Não basta só o clarão, do facho 
civilisador que hoje nos acompanha 
no desenvolvimento da vida social; 
precisamos também da luzlnaterial 
e muita luz, como parte complemen-
tar daquéla. 

A estrada, que estava quasi in-
transitável, já anda a ser reparada, 
mas não de vez, como era mister, 
porem, como do mal o menos, as-
sim vae remediando, a evitar esses 
medonhos atoleiros e sulcos profun-
dos, que tanto prejudicavam o tran-
sito publico, como sucedia nos in-
vernos anteriores. 

Ha ainda mais melhoramentos, 
que se indicam como indispensáveis 
e são: a canalisaçao dos esgotos, a 
bem da higiene e salubridade pu-
blica e a colocação de bocas de in-
cêndio, para a segurança dos mora-
dores e seus haveres, na previsão de 
qualquer sinistro que ali possa ocor-
rer. 

Esperamos portanto do zelo, cri-
tério e boa vontade das entidades 
que tão inteligentemente superinten-
dem nestes ramos de serviço, não 
farão protelar, por mais tempo, estes 
tão valiosos melhoramentos. 

Também outra falta, ali bastante 
sentida, está prestes a ser reparada: 
é a creação de uma caixa do correio 
e venda de estampilhas, o que muito 
aproveitará ao publico, poupando-lhe 
assim o sacrifício de ir ou mandar 
lançar as suas correspondências a 
pontos distantes. 

E ainda mais se pensa, e não 
deixará de ser conveniente, na ven-
da de estampilhas fiscais, papel se-
lado e loterias, tudo no estabeleci-
mento da conceituada firma Artur 
C. Pereira & C.a 

Tudo nos assegura que, em breve, 
Montes Claros será um dos bairros 
de Coimbra dos mais concorridos, 
com as necessari-ts comodidades á 
vida, e sobretudo o mais pitoresco e 
saudavel, devido á sua posição e al-
titude. 

Oxalá assim suceda. 

E R N E S T O C O R R E I A . 

«EDUCAÇÃO NACIONAL» 
Entrou no 20.° ano da sua publi-

cação este nosso presádo; colega do 
Porto, orgão do professorado primá-
rio português. 

Vinte anos de vida para um jor-
nal representa longos sacrifícios a par 
de muitas consolações: 

A Educação Nacipnal pela sua já 
longa vida tem sabido honrar-se e 
honrar a prestimosa classe que de-
fende. 

Por tão faustoso acontecimento, 
daqui, enviamos aquele nosso co-
lega o nosso ardente desejo de muir 
tas prosperidades. 

mantimento que tem da cidade (de 
Coimbra), a pessoa que tem carego 
delle, se estabelece egualmente que o 
sineiro receba, além do seu manti-
mento, huma boa espada, que lhe 
devia dar o alcaide, e o encarregado 
do relogio 500 reis por anno, pagos 
pela camara que também concorre-
ria com o terço da despeza do cor-
regimento, (') sendo as duas outras 
terças partes á custa do bispo e do 
cabido. 

Presentemente já se não encontra 
na antiga torre, por cima do arco de 

mando vos, que se depois que fõr noute, 
achardes Scholares, ou seus homens em 
quaees horas, quer de noute, com lanterna, 
ou com candêa, ou com outro lume, que os 
não prendades, nem os levedes ao Castello. 
— 15 de Fevereiro de 1309., 

Este privilegio soffreu modificação em 
1312, segundo se vê na provisão de' D. Di-
niz, dirigida ao Alcaide e Alvazides de Coim-
bra, em data de 25 de Maio d'esse anno, a 
xjual termina assim: — «e aquelle que achar-
d e s depois que o terceiro sino fôr tangido, 
filhade-o vos Alcaide, e levade-o, para O 
Castello: e se for Scholar, ou seus homens, 
e trouver armas defezas, filhade-lhas, e leva-
de-os para o Castello, e dade-os, em outro 
dia, a seu juiz, sem carceragem, e filhade-
lhe vos as armas; e se forem outros quaes-
quer, levade d'elles as armasse carceragem,» 

(') Restauração, concerto, repara, 



GAZETA DE COIMBRA, de 31 de" Outubro de"1914 

A GUERRA EUROPEIA 
A grande batalha 

Dia 4— A ala esquerda dos aliados de-
pois de repelir todos os ataques do ini-
migo retomou a ofensiva em alguns pon-
tos, chegando a luta ao auge na região de 
Arras. Em Argonne o inimigo foi rechaçado 
para o norte. Progrediram lentamente na 
região Woevre meredional. Na região de 
Soissons foram tomadas as trincheiras do 
inimigo. 

O presidente da Republica Francêsa par-
tiu de Bordéus, dirigindo-se para o campo 
da batalha, afim de saudar os exercitos. 

Portugal 
No domingo milhares de pessoas, por 

iniciativa da Universidade Livre, realisaram 
em Lisboa imponentes manifestações de sim 
patia á França e Bélgica, que eram também 
de protesto contra a barbara destruição da 
catedral de Reims e de Louvain. 

No Por to rebenta uma bomba junto do 
consulado alemão, não causaado, porem, 
prejuisos. 

Em Coimbra 
Por todo o mês corrente deve realisar-se 

num dos teatros desta cidade um explendi-
do sarau, revestindo 50 por cento para a 
subscrição aberta pelo -Seca / Í a favor dos 
feridos da guerra. 

A comissão conta já com valiosos ele-
mentos para a elaboração do programa. 

Ontem recebemos do Comercio do Por-
to o seguinte telegrama: 

Porto, 6 ás 18,45. — Os aliados toma-
ram a ofensiva no Aisne. 

Os alemães tiveram grandes perdas no 
Niemen. 

França e Alemanha 
Dia 2— Desembarca em Marselha a élite 

do exercito indio, que é recebido com gran-
de demonstração de entusiasmo. 

Recebe se a noticia de que um cruzador 
alemão meteu a pique a canhoneira francêsa 
Cale, bombardeando a cidade de Papete. 

Rússia e Alemanha 
Dia 3— Os alemães quando tentavam 

atravessar o rio Niemen na Rússia, foram 
repelidos. ' 

Dia 4 — Deu-se um choque terrível en-
tre cossacos e alemães na cidade de Petro-
kroff, ocupada por estes, distribuindo aque-
les sabradas a mais de 600 alemães. 

Diz-se que na batalha travada em Augus-
tow, os alemães perderam 60:000 homens. 

Bélgica e Alemanha 
Dia 2 — Os alemães atacaram alguns 

fortes em torno de Anvers, mas foram repe-
lidos. 

— Os aviadores alemães continuam lan-
çando bombas sobse Anvers. 

Dia 4 — A situação de Anvers é estacio-
naria; os fortes continuam resistindo. 

Japão e Alemanha 
Dia 3 — Os aviadores japonêses lançam 

bombas sobre Tsing-Tao. 
Dia 4 — Os japonêses meteram no, fun-

do um caça-torpedeiros alemão apodera-
ram-se do caminho de ferro, 

Italia 
Dia 3 — Um navio italiano procedente 

de Trieste, chocou com uma mina subma-
rina, afundando-se. 

Morreram 40 pessoas. 
Dia 4—Realisou-se um grande comício 

em Milão, seguido duma grandiosa manifes-
tação, em que milhares de pessoas pediam 
a guerra para a conquista de Trente e de 
Trieste. 

Dizem de Roma que se encontra ali sir 
Edward Qrey, ministro dos negocios estran-
jeiros da Inglaterra, afim, de convencer o go-
verno italiano de que declare guerra á Áus-
tria e Alemanha. 

França, Inglaterra e Áustria 
Dia 4— A esquadra anglo-francêsa des-

truiu o forte de Lustiça, em frente das bo -
cas de Çattaro, onde está refugiada a es-
quadra austríaca. 

Servia, Montenegro e Áustria 
Dia 2— Os sérvios repeliram alguns ata-

ques dos austríacos em frente de Ivornik e 
Seornitza, e inflingiram-lhes perdas. 

Dia 4—Noticias de Roma dizem que os 
sérvios e montenegrinos se apoderaram de 
algumas colonias que dominam os fortes de 
Serajevo, principiando já o bombardeamento 
da cidade. 

LUTA DE CLASSES 

0 horário da construção civil 
Reuniram-se ontem á noite, em 

sessão magna, os operários da cons-
trução civil. 

Presidiu o sr. José Marques, se-
cretariado pelos srs. José Agostinho 
e Abilio Custodio. 

Ainda sobre o horário de traba-
lho usaram da palavra os srs. José 
Marques, Abilio Custodio, Manuel 
Casaleiro, An onio Gomes, Antonio 
Rodrigues, etc. 

O sr. João Antonio dos Santos 
explica á assembieia que, conforme 
se havia resolvido na ultima sessão, 
fôra a Lisboa e conjuntamente com 
os delegados da Federação da Cons-
trução Civil dali, se dirigiram ao sr. 
ministro do fomento, que não estava. 

Depois de larga conferencia com 
o sr. director geral de obras publi-
cas, a quem contaram o que se pas-
sou com os operários da construção 
civil, ao serviço da Direcção das 
Obras Publicas daqui, ficou assente 
que sua ex.4 expozesse o caso ao sr. 
ministro, retirando-se a comissão sa-
tisfeita. , 

Comunicado o caso ao sr. minis-
tro do fomento, este deu ordem para 
que se mantivesse o horário de 8 ho-
ras até 31 de Março. 

O que é certo é que já ontem 
retomaram o trabalho, todos os que 
o haviam abandonado. 

A assembleia acolheu as palavras 
do sr. Santos com uma prolongada 
ovação. 

Foi resolvido enviar um oficio 
aos camaradas de Lisboa, agrade-
cendo-lhe a maneira como recebe-
ram o sr. João dos Santos. 

Por ultimo, foi aberta uma quête 
para um operário do Porto, que aqui 
se encontra, rendendo 860. 

Preolsfio do tempo 
O meteorologo Sfeijoon diz com 

relação á segunda quinzena de Ou-
tubro corrente: 

Nos dias 7 e 8, o tempo borra-
seo que ha de fazer no mar do Nor-
te e na Scandinavia influirá na me-

Almedina, nem sino nem relogio. O 
sino foi d'alli tirado no mez de 
Agosto de 1870, para ser collocado 
na capella do cemiterio da Conchada. 

Entre a torre da rrolaçom e a de 
Belcouce, havia uma outra chamada 
do Engenho, próxima ou ligada ao 
rocio onde se guardava o trabuquê-
te, ( l ) á qual se refere uma carta de 
confirmação em data de 17 de Outu-
bro de 1502, existente no archivo da 
camara municipal de Coimbra. 

Junto á porta de Almedina, do 
lado de fóra, mas ao pé da muralha, 
parece que existiu em plena edade 
media, uma egreja da invocação de 
Santa Christina, á qual se refere um 
documento do antigo mosteiro de 
Lorvão, do anno de 933. 

O arco de Almedina passou a ter 
o norfle de Arco da Constituição 
desde 1820 até 1823. No dia 31 de 
Agosto de 1820, reunidas as aucto 
ridades, vereação municipal e grande 
numero de cidadãos de Coimbra, na 
casa da camara chamada casa da 
Torre ao Arco de Almedina, ahi 

(•) O trabuquête era uma antiga arma 
de guerra, com que se arremessavam pedras 
ou massas de ferro e de chumbo contra os 
iUMlttntei. 

tade oriental da Península, especial-
mente no norte e noroeste, com ven-
tos sudoeste e noroeste. 

No dia 9, alguma chuva e tem-
poral desde o norte e noroeste até 
ao centro, com ventos variaveis. 

Nos dias 10 e 11, algumas chu-
vas e temporais, desde o Cantabrico 

centro, até ao Mediterrâneo. 
No dia 13, começa a haver na 

península a mais importante mudan-
ça atmosférica da quinzena. No norte, 
noroeste e sudoeste, chuvas e tem-
porais, principalmente desde Portu-
gal e Oalisa até ás regiões centrais. 

No dia 14, toma grandes propor-
ções a perturbação atmosférica, com 
abundantes chuvas gerais, temporal 
e vários ventos. 

No dia 15, o mesmo tempo, es-
pecialmente desde o Cantabrico até 
ao centro e Mediterrâneo, com vá-
rios ventos também. 

Coié í io l i c e u 
PALACIO DA FAMÍLIA BARATA 

RUA D A ILHA, 1 2 

Coimbra 

Reabre no dia 1 de 
Outubro. Recebe alunos 
internos, semi-internos e 
externos, para instrução 
primaria e para instrução 
secundaria. 

Os alunos habilitados 
p o f este colégio, fundado 
no ano passado, obtive-
ram bom resultado nos 
seus exames. 

Escolas Normais 
Foi concedida autorisação para 

haver exames de admissão em todas 
as escolas normais do país. Com ex-
céção de Lisboa, Porto e Coimbra, 
esses exames devem principiar no 
dia 8. 

prestaram o seguinte juramento: — 
«Juro aos santos evangelhos obe 
diencia á junta do governo supremo 
do reino, que se acaba de instaurar, 
e que em nome de el-rei nosso se-
nhor o senhor D. João VI, hade 
governar até á instituição das cortes, 
que devem convocar-se para orga-
nisar a constituição que fizerem, man 
tida a religião catholica romana, e a 
dynastia da sereníssima casa de Bra 
gança. > • 

Depois d'este juramento, o juiz 
de fóra deu as seguintes acclama-
ções: Viva a nossa santa religião • 
Vivam as cortes — Viva a constitui-
ção que ellas formarem por milhares 
de séculos. 

Quando cahiu a constituição em 
# 2 3 , pela reacção absolutista de 
Villa Franca, foi mandado caiar o 
letreiro — Arco da Constituição 
que em 1820 havia sido pintado no 
arco de Almedina, do lado que olha 
para a rua Fernandes Thomaz (então 
denominada rua das Fangas, e no 
século XVIÍ Fangas da Farinha). 
Ainda ha poucos annos se podia dis-
tinguir perfeitamente n'esse arco, 
parte das seguintes lettras pintadâs a 
preto ARCO D 

Cea te p r i m o r o s o 
Acabamento esmerado 

Sempre novidades 
em casimiras pa-
: : ra fatos : : 

o o o o 
Secção especial: 
vestidos para se-
nhora, g e n e » 
PO t a i l l e u p 

i w 

Sport 
Dois minutos de palestra com um 

distinto "spor tman, , 
Eu aproveitava ha muito, um momento 

de placidez para palestrar algo com alguém 
que, no nosso meio, marca uma personali-
dade. 

Não irei apresenta-lo aos meus leitores. 
Basta que seja, para simular o seu nome, 
um sportman na verdadeira acepção da pa-
lavra. 

Critica, combate este ou aquele, esta ou 
aquela anomalia, sempre serenamente, fleu-
gmaticamente. 

Deslisavam pela Calçada os últimos 
flaueurs numa cadencia rítmica... princi-
piava a cair uma névoa opalina e densa. 

Aproximava-se a noite. Era o momento 
adequado a uma discussão serena, placida, 
maniacal. Aproveitet-o. 

Principiámos: 
—Porque razão não será mais animado 

e discutido o nosso meio desportivo?... se 
nele ha tantas inergias que se perdem in-
variavelmente? 

—Sim: porque o meu amigo sabe per-
feitamente que não falta de tudo na nossa 
cidade. Podem faltar a iniciativa, a vonta-
de e o entusiasmo; mas não desaparece o 
elemento a matéria prima. Não quero dizer, 
também, que tenhamos atletas admiraveis, 
capazes de fazer frente aos atletas de Lis-
boa. Porém um atleta não aparece exponta-
neamente; leva tempo a criar-se, a educa. -
se; tempo e estudo; e, é necessário também 
uma enorme força de vontade para que um 
atleta vingue. Mas, primeiro, e isso é sem-
pre, invariavelmente, — ou nós começásse-
mos a construção de um edifício por o te-
lhado,— exigem-se, eu costumo a exigir, as 
bases de educação física e moral de um 
atleta; porque, deve sabe-lo, a educação fí-
sica e moral são carateres correlativos. 

Sabe que no nosso pais, a formação ou 
antes, a preparação de um sportman, inicia-
se de uma maneira curiosa. 

Aparece um dia num jornal, a nova de 
uma corrida, Maratona, em cross; eu, ou, é cla-
ro,— tomo-me para exemplo—sou um dos 
entusiastas que poisam os seus nostálgicos 
olhos nesse canto do jornal... e, como te-
nha algo de vocação, mas não preparação, 
agarro em mim, e, vou-me inscrever dire-
ctamente numa dos provas referidas acima. 

Domina-me, é claro, o entusiasmo ; per-
sinto as grandes ovações perto de mim: 
ouço milhares de vozes erguerem-se, uni-
sonamente, num aberrativo grito de triun-
fo. Não resisto d tentação de concorrer. 

No dia das provas apresento-me, ga-
lhardamente, mais atleta do que o sou em 
verdade; e, se porventura tenho a felecida-
de de triunfar, de escutar as ovações com 
que sonhara, os gritos que me elouquece-
ram, aí estou feito, pelos jornais, um atleta 
completo. 

Passam-se meses, e uma e outra prova 
realisam-se de novo. Serei um dos primei-
ros a inscrever-se. O meu nome, o nome fa-
vorito, está no principio, no cabeçalho pá-
lido da lista. 

E os mesmos gritos de triunfo, o mesmo 
extraordinário, clamor do publico, as mes-
mas palmas, as mesmas ovações, começam 
por bailar á minha volta. E' a repercução 
do triunfo; é o mesmo bafo da vitória a ca-
riciar-me todo. E de novo ganho; de novo 
sou declarado campeão. Mas, depois com 
os esforços dispendidos, fossem superiores 
ás minhas forças, começo por sentir-me en-
fadado, aborrecido, visinho da terrível sur-
menage. 

E as imprecações levantam-se contra o 
sport que me arruinára. São os meus ami-
gos e os meus parentes que vociferam rai-
vosamente. 

Mas . . . a proposito: se nós investigás-
semos o nosso meio, se o examinássemos 

Coimbra foi até ao século xvi a 
primeira cidade do reino, capital da 
monarchia, e corte dos nossos pri-
meiros reis. Onze vezes se celebra-
ram côrtes dentro do seu recinto: 
uma no reinado de D. Affonso 11, 
outra no de D. Affonso IV, outra no 
de D. Fernando, sete vezes no rei-
nado de D. João I, e a ultima no de 
D. Affonso V (*). 

Os cidadãos de Coimbra gosa-
vam do privilegio de infaneções, e a 
cidade do brasão de muito antiga e 
leal ao rei. Coimbra foi por tres ve-
zes ducado- um a favor de D. Pe-
dro, quarto filho de D. João I, titulo 
com que este rei premiou a intrepi-
dez do infante na conquista de Ceu-
ta H; outro a favor de D. Jorge, 
filho natural de D. João II, titulo 

(1) Em Coimbra nasceram os seguintes 
reis: D. Sancho I, D. Affonso II, D. Sancho 
II, D. Affonso III, D. Diniz, D. Affonso IV, 
D. Pedro I, e D. Fernando I. 

(2) D. Pedro foi o primeiro que em 
SPortugal teve o titulo de duque. Foi este 
p r í n c i p e , de quem se diz que correu as sete 

partidas do mundo, como allusão ás suas 
dilatadas viagens. Gomes de Santo Estevão, 
(ufn dos doze que o aeompanharam), refere 
detalhadamente essas viagens no Livro do 
Infante Dam Pedro de Portugal, 

algo demoradamente, nem um unteo atleta 
exacto surdiria. São corpos raquíticos, al-
guns, outros bestial e desarmonicamente 
desenvolvidos, sem aquela forma de linhas, 
de contornos, de suavidade, que nos aponta 
Muller, o verdadeiro atleta, o sportman 
scientiflco, e por vezes se descortinam no 
mármore silencioso e agradavelmente im-
pressionante das estatuais gregas. 

Ora aí tens. meu amigo, o que eu penso 
da verdadeira preparação de um atleta: a 
obediencia casernal a um único método. 

Apareçam os orientadores que despon-
tarão os atletas. E' por aí que se deve 
principiar: a educação racional e scientifi-
ca de todo o jogo desportivo. 

E' por isso que nos clubs deva aparecer 
sempre um mestre; mas um mestre que sai-
ba, que estude e se interesse por um mundo 
melhor. 

Ora ai tem, meu amigo, a razão cate-
górica, formal, porque o nosso meio não é 
ainda tão discutido e animado. 

Varias 
Teem regressado bastantes jogadores da 

Associação Académica. Chegaram: 
Renato Costa, Coelho, José Julio, Filipe 

Mendes, Monís Pereira, Lapido, C. Feio e 
Herculano de Moura. 

— Voltou para a Guarda, aonde se de-
morará o mis de Outubro, o conhecido 
sportman Agostinho Costa. 

—Para o Brasil, abalou na terça-feira, 
o Península, levando a bordo o nosso amigo 
e sportman Elmano Antunes Coelho. 

— No match de foot-ball, realisado no 
domingo, no campo da insua dos Bentos, 
entre o União Foot-ball Conimbricense e o 
Ateneu Comercial ficou vencedor o União 
por 7 goals a 2. 

— Regressou, da Figueira da Foz, o 
nosso amigo Manuel Ferreira Camões, au-
tigo half-back do Club F. Lazaro. 

— Na classica travessia do Tejo ficou 
classificado João Formosinho. 

Carlos Sobral um dos favoritos da gran-
de prova nautica, desistiu a meio do rio, 
levado por uma caimbra num dos braços. 
Concorreu também a Ex.'na Sr." D. Marga-
rida Pala. 

M Á R I O D I A S V I E I R A M A C H A D O . 

Chegada 

Regressou a esta cidade, vindo 
de Castendo o sr. dr. Francisco Gui-
lherme Nunes de Carvalho, ilustre 
advogado nesta cidade. 

C a r e s t i a d a v i d a 

Sessões de protesto 
Por motivo imprevisto, não se 

realisou na segunda-feira a sessão 
de protesto contrja a carestia da vida, 
que estava anunciada para a Fede-
ração Operaria. 

Essa sessão realisa-se amanhã, á 
noite, na União Geral dos Trabalha-
dores. 

— O Grupo de Propaganda Karl 
Marx entregou já á Camara a repre-
sentação pedindo o estabelecimento 
de postos de venda de generos ali-
mentícios e o imediato alargamento 
do Bairro Operário. 

Nessa representação lembra-se a 
conveniência dos postos de venda 
serem estabelecidos nas lojas que à 
Camara destinava a talhos, na Praça 
Velha e Bairro alto. 

que lhe legara em seu testamento, mas 
que D. Manoel seu successor, só-
mente lhe confirmou em 25 de Maio 
de 1500, nunca lh'o reconhecendo a 
cidade de Coimbra ('); e a terceira 

(') Quando D. Manoel deu, em 1500, o 
titulo de duque de Coimbra a D. Jorge, con-
cedeu-lhe também o senhorio da cidade de 
Coimbra, com a condição de convirem n'is-
so os cidadãos e gente do povo, da mesma 
cidade. 

Com effeito p ropondo-se esse assumpto 
em camara, acceitaram todos, porque esta-
vam s u b o r n a d o s j j a i t o u á sessão o vereador 
Diogo Arraes d^&lendonça, e o mester Pe-
dro Nunes, alfaiate, os quaes tendo conheci-
mento do que se havia decidido, sem elles 
terem sido ouvidos, logo se dirigiram á casa 
da camara, onde protestaram contra tal de-
cisão, percorrendo em seguida as ruas da 
cidade, gri tando: Gente perdida e sem siso, 
que fazeis! Por que deixaes por outro o se-
nhor proprio e natural, que é o vosso rei? 
— E com estas palavras fizeram tal motim 
no povo e gente nobre, que indo todos á 
casa da camara, tanto clamaram, que o juiz 
e vereadores tomaram immediatamente outro 
accordo e assento, jurando que nunca con-
sentiriam que houvesse outro senhor de 
Coimbra, a não ser o rei d'este reino. 

El-Rei D. Manoel ficou altamente satis-
feito quando lhe deram a noticia da resolu-
ção da camara, visto não haver concedido 
o senhorio d'esta cidade por expontanea 
vontade, mas por certa obrigação, (evidente-
mente o testamento de D. joio II.) 

S E I A * 
Vila antiquíssima, situada em colina, 

na vertente ocidental da Serra da 
Estrela. 

Tendo-se suscitado duvidas sa-
bre a verdadeira ortografia de Seia, 
a seguir se transcreve a opinião do 
Ex.mo Dr. Candido de Figueiredo fi-
lólogo, habilissimo, que nos tira to-
das as duvidas e que está comprova-
da por todos os documentos antigos: 

— O caso é indiscutível, em face 
da sciencia e da Historia da lingua. 
Uma coisa é o que se tem escrito 
modernamente (Ceia por influencia 
do termo comum, semelhante), e ou-
tra coisa é o que era e o que deve 
ser. Nos antigos documentos da lin-
gua, nunca se escreveu Ceia, porque 
o latim Sena, donde veio o vocábulo, 
não podia produzir tal forma. No 
foral da vila, não se encontra outra 
coisa, senão Seia. Assim escrevia já 
Herculano, apesar da costumeira 
Ceia e assim escrevem e assim o en-
tendem, todos quantos teem voto em 
matéria de linguistica: Gonçalves Via-
na; Carolina Michaélis; Adolfo Coê-
lho; A. Cortesão; Leite Vasconcelos; 
etc., etc. A cada um o que é seu . . . 

A forma Seia é que está oficial-
mente adotáda. 

S e i a - J u l h o de 1914. 
L. L. 

PELOURINHO 
No pátio do Museu Machado de 

Castro começaram já obras de assen-
tamento do pelourinho que ha pou-
co foi conduzido para esta cidade e 
que se encontrava na Povoa de San-
ta Cristina, proximo de Tentúgal e 
que é um magnifico exemplar do sé-
culo XVI, estilo Manuelino. 

Gom o assentamento desta obra 
de arte, que veio enriquecer mais 
aquele museu, o pátio onde foi colo-
cada apresenta um conjunto agrada-
vel, devido a outras relíquias que ali 
se encontram. 

C A S A S B A R A T A S 

Consta-nos que se vai constituir 
nesta cidade uma empresa constru 
tora de casas baratas para oper^ios, 
que serão edificadas num dos bairros 
higiénicos de Coimbra. 

A ser verdade o facto, ele só tra-
rá vantagens para as classes .opera-
rias, visto que em Coimbra ha uma 
grande falta de casas baratas. 

Excursão 
Ficou adiada para o dia 11 do 

corrente a excursão que se devia rea-
lisar no dia 4 ao Bussaco, onde ha-
via um almoço em-homenagem ao 
sr. Dr. Afonso Costa. 

ésm&êémê 
Fazem anos: 
Amanhã, a sr." D. Maria Mexia Aires 

de Campos; e o sr. padre Ricardo da Silva, 
nosso patrício, ha muitos anos no Rio de 
Janeiro. 

êèSSéMSi 
Foi hontem registado um filhinha do sr. 

Joaqnim Assunção Martinho, nossolcolega 
da Província. 

Testemunharam o acto os srs. Francisco 
Ferreira Camões e Julio Mendes Alcantara, 

êêê$$Sê§ <$ ÇmêèêM 
Partiu para Lisboa, onde vai ser ope-

rado da catarata, o sr. Dr. Francisco Mar-
tins, professor da Faculdade de Letras. 

Eléctricos 
No mês de Setembro findo, o 

rendimento dos electricos foi de1 

:096$45, mais 5Q$80 do que em 
igual mês do ano anterior. 

a favor do infante D. Augusto, filho 
da rainha D. Maria II. 

O sr. Arifcmio Maria Seabra de 
Albuquerque, nas suas Considerações 
sobre o brasão da cidade de Coimbra, 
descreve esse brasão pela seguinte 
forma, que é também como*se en 
contra desenhado na primeira pagina 
da carta de foral, dada por D. Ma 
noel á cidade de Coimbra, em 4 de 
Agosto de 1516: — « Em campo de 
vermelho cálix de ouro; dentro em 
meio corpo donzella de mãos postas, 
de vestes de prata, coroada de coroa 
ducal; á direita serpe de verde, á es 
querda leão de ouro, batalhantes; 
timbre — coroa ducal.» 

O sr. dr. Augusto Mendes Si-
mões de Castro, imprimiu também 
em 1872 um folheto intitulado O 
brasão de Coimbra, no qual reuniu 

D. Manoel, não só com 0 intuito de visi-
tar esta cidade, mas também para agradecer 
o que lhe haviam feito, partiu em seguida 
para Coimbra. 

Os vereadores foram esperal-o ás portas 
da cidade, com o pallio. El-rei D. Manoel 
não quiz entrar, sem primeiro saber se alli 
estavam Diogo Arraes, vereador, e Pedro 
Annes, mester ; e para os honrar, poz um á 
sua direita e outro á sua esquerda, e no meio 
d'elle$ entrou em Coimbra. 

ECOS DA SOCIEDADE 

POLICIAS CASTIGADOS 
No dia 5 de Outubro o sr. co-

missário de policia deu como expia-
da a pena de detenção imposta aos 
14 guardas e 2 cabos da policia ci-
vica, a que já aludimos. 

Exames na Universidade 
No proximo sábado devem prin-

cipiar na Universidade de Coimbra ] 
os exames dos alunos que não po-
deram realisa-los da l.a e 2.® épocas. 

GOVERNADOR CIVIL 
Foi ontem á assignatura presiden-

cial o decreto nomeando governador 
civil deste distrito, o sr. dr. Almeida 
Ribeiro, professor da Faculdade de 
Medicina. 

Magistério secundário 
Foi ordenado pelo governo que 

se não permita a matricula no 4.°' 
ano do curso para o magistério se-
cundário, o que deve prejudicar mui-
tos académicos que tencionavam se-
guir este curso. 

Reclamações do publico 
Pedem-nos alguns moradores da 

Rua da Moeda que se dêem provi-
dencias, a fim de evitar que se des-
pejem toda a especie de impuresas, 
incluindo as próprias dejecções, pa-
ra um saguão que ali existe, tornan-
do-se um verdadeiro foco de infec-
ção. 

A fim de evitar tal fóco $le infec-
ção apelamos para o sr. delegado de 
saúde, esperando de s. ex.a as ime-
diatas providencias. 

Noticias militares 
Pela 5." d iv isão 

Seguiu ante-ontem para Lisboa;'] 
acompanhado dum dos seus ajudan-
tes de campo, o sr. general-coman- ] 
dante da Divisão. 

— Foi promovido a coronel o 
tenente-coronel do 5.° grupo de me- j 
tralhadoras, sr. Barreto do Couto. 

— Foram colocados: naquêle gru-
po, como comandante, o tenente-co-1 
ronel de infantaria, sr. Hermenegildo ' 
Pestana e o capitão de infantaria 10, 
sr. Manuel da Silva Piedade; nare*| 
gimento de reserva n.° 23, o tenen-
te-coronel de infantaria sr. Viriato Ri-
beiro de Lemos, em substituição do| 
coronel sr. Francisco Gomes, quej 
passou á situação do estado-maior 
de infantaria. 

— Foi nomeado vogal do juri de| 
exames dos capitãis do quadro colo» 
nial, candidatos ao posto de major,] 
no corrente ano, o coronel sr. Teo* 
tonio Monís Barreto do Couto. 

— Apresentou-se de licença dis-| 
ciplinar, o tenente-njedico de infan-
taria 23 sr. dr. Flamínio Teixeira de 
Azevedo. 

as opiniões de vários escriptore 
ácerca da divisa da cidade de Coim-j 
bra; e em 1895 publicou no Insti 
tuto um additamento a esse folheto! 

A leitura de tão interessante 
tudo, dá-nos a plena certesa de quej 
as antigas armas da cidade de Coim-j 
bra, differiam sensivelmente das que 
são conhecidas desde o reinado 
D. Manoel, e que o sr. Seabra de 
Albuquerque reprodugiu. 

Assim, Pedro Alvares Nogueira 
auctor do manuscripto existente nd 
archivo da Sé d'esta cidade, relatíVt 
aos bispos de Coimbra ( '), diz 
seguinte a respeito das antigas armiúj 
d'esta cidade: 

«As armas de que usava esta ci-
dade não eram as que vemos comA 
mummentepintadas; mas era sómtnfq 
um rosto d? uma mulher com un 
touca grande, e as pontas da touc 
lhe chegavam até ao hombxo de carfdj 
parte e com uma coroa de rainha 
cabeça... 

(Continua). 
F. A. MARTINS DE CARVALHO. 

(•) Foi publicado com o titulo de „ . 
talogo dos bispos de Coimbra, em varioi 
volumes da revista intitulada InstituiçC 
Çhrtstto, 



GAZETA DE COIMBRA, de 31 de" Outubro de"1914 

C a r t a d a F I C U E M 

Ha tres dias que assim que me 
levanto abro a janela do meu quarto 
e contemplo o majestoso quadro 
que o mar me oferece em frente de 
minha casa. Tão sereno ele tem es-
tado que nem ondas faz para dar aos 
banhistas. 

Descortino mais de quarenta pe-
queninos barcos de pesca, á vela, 
sinal de bonança, e agora, neste mo-
mento, vejo algumas famílias, apro-
veitando-se da brandura do mar sem 
ondas, passear em barcos muito pro-
ximo da praia. 

Dum lado o mar estendendo-se 
até á Cova, Lavos, etc., e do outro 
até ao Cabo Mondego. No alto a 
povoação da Boa Viagem e em baixo 
a graciosa povoação de Buarcos. 
Tudo isto oferece um alegre e su-
gestivo conjunto. 

As noites iluminadas pela lua, tão 
clara que até parece de Agosto, teem 
sido tão amenas e belas que não 
apetece troca-las pelo vale de lençóis. 

Nem sequer eu sinto, á noite, o 
quebrar da vaga em frente da minha 
casa, o que me dá a ideia de estar 
em frente dum grande rio. Entretan-
to eu oiço como que uma bateria a 
despejar metralha, por efeito do mar 
a debater-se nos rochedos da Fonte 
de Santa Catarina. É só ali que o mar 
quer mostrar a sua força, resistindo 
á penedia que guarda aquêle ponto, 
que já serviu para atacar o inimigo. 

Com tão delicioso tempo e com 
tão sublime quadro, quem ha que 
não sinta saudades de deixar a Fi-
gueira! 

Esta cidade tem tanto de bela e 
feiticeira com o tempo bom, como 
de carrancuda e pouco invejável com 
o tempo mau. Quando o vento so-
pra do sul e arrasta na sua fúria te-
lhados das casas, chaminés, clara-
bóias, etc., é de fugir para muito lon-
ge. É então que o mar se mostra ar-
rogante e enfurecido, parecendo que-
rer devorar esta linda terra portu-
guesa. 

Que contraste da Naturêsa! 
Até os homens do mar estão ad-

mirados duma tão famosa quadra 
nesta época em que, quase sempre, 
já começa o pingar da beira. Dizem 
eles que estamos prestes a pagar com 
juros este belo tempo. 

No silencio da noite, quando sin-
to as ondas a quebrar-se na penedia 
do Forte, tenho, é certo, a ideia de 
advir uma bateria a despejar meta-
lha. 

E assim é, trazendo-me ao espi-
rito como que o eco do horroroso 
tiroteio da guerra que se debate den-
tro da Europa. Revive então muito 
mais em mim a ideia desse espectá-
culo tremendo da guerra com todos 
os horrores da morte no campo da 
batalha e nos hospitais de sangue, 
onde se encontram uns sem pernas, 
outros sem braços, sem esperança 
de vida e sem terem uma pessoa de 
familia que lhes suavise o seu sofri-
mento e lhes dê alento para a der-
radeira viagem. 

Mas deixemos os horrores da 
guerra, que não fica bem tratar deste 
assunto em tão despreocupadas e li-
geiras cartas, de que esta será a ul-
tima por este ano. 

A serenidade do mar tem permi-
tido a pesca mais abundante e por-
tanto maior variedade de peixe. 

Hoje uma mulher apregoava Ba-
camarte. 

Não suponham os que o não co-
nhecem que é peixe que se parece 
com alguma espingarda; antes pelo 
contrario nenhuma aparência tem 
com armas de fogo. 

A gente até tem medo de comer 
coisa saída do mar, em tempo de 
guerra, com tal nome. 

Basta, por este ano, que vou ar-
ranjar as malas. 

Para o ano, se não nos faltarem 
a saúde e os leitores, cá estaremos 
no nosso posto. 

Outubro, 7. 
JUCA 

Na cadeia de Santa Cruz 
Os prêsos da enxovia da cadeia 

de Santa Cruz hastearam esta ma-
nhã, nas grades, uma bandeira ne-
gra onde se lia «fome >, fazendo 
enorme barulho. 

Parece que as suas reclamações 
são infundadas. 

OBITUÁRIO 
Faleceu nesta cidade, uma filhi-

nha do sr. João Henriques nosso co-
lega do Jornal de Coimbra. 

Sentimos. 

PWrsoclfll e operaria 
Casa do Povo Conimbricense 

Começou já a ser feito, por peritos com-
petentes, o exame á escrita desta sociedade 
cooperativa. 

Moços de frete 
Reuniu-se .no domingo a assembleia ge-

ral desta associação de classe. 
Presidiu o sr. Abel Pedro, secretariado 

pelos'srs. Tomaz Pinto e Antonio Lonrenço. 
Tomou as seguintes resoluções : 
Nomear delegados á Federação Operaria 

os srs. Tomaz Pinto e José Augusto da Costa; 
aumentar a quota para 4 centavos; nomear 
escriturário o sr. Julio de Sousa; abrir uma 
subscrição entre os socios para custear as 
despesas dos estatutos. 

Foram aprovados novos socios. 
Foi lido um oficio da comissão executiva 

do protesto contra a carestia da vida, sendo 
resolvido contribuir com 70 centavos para 
as despesas do protesto. 

Amanhã, ás 10 horas, reune-se nova-
mente a assembleia geral. 

Nesta ocastão será feita uma palestra 
associativa, por um operário desta cidade. 

MERCA DOS 
De FORMOSELHA (medida de U ' , 6 0 ) 

Milho branco $44 
» amarelo . . . . . . . . $40 

Feijão branco, graúdo . . . . . $88 
» » , miúdo $85 
» encarnado $90 
» pateta $55 
» frade $56 

Fava $44 
Batatas (15 quilos) $50 
Galinhas, de $40 a $45 
Frangos, de $12 a $24 
Ovos (dúzia) $17 

Prensa para azeite 
VENDE-SE' uma, manual, sis-

tema Mabille, em estado nova. 
Para indicações em Coimbra Joa-

quim Alves de Faria ou para o tele-
fone n.° 394. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13,1. 

S M M I t l M M 

! G a s a de G d a e a ç a o e G n s i n o • 
PARA MENINAS 

P a t e o d a I n q u i s i ç ã o , n .° 2 5 - 1 . ° 
Direc to ra - B E A T R I Z J U L I A D I A S DA F O N S E C A § • 

Instrução primaria (infantil e 1.° e 2.° grau), musica 3 
(canto e piano), lavores, ensino de línguas, por disciplina " 
integral ( p o r t u g u ê s , f r ancês e inglês, teor ico e p ra t i co) . 

Resultado dos exames dos alunos desta Casa 
na ultima época 

1." grau 
Maria Luiza Corlen Guerra, opti-

mo 
Elvira da Silva Viana, idem 
Judit Quedes de Melo, idem 
Elisa da Silva Viana, bom 
Maria Guilhermina Beles Leiria, 

idem 
Maria da Conceição Santana Ti-

noco, idem 
Maria dos Prazeres Marques Vio-

lante, idem 
Maria Amélia Esteves Negrão, 

idem 
Fernanda Teles de Paiva Silvano, 

súficiente 
Anibal da Silva Botinas, idem. 

2° grau 
Ana Rosalia de Sousa Dias, com 

distinção 
Maria Clementina Sequeira, idem 

Amélia Rosa da Fonseca, bom S 
Lucinia Lopes das Neves Malva, • 

idem. • 

Nenhuma reprovação no 1." 
grau; no 2.°, uma/*não por defi-
ciente preparação, mas pela pés-
sima disposição de espirito, em 
que a aluna se apresentou a exa-
me. Deste desastre nenhuma res-
ponsabilidade cabe á professora. 

Foram também lecionadas por 
professoras desta casa, nas disci-
plinas da l.a secção do curso dos 
Liceus, as meninas Maria Pinto 
dos Santos e Adélia Pinto dos 
Santos, que requereram e obtive-
ram aprovação no exame de pas-
sagem ao 3.° ano, e Maria Luiza 
dos Anjos Pinto Monteiro, Alice 
Guedes de Melo e Evangelina de 
Melo, que transitaram para o mes-
mo ano, com muito bom apro-
veitamento. 

Professorado escolhido dentre o mais competente, em zelo e 
proficiência. Reabrem as aulas no dia 10 do proximo Outubro e a 
maricula começa no dia 1.°. 

Recebem»se algumas alunas Internas. 
Para informações devem os interessados dirigir-se á directora 

ou a sua mãe, Maria Julia Dias, 

Colégio Moderno 
Modelado pelas "tleu-Scchols,, Inglesas 

Q u i n t a d a C u m e a d a — C o i m b r a 

E d u c a ç ã o integral de c o n f o r m i d a d e com as recentes 
ind icações d a p e d a g o g i a . Ins ta lações d e l . a o r d e m e m 
edifícios p r o p o s i t a d a m e n t e c o n s t r u í d o s . 

Envia-se g ra tu i t amen te o p rograma- re la to r io d o s tra-
ba lhos escolares . 

Resu l t ado d o s exames liceais e de ins t rução p r imar i a : 
43 ap rovações , 11 d is t inções e 3 r ep rovações . 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a d e s e g u r o s 

SOCIEDADE ANÓNIMA-RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Capital UM MILHÃO 
de escudos 

Séde—Rua do Alecrim, 10 —LISBOA 

Numero te le foaico—1849 • • • • • • • • Endereço telegráfico—VIDA 

D I R E C Ç Ã O 
GERMANO ARNAUD FURTADO 

Comerciante e director da Associação Comercial de Lisboa 

JOSÉ MARIA DE OLIVEIRA SIMÕES 
Engenheiro e chefe da Repartição de trabalho industrial 

PEDRO SIMÕES AFRA 
Comerciante e industrial e director da Associação Comercial 

de Lisboa 

C O N S E L H O F I S C A L 
CARLOS GOMES 

Chefe da firma comercial Carlos Gomes & C.a e presidente 
da Associação Comercial de Lisboa 

LUIZ DE SOUSA HOLSTEIN 
Advogado e ajudante do ouvidor da Companhia do Credito 

Predial Português 

TEOTONIO JULIO PIMENTA RODRIGUES 
Inspector do matadouro municipal de Lisboa 

ANTONIO FERREIRA DE FREITAS 
Capitalista 

JULIO DE MACEDO 
Guarda-livros 

Banqueiros-BORGES & IRMÃO Lisboa e Porto 
SEGUROS 
SEGUROS 
SEGUROS 

etc. 
SEGUROS 
SEGUROS 

tumultos. 
SEGUROS 
SEGUROS 

mentos. 
SEGUROS 
SEGUROS 
SEGUROS 
SEGUROS 

contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
de estabelecimentos e mobiliários 
agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, 

de maquinas e utensílios de lavoura. 
contra incêndio proveniente de gréves e 

de transportes marítimos e postais. 
contra roubo de habitações e estabeleci-

contra a fraude de empregados. 
contra a quebra de cristais. 
de vida, pensões, dotes e reformas. 
contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do pais, 
ilhas e colonias. Sucursal no POsiTO — Rua Passos 
Manuel, 21. 

AGENTE E M C o i m b r a : 

Antonio ppaneisco de Qpito 
Rua Ferreira Borges, 185 a 189 

CALDAS DE MOLEDO 

•Hotel Vilhena 
O ún ico cons t ru ido s o b a de t e rminação 

d a D i r ecção d a H i g i e n e Publ ica . 

0 mais distintamente frequentado 

Sala de jan ta r c o m m ê s a s separadas . Sa-
lão de baile e p iano . Sa lão de visitas. Pes -
soal e d u c a d o . T r a t a m e n t o c o m e sem dieta. 

VINHOS ESCOLHIDOS 

Iluminação a luz electrica e aposentos de luxo 
no rez do chão 

É conven ien te prevenir a p o s e n t o s ao seu 
propr ie tár io . 
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Bazar de Paris 
(GASA OE MUITOS ARTIGOS) 

: a n t o s S - d s e T o I o 

R u a V i s c o n d e da Luz, 68 a 72 • 
(Telefone ri." 420) -

C O I M B R A 

Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
todos os artigos que tem expostos nas suas secções 
de: brinquedos, bilhetes postais e artigos de fantasia 
para brindes, papelaria, perfumarias, jogos diversos e 
para sport, pentes, cúias, tranças em cabelo, escovas 
diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 
bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui-
nas para barbear, carteiras, ganchos e outras novida-
des com pedras brilhantes para penteados, ferros de 
frisar, botões para punhos e colarinhos, recordações 

de Coimbra, etc., etc. 

fânico deposito em £ortjigal da conhecida e excelente po-
mada para calçado, em preto e côr, a $$ I<Çé$é @<g 
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teórica e pratica, conversação 
e correspondendo comer-
cial Inglesa 

P O R 

A. LSIDLEY GUEDES 
com longa pratica de escritorios comerciais 

inglêses 

Preparam-se alunos para, em re-
lativamente curto espaço de tempo, 
serem admitidos em escritorios de 
comercio inglêses, especialmente os 
que se destinam á Africa Oriental 
portuguêsa e Brazil. 

Também dá lecionação completa 
de todas as classes d'inglês liceais. 

Referencias: Praça da Republica, 
n.° 36, 1.° 

A modista Gertrudes Faustino 
participa ás suas ex.raas clientes que 
mudou a sua residencia e atelier de 
roupas brancas, para a Rua Eduardo 
Coelho, 45, 3.° (antiga Rua dos Sa-
pateiros), onde espera continuar a 
receber a finesa das suas apreciaveis 
ordens. 

Coimbra, 5 de outubro de 1914. 

H v £ o t t c - " F é T r a 
VENDE-SE uma de 3 H. P. em 

bom estado, garantida, modelo 1914. 
Diz-se na Casa Palhinha, n.° 11, 

Largo Miguel Bombarda, Coimbra. 

(Maquinas de costura 
Concertam-se com rapidez e 

perfeição, preços modicos. 
Arco do Ivo, 11, Coimbra. 

<§ara alugar 
Aútomovel e carro de parelhas 

de aluguer, ao Calhabè, Coimbra. 
Augusto Antunes Garcia, aluga 

por preço modico um automóvel e 
um carro puxado a dois cavalos. 

Quem necessitar, dirija-se a qual-
quer hora ao anunciante. 

Arrenda-se 
Ou vende-se, o grande armazém 

e garage da rua da Magdalena, nu-
mero 7. 

Vendem-se, também, juntos, ou 
separados, os prédios com que, o 
mesmo armazém, confronta. 

Facilita-se o pagamento. Cerca 
de metade da importancia poderão 
os compradores satisfazer em pres-
tações, a longo praso e com juro 
modico. 

Trata-se com o ex.mo sr. João An-
tonio da Cunha, Largo das Olarias, 
Coimbra. 

Lecionsções 
Senhora com longa pratica de 

ensino, leciona instrução primaria, 
1.° e 2.° grau, português, francês teo-
rico e pratico, musica, piano, etc. 
Carta a esta redacção com as iniciais 
G. A. ou para a rua Ferrer n.° 23 
2.° — Coimbra. 

Subloca-se uma casa situada mui-
to perto da cidade, ás Lages, com 
bonitas vistas e preço modico. Tem 
7 divisões e um pequeno quintal. 
Para tratar na mesma com A. Neves 
Rodrigues ou nesta redacção. 

g B t O M H M O M j 

o Á S a n i t a r i a 
O R. Sá da Bandeira, 7-13 

COIMBRA 

1 
s s 
o 
o 

Materiais de construção. Sa-
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha, 
grés, ladrilhos, azulejos, etc., 
etc. Cal hidraulica. Fogões, 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

Fazem-se instalações de apa, gaz 
: : :: : e electricidade:: :: : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

CERESIT 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo III 

Endereço telegráfico: £ iMiièêiè 
* * Numero telefoaico: 512 • 

s 
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M t O i M a f O 
Casa de Paris 

NESTA casa concertam-se bone-
cas e outros brinquedos. 

Explicador 
José Maria de Seiça Neto, encar-

rega-se da preparação literaria de alu-
nos externos para os 5 primeiros 
anos do Liceu, 6.° e 7.° de letras, e 
cadeiras da Escola Normal. 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 4. 

TRESPASSE 
TRESPASSA-SE a mais antiga 

e bem afreguesada Hospedaria, de 
Lourenço Lobo, no Largo das Ameias, 
desta cidade, proximo á Estação No-
va do Caminho de Ferro. 

Faz-se o trespasse em boas con-
dições, por. motivo de doença e o 
seu proprietário não pode estar á 
frente do negocio. 

Para tratar, com Lourenço Lobo, 
Largo das Ameias, Coimbra. 

Lagar de azeite 
Arrenda-se o situado no logar do 

Promotor, em Coselhas. 
Tem varas e uma prensa moder-

na. 
Também se arrenda ouWende a 

parte da quinta do Promotor, com-
preendida entre a ribeira e o cami-
nho para o Rangel. 

Trata-se com o proprietário, na 
mesma localidade. 

M a r ç a n o 

o t i i n e i o c a i x e i r o 
PRECISA-SE para mercearia. 
Nesta redação se diz, 

ú 



GAZETA DE COIMBRA, de 31 de" Outubro de"1914 

CAPITAL 

Companhia de Seguros 
FIDELIDADE 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
F u n d o d e reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
Idem de garant ia , d e p o s i t a d o na Caixa Gera l 

d e D e p o s i t o s 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

To ta l 6 3 7 . 0 2 0 $ 9 2 9 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 191 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 

Esta C o m p a n h i a , a ma i s an t iga ã a ma i s p o d e r o s a de P o r -
tugal , t o m a s e g u r o s con t ra o r isco de fogo , s o b r e préd ios , m o -
bílias, e s t abe lec imentos e r iscos mar í t imos , 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

A única fabrica de carimbos comple-
ta que existe na Europa. Graade fabri-
ca ue letras e chapas esmaltadas, tipo-
grafia, áneis, brasões, etc. FREIRE-
GRAVADOR tem estudado em Paris, 
Berlim e Viena, com oficinas em gale-
rias próprias, em propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposito em Coimbra em casa 
do sr. NERY LADEIRA, Rua do"Vis-
conde da Luz, 63-65—Telefone 311. 

G a s a J . d a F o n s e c a * 
• £i<s£ ^ s s ê i ê é á <S'U 

Rua Visconde da Luz, I — P r a ç a 8 de Maio, 8 a 10 JL 

- ^ C O I M B R A = = = -
Bicicletes, motocic le tes , m a q u i n a s de cos -

tura , i n s t rumen tos m ú s i c o s e acessor ios . P i a n o s 
e ar t igos d e sport. Of ic ina para concer tos . 

S u b - a g e n t e s da m a q u i n a de escrever Royai 
Standart. Depos i t á r ios d a s a g u a s d e m ê s a 

Pianos papa aluguep 
Esta casa tem sempre em deposito bici-

cletes B. S. A., Derby, Sirus, Marco, Vindec, 
Nero e outras marcas. Pianos Gaveau Krause 
e Kolski-, maquinas de coser Nauman, Oceana. 

Senhora, que mudoU de Pe-
nela para Coimbra e que ensina ha 
muito piano, português, 1.° grau 
e 2.°, francês e lavores, tendo tido 
mais discípulas e discípulos dis-
tintos do que aprovados, recebe 
creanças internas e externas. En-
sino particular com bons exem-
plos. 

Rua Joaquim Antonio d'Aguiar, 
112. Rita de Vasconcelos Abreu 
Andrade. 

Figueira da Foz 
TRESPASSA-SE o Hotel Mar-

tinho, da Rua dos Banhos, pelos 
seus proprietários o não poderem 
administrar. 

O arrendamento principia no 
dia 1.° de Outubro proximo. 

Quem o pretender pode diri-
gir-se ao seu proprietário Eduardo 
Augusto Martinho — Figueira da 
Foz. 

LOTERIÂ 
Sexta feira, 9 de Outubro 

Premio maior 12:000$ 
JULIO DA CUNHA PINTO 

SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 
C O I M B B Á 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

R U A D A S O F I A , 7 1 , 1 . ° — E . 

C O I M B R A 

Isqueiros mais baratos 
c u 

m 

Artigos para FOOT-BALL, TENNIj., e outro 
Patins BRAMPTON. — Sortido completo 

de acessorios 

jogos 

3 L 

A oficina des t a casa está m o n t a d a em cond i -
ç õ e s de p o d e r sat isfazer c o m a m a x i m a sar iedade , 
b r e v i d a d e e garant ia , t o d o s os concer tos , po r mais 
difíceis q u e se jam, em motoc ic le tas e m a q u i n a s de 
cos tura . f 

A S E G U R A N Ç A NO A M O R ! 
V É U S D ERB0N — (Formula francêsa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel I 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas I 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeito», causas e vantagens das Velas d'Erbon» 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite, 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 evelas, 2$250; */s 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 
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FREIRE-Gravador 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Venda de propriedades 
em Coimbra 

VENDE-SE uma propriedade 
a 5 kilometras da cidade com ca-
sas de habitação, currais para ga-
do, adega, magnifico vasilhame pa-
ra 140 pipas, alambique Deroy, 
balseiros, esmagador, desengaça-
dor e prensa. 

O terreno é quasi todo plan-
tado de vinha que produz aproxi-
madamente 100 pipas, terras de 
semeadura, pomares e horta, tem 
belo nascente de agua e um mu-
tor a gazolina com bomba e tiran-
do 10:000 litros por hora. 

Da parte do monte é toda mo-
tada tendo três serventias com 
portões de ferro. 

Dentro da cidade um prédio 
na rua Antero do Quental n.° 55 
em duas dependencias. 

Também se vende a mobília 
que guarnece o dito prédio. 

Idem na Avenida Sá da Ban-
deira onde esteve instalado o tiro 
e sport tendo uma area superior a 
a 700 metros quadrados. 

Trata-se com Francisco Bar-
reto Chichorro, Mont'Arroio — 
Coimbra. 

« M M H M M H t i e i M M I M 

Internato escolar 
C O I M B R A 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que fre-
quentem o Liceu, Escola Normal 
ou colégios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referen-
cias do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regula-
mentado, havendo rigorosa vegi-
lancia no estudo e comportamen-
to dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue exce-
lententes condições higiénicas, e 
está situado no novo Bairro de 
Santa Cruz, quasi ao fundo das 
Escadas do Liceu, e a pequena 
distancia do Colégio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários es-
clarecimentos. 

O D I R E C T O R , 

João Pires da Silva, 
(Profes»or da Esfola aneia á Normal) 

DEPURATOL! 
[Soberbo remedio de origem alemã] 

Depurativo e anti-sííilitico de todos o mais preconizado 
pela classe medica E O ÚNICO com que os doentes se podem 
tratar até á cura completa (e sem deixar o menor vestígio), 
andando nas suas ocupações habituais, nas suas viagens, nos 
seus passeios, sem o mais leve incomodo e sem o mais ligeiro 
inconveniente! Eficaz em qualquer época do ano e podendo 
ser usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calôr! 
Grande remedio, de efeitos admiraveis, recomendado pelos 
médicos e pelas inúmeras pessoas que o teem tomado. Enér-
gico e inofensivo! 

O mais energico depurativo e mais eficaz purificador do 
sangue! O Ú N I C O que não é purgativo nem exige dieta ou 
resguardo. O Ú N I C O que não causa a minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por crianças, quer por pessoas fracas e de idade avançada! 
0 Ú N I C O que abre o apetite, dá energia e um bem estar geral 
ao doente! O Ú N I C O que não exige o auxilio de lavagens, 
pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secundários. 

§ preço atual do DEPURATOL 

Muito importante: ^ J ^ T ó Z 
bro de 1913 e ATUALMENTE EM VIBOR, são todas as especialidades 
de formula e origem estrangeira sobrecarregadas com um sêlo 
fiscal especial, que varia confdrme a qualidade e quantidade 
do medicamento. Assim, o Oepuratol, sendo uma especialidade 
farmacêutica de origem alemã, formula de um ilustre 
medico e professor alemão, é, pelo referido decreto, obri-
gado a levar um sêlo de 5 centavos por cada tubo, impor-
tância esta que —bem a nosso pezar —nos vemos forçados a 
juntar ao preço antigo deste incomparável e soberbo remedio, 
que passará a vender-se ao preço seguinte: 

1 tubo, 1$050 e 6 tubos, 5$300 
Cada tubo dá para 9 a 12 dias de tratamento 

e o porte pelo correio é grátis para toda a parte 
Este facto vem demonstrar exuberantemente e duma forma 

clara e positiva as nossas afirmações de sempre: Que o De-
puratol é um depurativo de origem estrangeira, formula dum 
distinto medico alemão, que aplicada no nosso país tem dado 
os resultados soberbos na cura da sífilis, de què são testemu-
nhas dezenas de milhares de pessoas! São factos de todos os 
dias e que só por si bastariam para justificar o seu consumo 
extraordinário e quasi universal! * 

A saúde e o bem estar constituem a maior riquêsa duma 
casa, portanto estamos certos que não será por vtão pequeno 
aumento — de que aliás não temos culpa, mas antes nos pe-
nalisa—que qualquer doente deixará de se tratar e curar! 

Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-
deiro remedio da SÍFILIS! 

Pedir livro de intruções em todos os depositos, Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. Nobre, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

A'venda em COIMBRA, na Drogaria de M. P. Marques, 
Praça 8 de Maio, 33 i 36. Também nesta casa se distribuem 
livros. 
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Dos homens 

Das senliorjis 

desaparecem sem ardor 
com o mais conhecido 

preparado, em todo o país: Injecção Anti-Blenorragica 
BLENORRENOL, que faz desaparecer qualquer purga-
ção antiga, recenle ou crónica, no praso de 3 dias e, 
regra geral, apenas com um frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 
cura certa e rapida 
usando em injecções 

a solução dos Pós adstringentes GONORRENOL, seja 
a purgação de que naturêsa fôr e sem que produza o 
minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 
reis. 

Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: 
Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria,- 37.—Lisboa 
e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é 
ha muitos anos feito duma fórraa exlraordinaria pelas 
curadas ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso deste prepa-
rados teem direito a um exemplar do livro scientifico e 
ilustrado e dum extraordinário valor: o perigo social ] 
das doenças venereas, onde vem descrito com toda a 

gações mal tratadas») 

TAGUS 
<b 1877 —LISBOA * 

Inden sações pagas, I.281:679$I74 
Fundo de reserva, 250 .000$ 
Efectua seguros terrestres sobre 

prédios, mobílias, estabelecimenfos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

| M * o o ê e w moo» 
(OmiLTftKIO MEnifJ-CÍRrBfilCO 

CARLOS DIAS 
Doenças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana-

lises: suco-gastrico, feses e urinas. 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA HOS HOSPITAIS DE PARIZ 

Consultas, todos os dias nt.ns, das 10 ás 16 horas . 

^ Rua Ferreira Borges, 5 (Telef. 315) — C O I M B R A 

Traftoalj^Los tiipog^xeiíficos 
Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE COIMBRA 

• Quereis deixar de fumar? 
# Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in- • 

•
teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de A 
fumar, aborrecendo o«tabaco por uma vez e sem saudades. ™ 

A Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. A 
w Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
0 raria, 37. 0 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça _ 
9 8 de Maio. # 

AOS AGRICULTORES 
Q u e r e i s ter b o a colheita de batata , milho, cente io , c e v a d a e 

vinho, c o m o de t o d a s a s ou t r a s c u l t u r a s ? 
C o m p r e m o s a f a m a d o s 

C O / M B R ^ 
'i)'i m^mrmb-^AO ARNADO 

Estes a d u b o s são os q u e me lhor r e m u n e r a m o agr icu l to r 
po r se rem f o r m u l a s teór icas e p ra t i camen te esco lh idos p a r a as 
d iversas cul turas em Harmonia c o m os t e r renos . 

F o r m u l a s a d e q u a d a s a t o d a s as p lan tas s e g u n d o a sua exi- ' 
genc ia em azote , fos foro , po tassa e cal. 

Ped i r a nossa tabela de p reços e o gu ia prat ico d a s a d u b a -
ções q u e a t o d o s se envia g ra tu i t amente , b e m assim t o d o s os 
esc la rec imentos q u e ju lga rem prec isos c o m referencia a a d u b o s , 

Aceitam-se revendedores onde os não hajq, 
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P U B L I C A-SE ÁS Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

Faz-se a móbilisação? 
Quando, dentro do parlamento, 

o governo português solicitou das 
camaras um voto de confiança para 
proceder como bem entendesse pe-
rante a melindrosa conjuntura da 
guerra, todos, sem excepção, mani-
festaram o seu entusiasmo dando o 
seu apoio ao governo, sem restri-
cções. 

Houve até quem nessa ocasião 
levantasse o brado: Vamos para a 
guerra! que foi recebido entre aplau-
sos freneticos e unanimes. Parecia 
tratar-se duma grande aventura, cujo 
resultado merecia a maior confiança 
ao governo português e portanto as-
segurada uma grande victoria para o 
pais. 

Quem conhece bem o tempera-
mento dos portuguêses, que se dei-
xam levar pelas primeiras impres-
sões, não devia ter estranhado o que 
se passou então dentro daquela ca-
sa, santuario>das leis, onde nem sem-
pre se resolvem e decidem as ques-
tões magnas com aquela ponderação 
e estudo que são indispensáveis. 

O tempo, o grande mestre da 
vida, vae decorrendo e desenrolan-
do-se os horrores da guerra, como 
se vê das noticias profundamente 
alarmantes e inquietadoras. 

Principiou a falar-se logo em mo-
bilisação das tropas portuguêsas para 
auxiliar a Inglaterra, nossa aliada. O 
país, porém, não devia ignorar que 
pouco tempo antes daquela memo-
rável sessão parlamentar o sr. minis-
tro da guerra tinha declarado naque-
la mesma casa que nenhuma divisão 
se achava mobilísada e quase tudo 
faltava para o estar. 

A imprensa começou então a tra-
tar este assunto magno por diversos 
modos. Parte dela aconselhava e exi-
gia até que se fosse para a guerra; 
outra dizia o contrario e pedia que 
se não metessem em aventuras tão 
sérias e tão graves só pelo desejo de 
mandar uma expedição militar para 
o campo da batalha, sem que isso 
nos fosse reclamado pela Inglaterra. 

Entre uns e outros, é fora de du-
vida de que estes tratavam a questão 
com mais critério e maior prudência. 

Passou a afirmar-se em certa oca-
sião que era inevitável a mobilisa-
ção e a ida dum corpo expedicioná-
rio para França, coincidindo esta no-
ticia com outra que dava como certa 
a saída do gabinete de três minis-
tros que se não conformavam com 
a remessa das tropas para a guerra, 
por verem as dificuldades que se 
iriam encontrar e o risco que iriam 
correr os nossos soldados por não 
se acharem convenientemente prepa-
rados para tão grande aventura. 

Com a vinda do cruzador inglês 
a Lisboa acentuou-se muito mais o 
boato de ser inevitável a ida de for-
ças portuguêsas para a guerra, noti-
cia que causou em todo o país a 
maior impressão, não por que o sol-
dado português queira fugir ao peri-
go, mas por ter em vista a franía 
declaração do chefe do exercito 
quando disse que quase tudo faltava 
para se fazer a mobilisação. 

Sabe-se que se trabalha com afin-
co na confecção de fardamentos e ou-
tros preparativos para a eventualidade 
da guerra e este facto obrigou a mais 
claras declarações da imprensa. 

Folhetim da GAZETA DE COIMBRÃ 

JUS G PORTAS ANTIGAS DE COIMBRA 
(Notas e apontamentos) 

« Depois d'isto usaram de outras 
armas, que eram um vaso no qual 
aparecia uma mulher dos peitos para 
riba com uma coroa na cabeça. E ao 
pé do vaso estava uma cobra que 
parece que andava. E ainda esta co-
bra está hoje em uma pedra em cima 
da porta de Almedina, quando vem 
da Praça, e parece que se quer metter 
por um buraco (sic). Depois se mu-
daram estas armas da maneira por 
yue vemos, porque poseram neste vaso 
de uma parte uma serpente, e da ou-
tra um leão; a rasão d'estas mudan-
ças e das armas deixamos aos curio-
sos. » 

Esta descripção approxima-se sen-
sivelmente da que se lê n'um ma-
nuscripto de D. José de Christo, 
existente na bibliotheca municipal do 
Porto. Ahi se diz que n'uma carta 
ou confissão de divida feita na era 
de 1303 (anno de 12Õ5), por D 
Sancha, mulher que fôra de Pedro 
pias, antigo moedeiro d'el-rei, a D, 

A Lucta e a Republica, orgãos de 
dois partidos políticos, vieram dizer 
ultimamente que a ida de tropas por-
tuguêsas para o campo da batalha 
não é coisa que dependa sómente 
da vontade do governo, mas sim de 
parlamento, onde a questão deve ser 
levada e tratada com o melhor cri-
tério. 

Dizem os mesmos jornais que 
isto só deve fazer-se quando a Ingla-
terra reclame o nosso auxilio, que 
não podemos então recusar e não por 
oferecimento do governo português. 
Esses dois jornais claramente mos-
tram não devermos envolver-nos 
em aventuras arriscadas, como esta, 
sem que a isso sejamos obrigados 
pela força das circunstancias. 

Entre os jornais que mais se teem 
ocupado deste assunto, figura O Pri-
meiro de Janeiro, em magnificas car-
tas de Lisboa do sr. dr. José d'Al-
poim, que, desassombradamente, se 
tem manifestado contra a ida da ex-
pedição portuguêsa para França. 

Está a questão neste ponto: ora 
se diz que vão, ora se diz que não 
vão. 

Nós não desejamos que Portugal 
possa representar um papel que ofus-
que o brio nacional, mas também 
não podemos querer que nesta con-
junctura, uma das mais graves que 
o país tem atravessado, se trate este 
assunto sem refletida circunspecção. 

Nem queremos que o exercito 
português deixe de ser o que foi 
sempre no campo da batalha, onde 
se revelou pela coragem e intrepidez, 
nem devemos desejar que, sem que 
o exija a força das circunstancias, se 
lhe prepare uma aventura cheia de 
perigos. ~ 

Estamos longe de acompanhar -os 
colegas que chegaram a afirmar qwe 
a noticia duma próxima expedição 
para a teatro da guerra encheu de 
satisfação o país! 

E' por que ignoram quantas noi-
tes mal dormidas teem passado os 
pais, esposas e irmãos dos que estão 
em risco de irem para o campo da 
batalha! 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Desfazendo falsas afir-
mações. Vantagens dos 
socios. Aos srs. foto-
grafos. Nota final. 

Continuamos a dar publicidade, 
para esclarecimento da cidade, a to-
dos os oficios receb.dos pela Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, a agradecer as atenções 
dispensadas pela sua Direcção aos 
grupos de excursionistas que ul-
timamente visitaram esta cidade. 

Da Associação de Instrucção Po-
pular: 

E.xmo sr. Presidente da Direcção da So-
ciedade de Defesa e Propaganda de Coim-
bra. — Em nome da Direcção da Associa-
ção de Instrução Popular venho agradecer 
á bdnemerita Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra as atenções que dispen-
sou aos alunos das suas escolas por oea-
sião da sua ultima visita a essa cidade, 
tão cheia de preciosidades artísticas e de 
homens de talento, de saber e de boa von-
tade. 

Saúde e Fraternidade. — O Presidente, 

João Pires, prior de Santa Cruz de 
Coimbra (•), se encontrava o séllo 
das antigas armas de Coimbra, muito 
diferentes das modernas, porque têm 
uma donzella dos peitos para cima 
com sua coroa na cabeça, dos peitos 
para baixo está como comida, por-
que tem tres pontas a modo de cam-
painhas, debaixo uma cobra, que está 
com a cabeça mettida em uma cousa 
que parece vaso, com dois escudos 
das armas de Portugal de uma parte 
e outro da outra, junto dos hombros 
da figura, com esta letra que diz: — 
Sigillum consilii ciuitatis Colimbriae.* 

Este sello das armas da cidade 
era ainda usado pelo município de 
Coimbra no fim do século XIV, co-
mo se pode ver no archivo da Tor-
re do Tombo, onde se encontra um 
sello idêntico, junto com outros de 
diversos personagens, pendente do 
auto da eleição de D. João I, reali-

Francisco Augusto Girão Guimarães. — Fi-
gueira da Foz, Agosto de 1914. 

Todos- os serviços vão agora en-
trar na maior regularidade. 

Aos socios vão ser enviados os 
estatutos, assim como as listas das 
numerosas e importantes vantagens 
que o Sociedade lhes oferece nos 
teatros e cinematógrafos, hotéis, res-
taurantes, etc., etc., quer em Coim-
bra, quer em Lisboa, Porto e outras 
cidades. 

Em virtude da aliança que a So-
ciedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra fez com a sociedade Pro-
paganda de Portugal, cada socio te-
rá dois bilhetes de identidade e só 
mediante a sua apresentação poderá 
gosar essas vantagens. 

Entre estas sobresaem pela sua 
importancia — o desconto de 50 por 
cento em todos os cinematógrafos 
de Lisboa e o de 10 por cento em 
quasi todos os hotéis de Lisboa, 
Porto, Braga, Vizeu, Covilhã, Guar-
da, Bussaco, Bom Jesus do Monte, 
etc., etc. 

Na Figueira da Foz, aonde inú-
meras famílias de Coimbra costu-
mam passar a época balnear, tam-
bém os socios gosam do desconto 
de 50 por cento nas entradas do 
Casino Peninsular, isso em virtude 
da mesma aliança. 

Os bilhetes de identidade podem 
desde já ser reclamados na nova séde 
da Sociedade, desde o meio dia ás 
2 horas da tarde. Quem os reclamar 
tem de entregar duas pequenas foto-
grafias para lhe serem colocadas. 

A Direcção resolveu guarnecer 
as paredes das suas salas e corredo-
res com quadros das melhores vis-
tas de Coimbra e sua região. 

Os srs. fotografos, amadores ou 
quaisquer outras pessoas que dese-
jem auxiliar a Direcção, poderão man-
dar para esse fim os' trabalhos artís-
ticos que possuam e que sejam di-
gnos de exposição. 

Na séde da Sociedade, rua do 
Visconde da Luz, 8, 1.°, poderão en-
tender-se com qualquer membro da 
Direcção, das 12 ás 14 horas, em 
qualquer dia. 

Nota final: 

A Direcção vai na próxima se-
mana cumprimentar o novo Gover-
nador Civil, sr. dr. Almeida Ribeiro, 
ilustre professor da Faculdade de 
Medicina da nossa Universidade, e, 
como o seu digno antecessor, socio 
da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra. 

Aproveitando a oportunidade, a 
Direcção pedirá a Sua Ex.a que se 
interesse pela rapida realisação de 
algum importantes melhoramentos, 
insistindo principalmente no Manico-
mio e vinda urgente da secção da 
Guarda Republicana, criada para 
Coimbra por reclamação energica da 
Direcção da Sociedade, junto do Go-
verno, por ocasião dos graves acon-
tecimentos de Junho ultimo. 

Também a Direcção da Socie-
dade chamará a atenção de Sua Ex.a 

para a necessidade que ha de cons-
truir a estrada para o Alto de Santa 
Clara e de se fazer a nomeação dos 
professores para a Escola Indutrial 
Brotero. 

sada nos paços reaes das Alcáçovas 
de Coimbra, no dia 6 de Abril de 
1385. (*) Differe apenas d'aquelle 
que o município de Coimbra usava 
anteriormente, em ter a mais, na 
parte inferior do sello, um pequeno 
ramo de flores. 

O leitor encontrará estas e ou-
tras noticias, devéras interessantes, 
ácerca das antigas armas de Coim-
bra, e bem assim a reproducção, em 
gravura, do sello existente na Torre 
do Tombo, no artigo do sr. dr. Si-

( ' ) Foram 24 os priores móres eleitos 
canonicamente pelos conegos de Santa Cruz, 
(1132 a 1506), e 5 os nomeados pelos reis, 
(1507 a 1545). D. João Pires foi o 9.° prior 
mór, e governou desde 1250 a 1270. Aos 
priores móres seguiram-se os priores geraes, 
exercendo ao mesmo tempo o cargo de con-
ciliarias da Universidade, 

G a e p p o e p a z 
No meio desta imensa luta que 

assola a Europa e põe em jogo os 
destinos dos povos, num periodo 
em que, por toda a parte se prega a 
guerra, em que o rugido do canhão 
ameaçadoramente faz tremer o solo, 
poucas, muito poucas são as vozes 
que se elevam, num frémito de re-
volta contra a carnificina horrível, 
para pregarem a caridade e a paz. 

Caridade para com o inimigo, 
paz para todos que ora combatem. 

Essas vozes, abafadas pela agita-
ção do odio que anima os comba-
tentes são poucas, na verdade, mas 
representam a única luz que atual-
mente ilumina o enorme teatro onde 
se representa o maior drama que a 
historia regista. São poucas, mas 
consoladoras. 

A caridade e a paz foram sempre 
a divisa, o fundamento das doutri-
nas alevantadas. 

Desde a filosofia de Cristo aos 
avançados sistemas filosoficos sociais 
falsamente compreendidos ainda hoje 
por muita gente, e como tal repeli-
dos e odiados, encontra-se como 
base e principio a paz e a humani-
dade. 

Os apostolos e mártires destas 
ideias sublimes que ainda hoje se 
podem chamar utópicas em face da 
cruel rialidade histórica do momento 
presente, tem alimentado sonhos e 
creado escolas que em balde se es-
forçam para inaugurar sobre a terra 
a tranquilidade e amor que faz da 
humanidade uma grande familia. 

Os sonhadores pacifistas chega-
ram a preconisar a ideia da institui-
ção de tribunais da paz onde dele-
gados de todos os países resolveriam 
amigavelmente qualquer conflito que 
surgisse entre dois estados. Mas ape-
sar de tudo e como única efectiva-
ção desta ideia humanitaria e alevan-
tada existe tão sómente o palacio da 
paz em Haia onde se assinaram con-
venções e tratados que na presente 
guerra se não cumprem. 

E' que, no estado actual da nos-
sa civilisação, a diversidade de inte-
resses dos diversos povos traduzida 
pela lei total da concorrência, põe 
sempre em grave risco a tranquili-
dade e a ordem social. 

Porque no fim de contas uma 
guerra tem sempre por ultimo fun-
damento o interesse economico dos 
povos em lucta. Um povo pretende 
sempre aniquilar o seu adversado 
para depois lhe impôr os seus pro-
ductos e ficar, ela só, senhora dos 
mercados. 

E' esta a causa essencial da guer-
ra presente, embora na aparência a 
tenha provocado um facto de peque-
na monta. 

Nas circunstancias em que se en-
contra a Europa é dever de todos os 
povos precaverem-se contra a victo-
ria daquele inimigo que pode pôr 
em perigo a sua independencia e a 
sua vida. 

E é por isto mesmo que todas as 
simpatias vão para a Inglaterra e a 
França que são na verdade as únicas 
nações que oferecem a todos os paí-
ses pequenos as maiores garantias de 
independencia e liberdade. 

Dizia eu que no meio da horro-
rosa hecatombe em que se respira 
uma atmosfera de vingança e odio, 
poucas teem sido as vozes que se 

( ' ) Pedro de Mariz, nos seus Diálogos 
de varia historia, e outros escriptores, re-
feriram que nas cortes de Coimbra convo-
cadas no convento de S. Francisco, fôra 
acclamado rei de Portugal D. João, mestre de 
Aviz, aos 6 de Abril de 1385. Esta asserção 
é porém inexacta, em face do auto das cor-
tes existente no archivo da Torre do Tom-
bo, e reproduzido no tomo 1.° das Provas 
da historia genealógica da casa real por-
tugueza, colligidas pelo erudito académico 
D. Antonio Caetano de Sousa, e na Chroni-
ca de el-rei D. João I. Ahi se diz, tanto no 
principio como no fim doreferido documen-
to, que as cortes foram reunidas nos paços 
das Alcáçovas, {dentro e no alto da cidade 
de Coimbra) que eram os mesmos em que 
hoje se vê a Universidade. 

Os paços reaes de Coimbra, foram ven-
didos á Universidade por Filippe II, em 16 
de Setembro de 1597, por 30 mil cruzados. 

elevam em favor da paz. Mas ha uma 
que sempre se tem feito ouvir e que 
altivamente tem apontado á Alema-
nha os grandes crimes de ser respon-
sável perante o tribunal incorrutivel 
da historia. Essa destaca-se pela sua 
elevada autoridade. E' a de Bene-
dito XV.-

Não podia ser outra a atitude do 
chefe supremo da igreja qué se diz 
depositaria das sublimes doutrinas 
de paz e amôr pregada por Cristo. 

O chefe duma religião que tem 
como principio fundamental a cari-
dade para todos, interprete de uma 
doutrina que diz a todos os homens: 
amai-vos uns aos outros, não podia 
assistir impassível ao desenrolar des-
ta guerra que é das mais cruéis de 
odos os tempos. 

Recomenda a todos os sacerdo-
es que fomentem na alma dos seus 
concidadãos o amôr do seu país mas 
ao mesmo tempo lhes ensinem os 
seus deveres de caridade para com 
os inimigos. 

Benedito XV censura com aspre-
sa o imperador Guilherme pelos cri-
mes que os seus soldados cometem, 
com assentimento dos chefes, contra 
o direito das gentes. 

Elevado ainda ha pouco ao pon-
tificado, nas difíceis circunstancias 
que todos conhecem, compreendeu 
perfeitamente a sua missão histó-
rica. 

Ha quem não compreenda como 
é possível neste momento que al-
guém, colocando-se acima do egoís-
mo baixo e do odio e vingança nús, 
se atreva a aconselhar a paz. Mas 
esse facto é perfeitamente explicável. 

De mais eu estou convencido que 
esses votos pela paz nada, fazem. A 
guerra ha-de continuar até ao fim, 
com todos os seus horrores e misé-
rias. E só terminará no dia em que 
um dos combatentes, exausto de for-
ças, cair para sempre inerte no cam-
po da batalha. 

A victoria pertencerá, por certo, 
ao direito e á justiça, mas até lá quan-
tos crimes se cometerão ainda! 

E essas vozes que óra se levan-
tam a aconselhar a paz, quando a 
tempestade passar e os espíritos fi-
carem serenos, são de considerar-se 
a única manifestação da bondade hu-
mana. 

E mais tarde a historia ao recons-
tituir esta carnificina pavorosa ha-de 
fazer-lhes justiça e aponta-los como 
os primeiros alvores duma era nova 
de felicidade. 

N E V E S R O D R I G U E S 

CONFLITOS 
Na quinta feira, na Avenida Na-

varro, deram-se conflitos por causa 
de indivíduos que se recusaram a des-
cobri r-se quando a banda executou o 
hino nacianal. 

E' necessário que uns e outros 
tenham a compreensão dos seus de-
vêres civicos e terminem de vêz 
com tais conflitos que muito depõem 
contra quem os pratica. 

E para isso bastava que o hino 
nacional se executasse apenas em 
actos oficiais e assim veríamos ter-
minadas essas scenas desagradaveis. 

Dizem-nos que o hino nacional 
não é tocado em Lisboa nos pas-
seios públicos senão em dias de gala. 

Porque se não faz o mesmo em 
Coimbra ? 

mões de Castro, publicado no n.' 
10 do Instituto de 1895. 

II 
« T o r r e e Porta de Belcouce» também chamada 

depois de 1715, «Porta da Estrella» — «Arco 
Romano». 
A torre e porta de Belcouce, uma 

das principais da cerca de Almedina 
ou recinto fortificado da antiga ci 
dade de Coimbra, occupava parte do 
local onde em 1715 se edificou o col-
legio da Estrella. A pouca distancia 
ficava uma outra torre denominada 
de D. Joanna, havendo também a 
partir do mesmo ponto a rua de 
Belcouce, cuja direcção não tem sido 
possível determinar. 

A torre de Belcouce tinha cinco 
quinas, e foi demolida conjunctamen 
te com a porta do mesmo nome, por 
occasião da fundação do collegio de 
Santo Antonio da Estrella dos Capu 
chos da ordem de S. Francisco, da 
Província da Immaculada Conceição 
da Beira e Minho, em 1715. ( ' ) Fi 

( ' ) Em 1850 tentaram fundar n'este edi' 
ficio, que havia pertencido á corporação de 
religiosos menores da Província da Concei-
ção, um collegio para educação da mocidade 

cou apenas de pé uma pequena par-
te d'essa torre, do lado que olha pa-
ro a ponte, e que os constructores 
do collegio aproveitaram para ahi 
levantar a sala do torreão com o seu 
terraço. Uma inscripção lapidar exis 
tente na velha torre de Belcouce, em 
gothico romano maiusculo e minus-
culo, com algumas lettras conjunctas 
e inclusas, foi providencialmente con-
servada n'essa occasião, sendo em-
butida na face externa da parede do 
torreão. Encontra-se hoje no museu 
Machado de Castro. ( 1 ) 

com a denominação de Collegio de Santo 
Antonio da Estrella, os srs. Antonio Luiz 
de Sousa Henriques Secco, doutor em di-
reito ; Gonçalo Tello de Magalhães Collaço, 
antigo juiz de direito; e Manuel dos Santos 
Pereira Jardim, oppositor na faculdade de 
philosophia; sendo director o sr. Felisberto 
de Sousa Ferreira. Imprimiram-se os pros-
pectos, mas não chegou a funccionar esse 
collegio. Em 1855, porém, o dr. José Máximo 
Lopes da Silva Rebello, estabeleceu no mes-
mo local um collegio de educação e ensino. 

O edifício do antigo collegio de Santo 
Antonio da Estrella foi destruído por uni 
incêndio no dia 27 de Abril de 1895. 

( ' ) O nome que foi dado a este museu ; 
é o do celebre esculptor Joaquim Machado 
de Castro, encarregado pelo marquez de 
Pombal de fazer a estatua equestre de D. 
José I, para ser collocada no Terreiro do 

Noticias militares 
Pela 5.a divisão 

Regressou de Lisboa o sr. gene-
ral comandante da Divisão. 

— Funciona no dia 15 do cor-
rente, em Anadia, a comissão de re-
monta do exercito. 

— Regressou de Mafra o capitão 
de infantaria 23, sr. Santos Leiria. 

—Encontra-se procedendo a umas 
averiguações nesta cidade, o coronel 
de infantaria 24, sr. Braziel. 

— Foi determinado: que aos ofi-
ciais que na escola de tiro de infan-
ar ia se preparam para instrutores 

de ginastica, esgrima e avaliação de 
distancias, seja abonada a ajuda de 
custo de 1$00 diários em substitui-
ção da gratificação escolar de 60 cen-
vos que recebiam; 

que os l.os cabos milicianos, que 
oram chamados por motivo de ser-

viço extraordinário, conservem no 
efectivo das fileiras os postos que ti-
nham como milicianos, visto estar 
egislado que, em tais casos, voltem 

a exercer o posto que tinham nos 
quadros permanentes, e que quando 
houver de se fazer sorteio para o 
chamamento de soldados,~ não de-
vem entrar os que sejam cabos mi-
icianos. 

— Foi feito convite a sargentos 
classificados para empregos públicos 
de 4.a categoria para provimento de 
um logar do pessoal menor do go-
verno civil de Beja. 

POLICIA CÍVICA 
Está aberto o concurso até ao 

dia 9 de Novembro proximo, para o 
preenchimento de vagas de guardas 
de 2.a classe da policia civica. 

O seu vencimento é de 43 cen-
tavos diários. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 8 

Ao escrivão do 2.° oficio, Faria, 
acção comercial por letra requerida 
por Joaquim Albino Gabriel e Melo, 
residente nesta cidade, contra o ba-
charel Afonso Henriques, residente 
em Quiaios, comarca da Figueira da 
Foz. 

Acção eivei de processo ordiná-
rio, requerida por Maria da Concei-
ção Boto, contra Francisco Pedro de 
Jesus, ambos residentes nesta ci-
dade. 

Advogado, dr. Jaime Sarmento. 
Emancipação requerida por Ber-

nardo d'01iveira, em favor de sua 
filha Maria da Encarnação Oliveira, 
ambos residentes nesta cidade. 

Advogado, dr. Jaime Sarmento. 
— Ao escrivão do 3.° oficio, Ro-

cha Calisto, seção eivei de processo 
ordinário, requerida por Antonio Ma-
nuel de Lima, residente nesta cida-
de, contra José Francisco, residente 
no Tovim do Meio, desta comarca. 

Advogado, dr. Bandeira. 
Execução hipotecaria requerida 

por Antonio da Costa Júnior, resi-
dente nesta cidade, conira Artur Pe-
reira Delgado, desta cidade, e seu 
fiador Joaquim Ribeiro da Silva Cor-
tesão, residente em S. João do Cam-
po. 

Advogado, dr. Bandeira. 

Eis a interpretação dada a essa 
inscripção pelo sr. Vilhena Barbosa, 
auctor da Memoria ácerca da combi-
nação das epochas que contêem a ins-
cripção da torre da Estrella, publica-
da no tomo 2.° das Mem. da Acad. 
R. das Sciencias, 2.a Serie: 

"Reinando em Portugal o illustrissimo 
rei Sancho, ( I ) filho do Ínclito rei Affonso 
e da rainha Mafalda, e neto do illustre 
conde Henrique e da piíssima rainha The-
reza, por seu mandado foi construída esla 
torre no anno 24 do seu reinado e no 146 
da conquista (cacione ou capcione) da ci-
dade aos sarracenos pelo rei Fernando (is-
to é foi construída na era de 1247, anno 
de 1209). Acabou-se a obra na era de 1249, 
anno de 1211.» 

A porta de Belcouce estava junto 
ás casas do reitor D. Garcia de Al-
meida, que as offereceu para alli se 
estabelecerem as aulas de medicina, 
jurisprudência e decretaes, (prova-
velmente quando se transferiu a Uni-
versidade para Coimbra em 1537). 
No mesmo local das casas que ha-
viam sido de D. Garcia de Almeida, 
é que os frades da Província daCon-

Paço, em Lisboa. Nasceu em Coimbra a 19 
de Junho de 1731, e morreu em Lisboa a 
17 de Agosto de 1822, 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Outubro de 1914 

A GUERRA EUROPEIA 
A grande batalha 

Dia 7 — Continua com violência 
a grande batalha do Aisne, esten-
dendo-se ás linhas opostas até á re-
gião de Len-Labassée, prolongadas 
por massas de cavalaria em luta até 
á região do Armentieres. 

A ala esquerda repeliu para Lille 
a cavalaria alemã. 

No centro, os aliados, avançaram 
em alguns pontos. 

O Presidente da Republica Fran-
cêsa visitou o campo da batalha, 
na companhia dos ministros Mille-
rand e Viviani e do generalíssimo 
Joffre, sendo-lhe entregues 6 bandei-
ras tomadas aos alemães. 

Mr. Poincaré que também visitou 
o quartel general inglês enviou tele-
gramas de saudação ao rei de Ingla-
terra, felicitando-o também pelos fei-
tos das suas tropas. 

Dia 8 — Os alemães recuaram 
em diversos pontos, especialmente 
ao norte de Arras. Ao norte, entre 
o Somme e o Oise, os aliados re-
conquistaram a maior parte das po-
sições que haviam cedido. 

Entre Verdun e Saint Michel, os 
alemães recuaram e os seus ataques 
em Apremont fracassaram. 

Rússia, Áustria e Alemanha 
Dia 7—As tropas russas conti-

nuam a avançar, penetrando em di-
versos pontos da Prússia Oriental, 
donde os alemães foram repelidos 
violentamente, abandonando cavalos, 
munições e artilharia. 

Os alemães receberam reforços 
de Koenisberg. 

A artilharia russa bombardeia in-
cessantemente a praça de Przemysl. 

Para além do Vistula, ha noticia 
de combates nos postos avançados 
que se encontram na região de Opa-
tofl-Sandomir. 

Nos Carpathos, a oeste do rio 
Sanek, um destacamento austríaco 
foi derrotado pelos russos, que lhe 
tomaram metralhadoras e fizeram 
prisioneiros. 

Em Soliva, a vinte quilómetros 
de Munkatch, foram tomados, pelos 
russos, um parque de artilharia e 
numerosos comboios. 

Declaração oficial alemã informa 
que as suas perdas são de 117:000 
homens, entre mortos, feridos e pri-
sioneiros. 

Dizem de Londres que o impe-
rador Guilherme dirigiu o combate 
que se travou em frente de Osso-
vietz. 

Dizem de Viena que o comando 
das tropas austro-alemãs passou qua-
si inteiramente para as mãos do 
Estado Maior alemão. 

Dia 8 — Os russos dividiram em 
13 distritos a região de Lemberg 
que havia sido conquistada aos aus-
tríacos. 

As tropas russas depois de terem 
combatido durante seis dias conse-
cutivos ocuparam Arnatos e Kiget, 
na Hungria. 

França e Alemanha 
Dia 7 — Houve um combate em 

Jochery entre um aeroplano francês 

e outro alemão, ficando vencedor 
aquele, que era tripulado por Frant 
eQuenault. z 

O combate verdadeiramente épi-
co que se travou, foi seguido com 
verdadeira anciedade tanto pelos sol-
dados francêses como pelos alemães 
que chegaram a sair das trincheiras. 

De bordo do aeroplano alemão 
foi visto o adversario e aquele ime-
diatamente subiu a grande altura, 
descrevendo no ar largas e impre-
vistas curvas. Mas aí o foi encontrar 
0 aeroplano francês que o atacou 
rudemente de flanco. 

O avião germânico era tripulado 
por dois homens e o tiro que feriu 
um deles atingiu também o motor 
do aparelho que fez explosão, deter-
minando quase ao mesmo tempo o 
incêndio. 

Cá em baixo a angustia era enor-
me. 

O aeroplano alemão tendo per-
dido as suas condições de estabili-
dade, caiu pesadamente no solo mas 
dentro das linhas francêsas para onde 
o acossára o seu adversario. 

Os corpos dos dois militares que 
o tripulavam, apareciam carbonisa-
dos por entre um montão inexplicá-
vel de coisas. 

Os aviadores francêses foram aco-
lhidos com entusiásticas manifesta-
ções dos seus camaradas. 

O sargento Frantz, que já era 
condecorado com a medalha militar, 
a mais alta honra que pode receber 
um soldado francês, viu pregarem-
lhe no peito a Legião de Honra; o 
mecânico Quenault recebeu a meda-
lha militar. 

Montenegro e Áustria 
Dia 8 — Os montenegrinos infli-

giram grandes perdas aos austríacos 
e tomaram posições importantes per-
to de Galztro. 

Caiu ao mar um aviador aus-
tríaco, quando examinava as baterias 
francêsas. 

Bélgica e Alemanha 
Dia 8 — Os alemães apertam o 

cerco de Anvers, ordenando o seu 
governador á população que se re-
fugie para a Holanda. 

Os alemães reduziram a guarni-
ção de Bruxelas e doutras cidades 
belgas, a fim de se dirigirem para o 
norte para impedir o avanço dos 
aliados e temerem o desembarque 
de tropas inglêsas nas costas francê-
sas sobre a Mancha. 

Espanha 
Dia 7—0 governo, em virtude 

da crise operaria em Barcelona, teme 
que ali rebente a revolução. 

Ontem recebemos do Comercio 
do Porto o seguinte telegrama: 

Porto, 9, ás 19 — Continua o 
bombardeamento de Antuérpia. 

Chegaram novos contingentes 
de canadianos. 

Em Gibraltar íoi apresado 
um vapor mercante alemão. 

D e s a s t r e 
Na Figueira da Foz foi vitima 

dum lamentavel desastre a carinhosa 
esposa do sr. dr. José Rodrigues de 
Oliveira, que fracturou uma perna. 

Fazemos votos pelo restabeleci-
mento da ilustre enferma. 

Universidade de fêoimbra 
Continua com regularidade a ma-

tricula na Universidade de Coimbra. 
Até agora a matricula no primei-

ro ano da Faculdade de Direito é di-
minuta, assim como no das outras fa-
culdades, á excepção no da Faculda-
de de Sciencias, cujo numero é ele-
vado. 

Esta diferença atribue-se aos pou-
cos alunos saídos no ano findo dos 
licêus. 

Informam-nos que a matricula na 

ceição da Beira e Minho, fundaram 
em 1715, o collegio de Santo Anto-
nio da Estrella. 

A antiga porta de Belcouce pas-
sou a ser designada pelo nome de 
porta da Estrella desde essa epocha. 

Junto á torre e porta de Belcouce, 
haviat um arco de construcção roma-
na, cujos restos foram demolidos 
por deliberação da camara municipal 
tomada em sessão de 10 de Julho de 
1778. ( ' ) Suppõem alguns escripto-
res que esse monumento romano 
fosse um arco de triumpho, ou an-
tes uma porta como a de Marte em 
Reims, ou a de Borsari em Vero-

( ' ) Este e outros monumentos encon-
trados em Coimbra, demonstram que no 
sitio da actual cidade, existiu outr 'ora uma 
povoação romana, evidentemente a que no 
Itenerario chamado de Antonino Pio figura 
com o nome de Eminio, opinião seguida 
por Gaspar Estaço, Gaspar Barreiros, João 
da Cunha Neves e Carvalho Portugal, Fr. 
Francisco de S. Luiz, Emilio Hubner, Au-
gusto Soromenho, drs. Augusto Filippe Si-
mões e Antonio Garcia Ribeiro de Vascon-
cellos, A. Cardoso Borges de Figueiredo, e 
outros escriptores nacionaes e estrangeiros. 
No museu Machado de Castro estão depo-
sitadas varias inscripções sepulchraes roma-
nas, descobertas em 1773 nos alicerces do 
fjntigo caftello de Çoimbr», quando se tra-

Faculdade de Direito em Lisboa é 
insignificante. 

Os exames práticos das cadeiras 
que pertencem á l.a secção da Fa-
culdade de Sciencias começam na dia 
12 e os teoricos no dia 13. 

Hoje principiaram os exames de 
Civil, mas de 8 alunos que deviam 
ser examinados nenhum compareceu. 

6ntpe bombeiros 
A Associação Humanitaria dos 

Bombeiros Voluntários desta cidade 
pede-nos a publicação do seguinte 
extrato da sessão de direcção de 6 
do corrente: 

Estando presentes os srs. presidente, 
vice-presidente, 2° secretario, tesoureiro e 
2.° comandante, foi aberta a sessão, sendo 
resolvido o seguinte: 

Foi aprovado por unanimidade um voto 
de agradecimento á corporação dos bom-

na. (') Era assente sobre quatro co-
lumnas, tres das quaes, sustentando 
dois arcos e parte de outro com 
seu entablamento, ainda existiam 
em 1544, e se vêem desenhadas na 
vista de Coimbra que Jorge Braunio 
publicou na sua obra intitulada Thea-
trvm Vrbiam praecipvarum (1572-
1618), reproduzida modernamente 

tava de alli construir um novo Observatório 
Astronomico; estão também duas lapides 
romanas e um marco milliario romano, do 
tempo do imperador Caligula, encontrados 
junto do mesmo Castello em 1774, nas ruí-
nas da Couraça de Lisboa; e ainda outras, 
sendo evidentemente a mais notável e va-
liosa de todas, a que se encontrou na torre 
da antiga muralha da cidade, proximo do 
arco do Collegio Novo. Essa inscripção 
além de ser um novo documento a confir-
mar que esta cidade fôra povoação romana, 
attesta que ella tinha o nome de Eminio. 
Contém a dedicatória dum monumento vo-
tivo, erigido pelos cidadãos de Eminio a 
Constâncio Chloro, pae de Constantino 
Magno, já depois de elle ser augusto, por-
tanto no anno que decorreu desde a abdi-
cação de Diocleciano (1 de Maio de 305), 
até á morte de Constâncio (25 de Julho 
de 306). — Veja-se o artigo do sr. dr. Anto-
nio Garcia Ribeiro de Vasconcellos, e a es-
tampa da inscripção a que acabamos de nos 
referir, no n.° 3 do Instituto de 1896. 

(') Portugal Pittoresco. Artigo do sr, 
dr, A. f i l ippe Sitr^e*. 

i Coite primoroso 
^ Acabamento esmerado 

Sempre novidades 
em casimiras pa-
: : ra falos : : 

o o o o 
Fecçao especial: 
vestidos para se-
nhora, g e n e * 
PO t a i l l e u p 

« E 

beiros municipais por se ter feito represen-
tar no funeral do nosso consocio Antonio 
Gomes Pereira; 

Foi aprovado por unanimidade uin voto 
de agradecimento aos srs. Visconde de Al-
verca e Antonio Augusto Garcia de Andrade 
pelos donativos oferecidos á nossa Asso-
ciação. 

Fpi aprovada por unanimidade a expul 
são do socio Amadeu Cordeiro, bombeiro 
n.° 23, e o pedido de demissão de um mem-
bro do Conselho Fiscal; 

Foi aprovado por unanimidade um pro 
testo contra as locais insertas no jornal A 
Provinda, n.° 256, publicado em 6 de Ou-
tubro corrente, com as epigrafes seguintes 
— Entre Bombeiros e Incêndios, por não 
ser a expressão da verdade. 

Resolveu mais reclamar perante a digna 
Camara Municipal para que sejam rigorosa-
mente punidos os hombeiros municipais 
que no incêndio manifestado no dia 28 de 
Setembro ultimo na Rua da Figueira da foz 
provocaram os bombeiros voluntários, che-
gando mesmo a agredirem, e que se não 
houve graves acontecimentos foi devido á 
serenidade dos bombeiros voluntários; as-
sim como no incêndio que se manifestou 
em Santa Clara no dia 3 do corrente, onde 
os bombeiros não chegaram a prestar ser-
viço, chegando até mesmo a haver provoca-
ções dirigidas pelos bombeiros municipais 
aos voluntários. 

Em qualquer destes incêndios os bom-
beiros municipais chegaram a não querer 
consentir a entrada de bombeiros voluntá-
rios no local do incêndio, levando eles os 
respectivos distintivos. 

Os Bombeiros Municipais tam-
bém se reuniram ha dias para tratar 
deste assunto, sendo a questão ex-
posta ao sr. inspector que prometeu 
expô-lo á Camara. 

Ontem realisou-se na Camara 
Municipal, afim de se apreciarem os 
confllitos, uma reunião dos srs. dr. 
Silvio Pelico, presidente da Comis-
são municipal; major Pedreira, ins-
pector dos incêndios; Alberto Duar-
te Areosa, presidente da Associação 
dos Bombeiros Voluntários; José Si-
mões Pais e Luís Baptista Duarte, 
respectivamente 1.° e 2.° comandan-
tes daquela corporação. 

S e r v i ç o m i l i t a r 
Foi determinado que aos mance-

bos menores de 14 anos que se au-
sentarem para o estranjeiro, não po-
de ser concedido adiamento do alis-
tamento quando chegarem aos 20 
anos, sem que regularisem a sua si-
tuação em harmonia com as disposi-
ções do regulamento aprovado por 
decreto de 8 de Agosto ultimo, po-
dendo disso incumbir-se os pais dos 
mancebos ou quaisquer outros re-
presentantes, os quais, antes de 1 de 
Julho do ano em que os mancebos 
são recenceados, procederão como 
se eles estivessem no continente da 
Republica, pretendessem nessa data 
ausentar-se para o estranjeiro. 

C A D E I A N A C I O N A L " 
Projecta-se proceder a reparações 

no edifício da Cadeia Nacional desta 
cidade. 

Os respectivos trabalhos estão or-
çados em 3:964$00. 

na Coimbra antiga e moderna, de A. 
C. Borges de Figueiredo, e no Bo-
letim da Sociedade de Geographia de 
1884, acompanhando um artigo do 
mesmo escriptor, intitulado Oppida 
restituía. As cidades mortas em Por-
tugal. Também se vê a mesma estam-
pa na Galérie agréable du monde, 
publicada por Pedro Van der Aa, 
sem data em, Leide; no livro Hispa-
niae et Lusitaniae Itinerarium, de 
Martins Zeiler, Amsterdam, 1658; 
no Almanak de Coimbra para 1859, 
etc. 

Num manuscripto de D. Jero-
nymo Mascarenhas, bispo de Sego-
via, intitulado Historia da cidade de 
Coimbra, existente na Bibliotheca 
Publica de Évora vem a seguinte re-
ferencia a este monumento: 

«Das obras mais antigas que hoje se 
vêem n'estes muros, a mais digna de admi-
ração e que denota melhor sua muita anti-
guidade, é a de um arco quadrangular meio 
des f i to , que ainda hoje permanece no lo-
gar a que chamam couraça, obra assim por 
antiguidade como por architectura, verda-
deiramente romana, e que não tem outro si-
milhante em toda a circumferencia do muro 
nem em outra alguma parte da cidade.» 

Um grande incêndio 
na Louzâ 

Louzã, 9. — Proximo da estação 
do caminho de ferro ardeu uma gran-
de quantidade de cortiça que ali se 
encontrava para seguir para diversos 
pontos. 

Devido aos esforços dos bom-
beiros e dos populares o incêndio 
não se propagou a outros volumes 
de cortiça, nem a todos os olivais 
proximos, alguns dos quais ainda so-
freram. 

Os prejuisos são importantes.—C. 

m\ 

Colégio Liceu 
PALACIO DA FAMÍLIA BARATA 

RUA D A ILHA, 1 2 

Coimbra 

Reabre no dia 1 de 
Outubro. Recebe alunos 
internos, semi-internos e 
externos, para instrução 
primaria e para instrução 
secundaria. 

Os alunos habilitados 
por este colégio, fundado 
no ano passado, obtive-
ram bom resultado nos 
seus exames. 

m 

Para juiso 

Foram enviados para o poder ju-
dicial Maria de Lourdes, de côr pre-
ta, por ofensa á moral publica, e Ma-
nuel Saraiva por desodiencia á auto-
ridade. 

LUTA DE CLASSES 

0 horário da construção ciuil 
Gréve de canteiras. Reuniões. 

Os operários canteiros da oficina 
do sr. Francisco Antonio dos Santos, 
Filho, declararam-se em gréve, em 
virtude deste sr. querer diminuir o 
salario ao seu pessoal, ao começar o 
periodo de 8 horas de trabalho. 

Ante-ontem, reuniram-se os can-
teiros, na sua associação de classe, 
para apreciar o caso. 

Foi resolvido pagar as ferias aos 
operários em gréve. 

Depois de larga discussão, em 
que usaram da palavra os srs. Anto-
nio Gomes e Joaquim Soares, foi 
nomeada uma comissão para confe-
renciar com o sr. Santos, não con-
seguindo solucionar o conflito. 

Os canteiros continuam em ses-
são permanente. 

onde foi collocada a imagem de San-
to Antonio, a qual foi transferida, 
por occasião da demolição do arco 
em 14 de Julho de 1778, para uma 
pequena capella que ainda ha pouco 
existia ao cimo da Couraça da Es-
trella. Por esse motivo chamavam ao 
arco e capella, respectivamente,— Ar-
co de Santo Antonio — e — Capella de 
Santo Antoninho da Estrella. 

Sobre o mesmo arco estava egual-
mente um oratorio com duas ima-
gens: uma olhando para fóra da ci-
dade, era de S. Sebastião, e tinha 
por baixo este letreiro — Ora pro 
nobis. B. Sebastiane; — a outra vol-
tada para o interior, era de N: S. da 
Estrella, e tinha este letreiro — Stella 
Matutina. Ora pro nobis. De cada 
lado havia uma inscripção aber-
ta em pedra, sendo uma em latim e 
outra em portuguez. 

I I I 
«Porta e arco da Tra ição», antigamente «Porta 

da Genicoca». 

Esta porta pertencente á antiga 
fortificação de Coimbra, estava si-
tuada n'um dos ângulos da muralha 

No arco romano havia m nicho da cidade, ao cimo da Couraça de 

U m b u r l i s t a 

Noticiámos ha dias, que um tal 
Filipe de Matos, conhecido gatuno 
burlista, que se fazia passar por se-
cretario do Hospital da Universida-
de, onde esteve internado, tinha in-
trujado uma pobre mulher, da Cou-
raça de Lisboa, a quem pediu deter-
minada quantia para a compra dum 
aparelho para curar seu filho que ali 
se encontra. 

Hoje mais proêsas temos a rela-
tar desse atrevido burlista que de 
povoação em povoação, anda por 
casa dos que teem pessoas de fami-
lia no referido hospital, e a quem 
intruja, recebendo diversas quantias. 

No vale do Senhor da Serra in-
titulou-se empregado daquele Hospi-
tal e foi a casa de José Maria da Con-
ceição, dizendo-lhe que para sua fi-
lha ali poder continuar tinha de receber 
a quantia de 3 escudos que a pobre 
mulher, de boa vontade lhe entre-
gou, sabendo mais tarde que havia 
sido lograda. 

Sabendo que José Francisco Tei-
xeira, em Semide, tinha tentado uma 
questão contra determinado indivi-
duo, caíu-lhe em casa, dizendo ser 
empregado do escritório onde a cau-
sa estava afecta, e dados tão precisos 
apresentou, que o Teixeira imedia-
tamente lhe entregou a quantia pe-
d i d a - 12$50! 

E o atrevido gatuno continuará a 
sua tournée até ter intrujado as fa-
mílias de grande numero de doen-
tes que se encontram no Hospital da 
Universidade e de quem obteve in-
formações para o feliz êxito da sua 
aventura. 

Era um bem prender semelhante 
larapio, o que a autoridade pede. 

Apresenta os seguintes sinais: 
Idade 25 anos, mede l,65m, rosto 

oval, olhos pretos, cabelo castanho, 
barba castanho-escuro, nariz mais 
que regular. 

0 monumento ao Marques 
de Pombal 

Na próxima semana realisa-se na 
União Geral dos Trabalhadores uma 
sessão publica a favor da maquête 
do monumento ao Marquês de Pom-
bal, classificada em primeiro logar, 
procurando-se por esta forma que 
ele seja construído em pedra e não 
em cimento armado, como preten-
dem fazer a construção os autores 
da maquete classificada em segundo 
logar. 

Nessa sessão, que é promovida 
pela Associação dos operários can-
teiros de Lisboa, usam da palavra os 
srs. Martins Santareno, José Candido 
dos Santos e outros, que em missão 
de propaganda percorrem varias ter-
r-is do país, onde haja liberais que 
subscreveram para o referido monu-
mento. 

Lisboa, e no principio da rua que 
d'esse ponto parte actualmente para 
o lyceu e bairro Sousa Pinto. 

No museu Machado de Castro 
guarda-se um projecto de aformo-
seamento de uma rua de Coimbra, 
mandado fazer pelo Marquez de 
Pombal, onde apparece desenhado o 
arco da Traição, em fórma de ferra-
dura. Tem o seguinte titulo: «Pros-
pecto da rua desde o arco da Traição 
até ao Observatório Astronomico, em 
declives, diminuição, e acrescentos, 
como mostra a côr amarella que será 
a diminuição, e a encarnada o ac-
crescento.» 

São devéras interessantes os ar-
cos de ferradura, (também chama-
dos bysantinos e mouriscos), e o lei-
tor curioso poderá facilmente vêr a 
fórma que tinha o antigo arco da 
Traição, visitando o importante mu-
seu Machado de Castro, onde se en-
contra o seu desenho, incluso no 
projecto do Marquez de Pombal a 
que nos referimos. 

Em remotos tempos era conheci-
da esta porta, pelo nome de porta da 
Genicoca, por estar junto dos terrenos 
designados em antigos títulos pelo si-
tio da Qenicoca. Ne$$es terreno? cons-

Sport 
União Foot-ball Conimbricense 
Entre os muitos não cotados grupos de 

foot-ball, na sua maior parte constituídos 
por rapazes de pouca idade, muitos ainda 
quasi creanças, que buscam neste afamado 
e salutar jogo sportivo umas horas de di-
vertimento e de recreio para as suas expan-
sões juvenis, um ha que, entre todos, pela 
lhanêsa e correcção de tracto dos jogado-
res que formam a sua valorosa equipe, pelo 
bom nome que souberam crear e sustentar 
em sucessivos desafios com teams de maior 
vulto e de superior organisação, e ainda 
pelo viril entusiasmo com que teem bata-
lhado para sustentar a unidade forte do 
seu grupo que conta já no seu activo três 
anos de heróica luta, merece especial refe-
rencia deste modesto cronista agora entra-
do nas lutas sportivas. 

Na verdade, não é do vasto império da 
classica e banal vulgaridade, binocular, 
além de este, mais um outro grupo que se 
mantenha firme a jogar durante toda uma 
época, quanto mais com três anos de exis-
tência e com uma linha sempre firme como 
a que tem apresentado o União Foot-ball 
Conimbricense. 

E, de tempos a tempos, quando estes ra-
ríssimos casos logram de acontecer—o que 
não tem sido fácil—as suas linhas são cons-
tantemente modificadas em quasi toda a 
sua generalidade, alembrando muitas ve-
zes, pela simplicidade com que, dentro e 
fóra do fogo, substituem jogadores e mu-
dam outros de logar, troupes maquiaveli-
cas de meninos prodígios que se dessem ao 
cultivo de. fazer, ao ar livre e em campo 
vasto, deante dos olhares perplexos dos es-
pectadores, com este genero do sport, ver-
dadeiras scenas de canibalesca magia di-
gnas dos tablados de feiras em aldeias ser-
tanejas. 

Aparecem, é certo, todos os anos, vários 
grupos de foot-ball brotoejando o campo 
como cogumelos em tempos de chuva, equi-
pados de camisolas listradas de côres ber-
rantes que os pretos repeliriam, com repul-
sa, enojados de tanta fealdade, rotulados 
com um nome arranjado a capricho de for-
ma a angariar-lhes um pouco de importân-
cia, mas a sua vida é efemera como as ro-
sas de Malberbe, não deixando atraz de si 
um rastro de perfume que faça sentir o seu 
triste desaparecimento. 

Antes pelo contrario. A sua morte é quasi 
sempre rememorada com gargalhadas es-
tridutas de sarcasmo e eronia. 

Mas acima de toda esta bafienta bana-
lidade, colocado já num plano muito supe-
rior em que o seu jogo merece ao honras 
de uma discussão seria, encontra-se o mais 
antigo dos grupos de foot-ball desta cida-
de o —União Foot-ball Conimbricense. 

Este grupo conseguiu reunir d sua volta, 
sobre a pressão poderosa do primeiro vo-
cábulo que forma o seu nome de baptismo, 
um forte élan de rapazes corajosos. 

A amisade que os une e junta, e que 
tem sido, através de tudo, a força mais in-
tensa da sua organisação e unidade, não 
consente que o grupo se desmanche sem o 
formal consentimento de todos. 

Por isso ele ainda Vive e dentro em pou-
co vai dobrar o terceiro ano da sua exis-
tência. 

Honra lhes seja feita. 
E agora, já que cheguei a esta altura, 

não quero terminar sem deixar consignar 
nesta humilde crónica o que tem sido o seu 
labor sportivo durante toda esta cumprida 
jornada de três anos. 

Vem mesmo a talho de foice passar em 
revista num surperficial esforço de memoria, 
num rápido golpe de vistas, as diversas 
fazes por que este team tem passado em luta 
com adversarios de maior repeitabilidade. 
E não se pode dizer que estes lhe infringis-
sem derrotas, ou conseguissem quebrantar-
Ihe o animo a ponto de não aceitarem mais 
desafios. 

Ainda estão, por certo, na memoria de 
todos os renhidíssimos desafios e mesmo 
alguns treinos que tiveram com os primei-
ros teams do Ginásio e do Club F. Lazaro. 
Pois nenhuma destas duas equipes, apezar 
da sua reconhecida superioridade, não con-
seguiram sair do campo complectamente 
ilesas. Com os teams da Quinta Agrícola, 
em alguns desafios que tiveram, também 
estes, apezar de estarem em sua casa de 
conhecerem bem o terreno que pizavam, não 
conseguiram nunca levar a melhor. 

Depois destas vitórias que conseguiram 
obter em anos anteriores, é justo que con- ~ 
tinuem a trabalhar, na medida dos seus re-
cursos, para que o nome do seu grupo, o 
o respeito pelo lêma do União Foot-ball Co-
nimbricense, não cala em desagrado na sim-
patia em que logo de principio o souberam 
colocar. 

E' isto que todos nós esperamos, e que 
temos obrigação de lhe exigir, pelo muito 
que nos prometeram. 

J o A o D'ASSUNÇÂO. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Fazem anos: 
A'manhã, a sr. D. Aline Candido de Bri-

to. 
Na terça-feira, o menino Armando de 

Freitas Campos. 

Está doente o sr. Augusto Nunes dos 
Santos. 

truiram os monges bentos no século 
XVI, o collegio de S. Bento, e os car-
melitas descalços, no principio do sé-
culo XVII, o convento de S. José. 

Suppõem alguns escriptores que 
a designação de arco e porta da 
Traição, dada á antiga porta da Ge-
nicoca, commemora qualquer facto alli 
praticado em 1064, por occasião da 
conquista de Coimbra pelo rei de 
Leão, D. Fernando Magno. 

Essa lenda foi aproveitada pelo 
antigo prior da Sé Velha, o sr. pa-
dre Manoel dá Cruz Pereira Couti-
nho, escriptor, antiquario e paleogra-
pho distinctissimo, no seu romance 
intitulado Elvenda ou conquista de 
Coimbra. Ahi se lê o seguinte: — 

Alguns soldados de D. Fernando, disfar-
çados em trajes mouriscos,- dirigiram-se á 
porta da Genicoca, e fallando a lingua arabe 
disseram aos guardas que os recolhessem 
sem demora, porque, tendo sido feitos pri-
sioneiros pelos de D. Fernando, se lhes po-
deram escapar. Illudidos assim os mouros, 
deram franca entrada aos que julgavam seus 
camaradas, e só conheceram o logro quando 
os fingidos mouros patentearam aos chris-
tãos a entrada da cidade. Por este aconte-
cimento se ficou chamando da Traição á 
porta da Genicoca. 

(Continua). 
F . A . MARTINS P E C A R V A L H O , 1 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Outubro de 1914 

CRÓNICA DA SEMANA 
Coimbra anima-se com o regresso 

á sua vida normal. Depois dalgum 
tempo de descanso para muitos que 
andaram afastados dos seus deveres 
profissionais, a cidade vai retomando 
o seu movimento ordinário. 

Já por aí se vêem muitos acadé-
micos, que passam despercebidos 
por não trajarem o clássico trajo de 
capa e batina; os electricos aumen-
tam de passajeiros; o mercado vê-se 
mais abundante e concorrido; ás 
ruas e estabelecimentos comerciais 
aflue muito mais gente do que nos 
últimos dois mêses; chegam á esta-
co do caminho de ferro todos os 
dias, de regresso a Coimbra, cente-
nares de pessoas; vêem-se passar 
muitas carroças com bagagens de 
famílias que chegam; as serventes 
das republicas de estudantes andam 
atarefadas na condução do modesto 
mobiliário para os seus a m o s . . . 

Na Universidade preparam-se as 
aulas e no Licêu já se deu principio 
ao serviço de exames desta época. 

Varias casas (não muitas por que 
é. coisa que pouco se usa por cá( 
foram caiadas e diversos estabeleci-
mentos comerciais receberam nova 
demão de tinta. 

Tudo emfim vai voltando aos 
seus eixos. 

Os que esperavam, porém, en-
contrar a policia civica reorganisada 
e vêr por aí homens de grandes 
bigodeiras, bem disciplinados e ames-
trados, vestindo a farda de policia, 
olham para todos os lados e não en-
dõntram alteração. Notam igualmente 
a falta da guarda republicana, tão 
fâlada e tão prometida e que se não 
s§be quando para aqui virá assumir 
as suas funções, que devem ser de 
ordem e de paz. 

Dizem-me que as casas estão 
.Quase todas arrendadas e que até se 
fèm encontrado dificuldade de alugar 
prédio em boas condições de habi-
tação. Os preços das rendas são bas-
tante elevados, o que quer dizer que 
éfli Coimbra ha falta de casas. 

Vejo a noticia de que se trata 
nesta cidade de constituir uma em-
prêsa para a construção de casas 
baratas, o que representa um grande 
melhoramento local, se a noticia ti-
ver a sorte de ser confirmada. 

Ainda desta vez se deixa passar 
sem qualquer manifestação publica 
de regosijo a reabertura da nossa 
Universidade. 

Eu desejaria bem que isto se fi-
zesse para provar que a cidade de 
.Çoimbra está em tudo e por tudo na 
mais completa harmonia com a sua 
Universidade e lhe dá toda a sua 
adesão e apoio. 

Os acontecimentos que nos últi-
mos dois anos perturbaram a tran-

quilidade da nossa terra durante dias 
tem levado a muita gente a falsa 
convicção de que nesta cidade ha 
elementos heterogeneos que não po-
dem viver em contacto uns com os 
outros. E' preciso por isso mostrar 
que todos aqui vivemos como Deus 
com os anjos e que o que se tem 
passado de perturbador não é mais 
nem menos do que a repetição de 
factos que vêem de longe e não fi-
lhos de odio pessoal irreductivel. 
São quase tempestades de momen-
to. 

Isto, porém, não quer dizer que 
se não trate de evita-las por todos 
os modos, porque a cidade quer 
viver na dôce paz e as famílias dos 
académicos precisam estar tranquilas. 

Compreenda cada um o seu de-
ver e deixe-se ficar dentro da lei e 
da ordem. Ninguém ganha em an-
dar fóra delas. 

Novamente me foi dirigida uma 
carta dum desconhecido de fóra de 
Coimbra, pedindo esclarecimentos 
sobre os preços das rendas das ca-
sas e dos generos de consumo; con-
dições da vida em Coimbra; o que 
esta cidade tem de bom que a reco-
mende; circunstancias higiénicas, bair-
ros mais aconselhados, etc. 

Sobre este assunto, a Sociedade 
de Defêsa de Coimbra não deixará 
de tomar a palavra. 

E já que falo nessa benemerita 
Sociedade tenho a satisfação de afir-
mar a boa impressão que recebi ao 
ver a sua nova séde, prestes a ser 
inaugurada. 

Virá a ser mais alguma coisa do 
que decente para receber visitas, e 
assim deve ser para não envergonhar 
a cidade. 

A casa está mobilada, faltando-
lhe ainda a decoração. 

Bem andariam os artistas de Coim-
bra se oferecessem para ali trabalhos 
seus. 

Fotografias, quadros de pintura, 
jarrões, placas com paisagens de 
Coimbra, etc., embelesariam a casa, 
e serviriam de reclame ás industrias 
locais. 

Felizmente abundam em Coim-
bra operários com honras de artista 
na verdadeira acepção desta palavra, 
que não lhes seria difícil concorrer 
com qualquer trabalho revelador dos 
seus méritos. 

Assim se iria auxiliando a rasga-
da iniciativa dos socios que consti-
tuem a actual direcção, que bem me-
rece de todos aqueles que presam 
esta nossa terra tão cheia de coisas 
boas, mas também tantas vezes es-
quecida de quem podia e devia con-
correr para o seu engrandecimen-
to. 

J U C A 

I M O S E REVISTAS 
Recebemos o Almanach de Pal-

cos e Salas, para o ano de 1915 que, 
Como os anteriores vem magnifico. 
E' uma edição luxuosa, com nitidas 
gravuras, trazendo bonitas comedias, 
monologos, cançonetas, tornando-se 
por isso recomendável aos amadores 
do teatro. 

O Almanach de Palcos e Salas, 
que conta já 27 anos de publicação, 
está á venda na Livraria do sr. Mou-
ra Marques, no largo Miguel Bom-
barda, sendo o seu custo apenas de 
20 centavos. 

Agradecemos a oferta. 

Do sr. José Elisêu recebemos as 
Canções Populares de Coimbra, mu-
sicas para piano e canto. 

Como o sr. José Eliseu é um mu-
sico bastante apreciado em Coimbra 
não é dé admirar que as canções po-
pulares encerrem bonitas musicas. 
• São 8 das mais lindas canções de 
Coimbra para piano e canto, pelo 
preço de 30 centavos, e 3 canções e 
Um fado por 20 centavos, que se en-
contram á venda na Livraria França 
Amado e na casa de maquinas do 
sr. José da Fonseca, na rua Visconde 
da Luz. 

i m i ———i 
José Jorge Morais 

No Liceu desta cidade, onde tem 
jdado as maiores provas da sua apli-
cação e amor ao estudo, completou 
o curso Liceal o nosso presado ami-
;o sr José Jorge Morais, dedicado 
ílho do nosso amigo sr. Jorge da 

Silveira Morais. 
Felicitando o inteligente estudan-
e fazendo votos sinceros para 

ûe a sua carreira lit§iaria continue 
mpre brilhante, enWamos-lhe as 

ossas cordeais felicitações. 

Wdq social e operaria 
Casa do Povo Conimbricense 

Reune-se na próxima segunda-feira, ás 
,30, a assembleia geral desta sociedade 

cooperativa, para continuação dos trabalhos. 
Nesta assembleia será apresentado o re-

crio do exame feito á escrita, por peritos 
, mpetentes. 

' ços de frete 
• Reuniu-se na quinta-feira a assembleia 

l desta associação de classe, 
presidiu o sr. Antonio Hipólito, seçreti* 

riado pelos srs. Pedro Cerveira Nunes e 
Antonio Lourenço. 

Tendo-se suscitado algumas dificuldades 
sobre a resolução da ultima assembleia a 
respeito do aumento da quota para 4 cen-
tavos por semana, foi resolvido que ela con-
tinue a ser de 2 centavos, até á aprovação 
dos estatutos. 

Depois de aprovados os estatutos, será 
creada uma caixa de auxilio a funerais, para 
a qual os socios pagarão 2 centavos. 

Foi nomeado cobrador o sr. Tomaz 
Pinto. 

Por ultimo foram aprovados novos so-
cios. 

O operário sr. Antonio Tavares fez uma 
palestra sobre Movimento associativo, ex-
pondo largamente a vida das associações 
de classe, demonstrando o que é a gréve 
geral, a sabotage e a boicotage. 

Faz um largo relato da associação dos 
moços de frete de Lisboa, que ha pouco se 
viu a braços com uma postura, que teve de 
cair deante do esforço energico da mesma 
associação. 

O orador foi muito aplaudido. 

Funileiros 
O sr. Joaquim Castela, cobrador desta 

associação de classe, pede-nos para decla-
rarmos que se encontra na Federação Ope-
raria, todos os dias á noite, onde dará ex-
plicações sobre a mesma cobrança. 

Condutores de carroças 
Trata-se de organisar nesta cidade mais 

uma associação de classe: a dos condutores 
de carroças e anexos. 

Para este fim, deve realisar-se na pró-
xima quinta-feira, na Federação Operaria, 
uma sessão magna da classe. 

Reunem-se ámanhã: 
Federação Operaria — A's 12 horas, as 

direcções das associações de classe dos ce-
râmicos, funileiros, manipuladores de pão, 
oficiais de barbeiro e moços de frete. 

Oficiais de barbeiro — A's 13, a direcção-

Tipogrrafo 
Habilitado, actualmente encarre 

gado duma casa em Lisboa, deseja 
colocação em Coimbra ou proximi-
dades. Carta a José A. Garcia, Rua 
de S. Marçal, 144, 2.°, Esq. —Lisboa. 

OBITUÁRIO 
Na sua, casa de Ceira, faleceu a 

sr.a D. Rosa Maria França, estreme-
cida mãe do nosso amigo sr. Fran-
cisco França, co-proprietario da Li-
vraria França & Armênio. 

A'quele nosso amigo e a sua fa-
mília enviamos a expressão sentida 
do nosso pezar. 

* 

Apenas com 17 anos de idade fa-
leceu o sr. Armando Dias Vieira Ma-

chado, estremoso filho do concei-
tuado industrial sr. Antonio Dias 
Vieira Machado. 

Era irmão do nosso amigo e pre-
sado colaborador sr. Mário Dias 
Vieira Machado. 

A' familia do saudoso extinto, 
que profundamente lamenta a sua 
perda, enviamos a expressão sentida 
do nosso pezar. 

* 

Faleceu ontem, vitimado pela tu-
berculose, o operário alfaiate sr. Ma-
nuel Pinto, que ha tempo sé achava 
impossibilitado de trabalhar. 

Deixa viuva e dois filhos meno-
res na mais extrema miséria. 

Agressões 
Ao Hospital da Universidade veio 

receber curativo dum largo ferimen-
to na cabeça Gonçalo Simões, das 
Torres, o qual lhe havia sido produ-
zido com uma paulada dada por 
Luiz Carvalheira. 

Também ali foi pensado dum fe-
rimento na cabeça, feito com um pau, 
a esposa do sr. José Maria Diogo, 
residente na Portela do Mondego. 

Foram agressores, Antonio Ba-
tista e Antonio Vieira, ambos da 
Portela, que tendo tido uma alteração 
com o marido daquela e nele não 
podessem exercer vingança, a agre-
diram á paulada. 

G R U P O M U S I C A L 
Reuniram alguns socios da Asso-

ciação de Classe dos Músicos Por-
tuguêses, no Pateo da Inquisição, em 
casa do sr. José Elisêu, afim de or-
ganisarem um Grupo Musical, sob 
a direcção do sr. Abel Elisêu, antigo 
e hábil artista musical, que se encar-
regará de todos os serviços musicais 
para que fôr contratado. 

Na próxima reunião ficará resol-
vido qual o nome do Grupo, que 
provavelmente será «Grupo Musical 
Abel Elisêu», e, é composto de bons 
elementos, devendo fazerse o pri-
meiro ensaio no proximo domingo, 
11 do corrente. 

DESORDEM 

Na noite de quarta feira houve 
grande desordem na rua Direita pro-
vocada por Antonio Pereira que em-
pregou resistencia no acto da prisão, 
no que teve de intervir a Guarda Re-
publicana. 

O desordeiro assim como um seu 
irmão que pretendeu dar-lhe fuga, 
foram enviados para juiso. 

Na ocasião do conflito introme-
teram-se no serviço da policia Apa-
ricio da Conceição e Abilio Pestana, 
que também agrediram João Gaspar 
das Neves, mas evadiram-se. 

T E S O U R O D A S É 
Quando o nosso jornal entrava 

na maquina recebememos um artigo 
assinado por Um bairrista, a propó-
sito do precioso tesouro da Sé. 

Irá no proximo numero. 

Correspondências 
Seia, 9-10-914. — Principio por agrade-

cer ao director desta folha a deferencia de 
me considerar seu correspondente. 

Farei por ser noticioso o mais possível, 
declarando desde já não trazer para aqui 
fcatos da vida intima de ninguém. 

— Não houve este ano em Seia os cos-
tumados festejos do 5 de Outubro. Houve 
apenas uma sessão comemorativa levada a 
efeito pelo sr. administrador do concelho, 
na sala do Tribunal. 

— Por determinação da Camara, vão ser 
arborisadas varias ruas e largos degta vila, 
para o que já andam a abrir as covas. 

Oxalá que desta vez os vandalos não 
deem conta delas, como por mais de uma 
vez tem acontecido. 

— Pensa-se organisar aqui uma Socie-
dade Turista Pró-Seia-Serra da Estrela. 

Se a ideia fôr por deante, muito tem 
para fazer, pois preciso se torna que se 
abram caminhos para os pontos mais cen-
trais da Serra, que de ano para ano vão 
sendo mais visitados, e com aquele melho-
ramento muito teríamos a lucrar, pois que 
Seia se tornava ponto de partida obrigato-
rio. 

Oxalá a id«ia se não desvaneça, para bem 
do publico em geral e do povo senense em 
particular. 

— A Tuna Senense vai ficar sem o seu 
director, que foi nomeado professor de uma 
escola movei no concelho de Proença a 
Nova. 

Que a mesma nâo se deixe esmorecer e 
que aquele cargo fique bem provido, são os 
nossos desejos. 

— Da Serra da Estrela, regressou a Fa-
milia Abranches, tendo achado sensíveis 
melhoras o nosso amigo sr. Horácio Abran-
ches. 

— Encontra-se bastante doeute o nosso 
amigo sr. João Oliveira Santos, estudante 
do 3.° ano de Direito, muito conhecido en-
tre todos os académicos pelo Sogra. 

Rapidas melhoras é o que lhe desejamos. 
— A matricular-se no 3.° ano de Direito, 

foi para Lisboa o sr. José Gonçalves Cotta, 
administrador do concelho em Seia. 

Estão quasi concluídas as vindimas. Este 
ano a colheita é sensivelmente diminuta.—C. 

SoGiedade de Defeza 6 Propaganda 
Precisa-se dum contínuo 

Com idade superior a 55 anos, 
que saiba ler e escrever, e que dê 
boas informações da sua seriedade e 
zelo. 

Quem pretender dirija-se ao sr. 
Pedro Bandeira, membro da Dire-
cção. 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a d e s e g u r o s 

SOCIEDADE ANÓNIMA - RESPONSABILIDADE IMITADAL 

Capital UM MILHÃO 
de escudos 

Séde — R u a do Alecrim, 1 0 — L I S B O A 

Numero te lefónica—1849 • • • • • • « • Endereço telegráfico—VIDA 

D I R E C Ç Ã O 
GERMANO ARNAUD FURTADO 

Comerciante e director da Associação Comercial de Lisboa 
JOSÉ MARIA DE OLIVEIRA SIMÕES 

Engenheiro e chefe da Repartição de trabalho industrial 

PEDRO SIMÕES AFRA 
Comerciante e industrial e director da Associação Comercial 

de Lisboa 

C O N S E L H O F I S C A L 
CARLOS GOMES 

Chefe da firma comercial Carlos Gomes & C.a e presidente 
da Associação Comercial de Lisboa 

LUIZ DE SOUSA HOLSTEIN 
Advogado e ajudante do ouvidor da Companhia do Credito 

Predial Português 

TEOTONIO JULIO PIMENTA RODRIGUES 
Inspector do matadouro municipal de Lisboa 

ANTONIO FERREIRA DE FREITAS 
Capitalista 

JULIO DE MACEDO 
Guarda-livros 

Banqueiros-BORGES S IRMÃO-LisboalTorto 
SEGUROS 
SEGUROS 
SEGUROS 

etc. 
SEGUROS 
SEGUROS 

tumultos. 
SEGUROS 
SEGUROS 

mentos. 
SEGUROS 
SEGUROS 
SEGUROS 
SEGUROS 

contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
de estabelecimentos e mobiliários 
agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, 

de maquinas e utensílios de lavoura. 
contra incêndio proveniente de gréves e 

de transportes marítimos e postais. 
contra roubo de habitações e estabeleci-

contra a fraude de empregados. 
contra á quebra de cristais. 
de vida, pensões, dotes e reformas, 
contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, 
ilhas e colonias. Sucursal no PORTO — Rua Passos 
Manuel, 21. 

A G E N T E E M C o i m b r a : 

Antonio ppaneiseo de Qpito 
Rua Ferreira Borges, 185 a 189 

Colégio Moderno 
Modelado pelas "Neu-Scchols,, Inglesas 

Q u i n t a d a C u m e a d a — C o i m b r a 

Educação integral de conformidade com as recentes 
indicações da pedagogia. Instalações de l . a ordem em 
edifícios propositadamente construídos. 

Envia-se gratuitamente o programa-relatorio dos tra-
balhos escolares. 

Resultado dos exames liceais e de instrução primaria: 
43 aprovações, 11 distinções e 3 reprovações. 
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3 1 
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Bazar de Paris 
( C A S A D E M U I T O S A R T I G O S ) 

Santos :E-u.se"bIo 

Rua Visconde da Luz, 68 a 72 — C O I M B R A 
(Telefone n.° 420) 

Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
todos os artigos que tem expostos nas suas secções 
de: brinquedos, bilhetes postais e artigos de fantasia 
para brindes, papelaria, perfumarias, jogos diversos e 
para sport, pentes, cuias, tranças em cabelo, escovas 
diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 
bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui-
nas para barbear, carteiras, ganchos e outras novida-
des com pedras brilhantes para penteados, ferros de 
frisar, botões para punhos e colarinhos, recordações 

de Coimbra, etc., etc. 
Concertam-se bonecas e outros brinquedos 

fânico deposito em fêortvgal da conhecida e excelente po-
mada para calçado, em preto e côr, a 

te 
te 
te 
te 
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te 
te 
te 
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C E M I T E R I O DA CONCHADA 
Enterramentos feitos durante as 

ultimas semanas: 
Américo Batista, filho de Manuel José 

Abrunhosa e de Ester Batista Pita de Almei-
da, natural de Coimbra, de 19 mêses sepul-
tado no dia 26. 

Maria da Conceição Raposo Violante, fi-
lha de Antonio Marques Violante e de Teresa 
da Conceicão Raposo Violante, natural de 
Coimbra de 17 anos sepultada no dia 26. 

Maria da Conceição Ferrás, filha de An-
tonio José Marcelino e Maria da Conceição 
Marcelina, de Santa Clara, de 60 anos, se-
pultada no dia 1. • 

Abel Carvalho Freitas, filho de José Car-
valho Freitas e Ana Varela, de Santa Comba 
Dao, de 64 anos, sepultado no dia 1. 

Maria de Assunção Carvalho, filha de 
Manuel Carvalho e Izilda da Silva Loureiro, 
de Coimbra, de 4 mêses, sepultada nodia 2 . , 

Julia Henriques, filha de João Henriques 
e Maria da Conceição Henriques, de Coim-
bra, de 2 mêses, sepultada no dia 4. 

Gracinda Rodrigues da Silva, filha de 
Antonio Rodrigues da Silva e Olivia de Cam-
pos Silva, de Coimbra, de 2 anos, sepultada 
no dia 4. 

Foram sepultados mais 7 cadaveres no 
cemiterio dos indigentes. 

« I P DAS CRECHES D E COIMBRA 
2.a CONVOCAÇÃO 

São convidados os socios a com-
parecerem, no domingo, 11, do mês 
corrente na séde da Creche pelas 
20 e meia horas. 

Fim apresentação de contas do 
ano findo e autorisar a direcção a 
receber quaisquer títulos sorteados. 

Coimbra, 8 de Outubro de 1914 
O Secretario da Assembleia Geral 

Armando Gonçalves. 

fâendem-se 
U M A grande quantidade de ca-

beleiras para humens e senhoras; e 
muitos fatos de anjos com as respe-
ctivas cabeleiras. 

Quem pretender dirija-se á rua 
das Colchas, n.os 6, 8 e 10. 

Também se arrenda esta casa que 
tem muito bons comodos. 

F O G - O E S 

Vendem-se 2 fogões, em bom 
estado de conservação. 

Um pode ser visto na rua das 
Alpenduradas, n.° 5 e o outro na rua 
da Gala n.os 33 35. 

a 
teórica e pratica, conversado 

e correspondendo comer-
cial Inglesa 

POR 
A. LAIDLEY GUEDES 

com longa pratica de escritorios comerciais 
inglêses 

Preparam-se alunos para, em re-
lativamente curto espaço de tempo, 
serem admitidos em escritorios de 
comercio inglêses, especialmente os 
que se destinam á Africa Oriental 
portuguêsa e Brazil. 

Também dá lecionação completa 
de todas as classes d'inglês liceais. 

Referencias: Praça da Republica, 
n.° 36, 1.° 

rgara alugar 
Aútomovel e carro de parelhas 

de aluguer, ao Calhabé, Coimbra. 
Augusto Antunes Garcia, aluga 

por preço modico um automóvel e 
um carro puxado a dois cavalos. 

Quem necessitar, dirija-se a qual-
quer hora ao anunciante. 

G K E A D O S 
PRECISAM-SE nos Grandes 

Armazéns do Chiado. 

À R R E N D A - S E 
U M A casa na ladeira do Semi-

nário n.° 11, com quintal e jardim, 
e uma garage junta ou separada. 

Mário de Aguiar 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Lux 
COIMBRA 
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e n S T f f l f f l e i R O SR6IR6, Limitada 
37—Praça Luiz de Camões—37 

Telefone n.° 1:346 End. teleg. FR6ILI 

Mobílias em genero inglês. Confortáveis 
u s e estofos á inglesa s s s 

p i V r i T J A - QP catalogo de mobi-' 
J j l l V l f i U J U liario e amostras! 

de alguns artigos, tais como: stors, e 
brize-bises bordados, papeis pintados, fa-
zendas, vitraux (papeis para colar em vi-
dro), etc. 

| A S E G U R A N Ç A NO A M O R ! | 
H VELAS D'ERB0N — ( Formula francêsa ) 

SÃ Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
NSj mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
WA todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 
w Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
í= Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
wí cetivel! / 
Ifci Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
W/à os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sa sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon» 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite, 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

. Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
- colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 

se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 evelas, 2$250; lk 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

TAGUS 
Z 1877 —LISBOA 

INDEMNISAÇOES PAGAS, 1.281:670$174 
FUNDO DE RESERVA, 2 5 0 . 0 0 0 $ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio—14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

CAPITAL 

• • M A H H á k l 

Companhia de Seguros | 
F I D E L I D A D E i 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA • 

, . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 | l 

Í
F u n d o d e reserva 

Idem d e garant ia , d e p o s i t a d o n a Caixa Ge ra l 
d e D e p o s i t o s I To ta l . . . . . . . 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

6 3 7 . 0 2 0 $ 9 2 9 

| Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 191 

4,151:424^314 
E s t a C o m p a n h i a , a ma i s an t iga ã a ma i s p o d e r o s a de P o r -

tugal , t o m a s e g u r o s c o n t r a o r isco de f o g o , s o b r e préd ios , m o -
bílias, e s t abe l ec imen tos e r i scos mar í t imos , 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
M M V I N M 

S Rua Pedro Cardoso (Antiga Rui 
• V N M V N H V e m V M N V 

ooooo •<•>• ooooooocxm 

A única fabrica de carimbos com nle-
ta que existe na Europa. Grande fabri-
ca de letras e chapas esmaltadas, tipo-
grafia, anéis, brasões, ele. FREIRE-
GRAVAD0R tem estudado em Paris, 
Berlim e Viena, com oficinas em gale-
rias próprias, ein propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposito em Coimbra era casa 
do sr NERY LADEIRA, Rua do Vis 
conde da Luz, 63-65 —Telefone 311. 

K 
ts^v-íj» 

Internato escolar 
C G I M B f i A 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O D I R E C T O R , 

João Pires da Silva, 
(Professor da Escola anexa á Normal} 

Sll 
Senhora, que mudou de Penela 

para Coimbra e que ensina ha muito 
piano, português, 1.° grau e 2.°, fran-
cês e lavores, tendo tido rnais discí-
pulas e discípulos distintos do que 
aprovados, recebe creanças internas 
e externas. Ensino particular com 
bons exemplos. 

Rua Joaquim Antonio d'Aguiar, 
112. Rita de Vasconcelos Abreu 
Andrade. 

Figueira da Fm 
TRESPASSA-SE o Hotel Mar-

tinho, da Rua dos Banhos, pelos 
seus proprietários não o poderem 
administrar. 

O arrendamento pr inc ip ia no 
dia 1.° de Outubro proximo. 

Quem o pretender pode diri-
gi r-se ao seu proprietário Eduardo 
Augusto Martinho — Figue ira da 
Foz. 

Venda de propriedades 
em Coimbra 

VENDE-SE uma propriedade a 5 
quilómetros da cidade com casas de 
habitação, currais para gado, adega, 
magnifico vasilhame para 140 pipas, 
alambique Deroy, balseiros, esma-
gador, desengaçador e prensa. 

O terreno é quasi todo plantado 
de vinha que produz aproximada-
mente 100 pipas, terras de semea-
dura, pomares e horta, tem belo nas-
cente de agua e um motor a gazo-
lina com bomba e tirando 10:000 
litros por hora. 

Da parte do monte é toda murada 
tendo três serventias com portões de 
ferro. 

Dentro da cidade um prédio na 
rua Antero do Quental, n.° 55, com 
duas dependencias. 

Também se vende a mobilia que 
guarnece o dito prédio. 

Idem na Avenida Sá da Bandei-
ra, onde esteve instalado o Tiro e 
Sport, tendo uma area superior a 700 
metros quadrados. 

Trata-se com Francisco Barreto 
Chichorro, Mont'Arroio — Coimbra. 

< N H N M « H M i H M N H » H 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

H I N M N I M 9 I I H C N 

L Q T E R 1 A 
Sexta feira, 9 de Outubro 

Premio maior 12:000$ 
JULIO DA CUNHA PINTO 

SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

C O I M B R A 

A . 

CQSQ J. da F o n s e c a 
iiii $<E§Mmê A 

Rua Visconde da Luz, I — P r a ç a 8 de Maio, 8 a 10 

C O I M B R . A 
Bicicletes, motocic le tes , m a q u i n a s de cos -

tura , i n s t rumen tos mús i cos e acessor ios . P i a n o s 
e a r t igos de sport. Of ic ina para conce r tos . 

S u b - a g e n t e s da m a q u i n a de escrever Royai 
Standart. Depos i t á r ios d a s a g u a s de m ê s a 

Pianos papa aluguep 
Esta casa tem sempre em deposito bici- ^ I 

cletes B. S. A., Derby, Sirus, Marco, Vindec, 
Nero e outras marcas. Pianos Gaveau Krause 
e Kolski; maquinas de coser Nauman, Oceana. 

N 

Artigos para FOOT-BALL, TENNIj., e outros jogos 
Patins BRAMPT0N. — Sortido completo 

de acessorios 

A oficina des t a casa está m o n t a d a em cond i -
ç õ e s de p o d e r sat isfazer c o m a m a x i m a ser iedade , 
b r ev idade e garant ia , t o d o s os concer tos , p o r mais 
difíceis q u e se jam, em motoc ic le tas e m a q u i n a s de 
cos tura . 

n f t « h n i l l f H W desaparecem sem ardor com o 
I P U a l l U I U U l a m a j s conhecido preparado, e m 

todo o país: Injecção- Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no prasode 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Das senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o mínimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadâs 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde 'vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

AOS AGRICULTORES 
Q u e r e i s ter b o a colhei ta de bata ta , milho, cente io , c evada e 

v inho , c o m o de t o d a s as o u t r a s cu l tu ras ? 
C o m p r e m o s a f a m a d o s 

& % 

M A R C A J g ^ ^ g g s ^ E G I S T A D A 

VIEIRA UMAãsOARI 
C O Í M B H ^ 

B i a a D ' ) s a r o s a m a í D — A O ARNADO 
Estes a d u b o s q u e me lho r r e m u n e r a m o agr icul tor po r 

s e r em fo rmulas t eo r i ca s ' e p ra t i camen te esco lh idos pa ra a s d iversas 
cul turas em h a r m o n i a c o m os t e r renos . 

F o r m u l a s a d e q u a d a s a t o d a s as p lan tas s e g u n d o a sua exigencia 
em azote , fos foro , po tassa e cal. 

Ped i r a n o s s a tabela de p r eços e o gu ia pra t ico d a s a d u b a ç õ e s 
q u e a t o d o s se envia g ra tu i t amente , b e m assim t o d o s os esclareci-
m e n t o s q u e ju lga rem prec i sos c o m referencia a a d u b o s . 

A c e i t a m - s e revendedores onde o t não haja 

R. Sâ da Bandeira, 7-13 

: : : COIMBRA : : : 

Materiais de construção. Sa-
neamento moderno. Ciment8* 
das melhores marcas. Telha, 
grés, ladrilhos, azulejos, etc., 
etc. Cal hidraulica. Fogões, 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Qazometros e candieiros. 

Fazem-se instalações de agua, gáz 
: : : : : e e l e c t r i c i d a d e : : : : : 

Esta casa é a única depositaria,, 
em Coimbra, do incomparaveí 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo III 

Eaiueço teligmOco: é <§é$fâó<S4é 
* * Numero teklcnico: S12 

8 
8 
8 
8 

u*o*i 
Francisco Mendes Pimentel 

. r . i t 

Solicitador encartado 
R U A D A SOFIA, 7 1 , 1 . ° — E . ' 

C O I M B R A 

Prensa paia azeite; 
VENDE-SE uma, manual, sis; 

tema Mabille, ém estado nova. 
Para indicações em Coimbra Joa-

quim Alves de Faria ou para o tele-
fone n.° 394. 

TRESPASSEI 
TRESPASSA-SE a mais antiga 

e bem afreguesada Hospedaria, de 
Lourenço Lobo, no Largo das Ameias, 
desta cidade, proximo á Estação No* 
va do Caminho de Ferro. 

Faz-se o trespasse em boas con-
dições, por motivo de doença e 
seu proprietário não pode estar 
frente do negocio. 

Para tratar, com Lourenço Lob 
Largo das Ameias, Coimbra. 

Lagar de azeite 
Arrenda-se o situado no logar < 

Promotor, em Coselhas. 
Tem varas e uma prensa mode 

na. 
Também se arrenda ou vende 

parte da quinta do Promotor, com 
preendida entre a ribeira e o caml_ 
nho para o Rangel. 

Trata-se com o proprietário, n^ 
mesma localidade. 

Maquinas de costura 
Concertam-se com rapidez 

perfeição, preços modicos. 
Arcò do Ivo, 11, Coimbra. 

Explicador 
José Maria de Seiça Neto, encaá 

rega-se da preparação literaria de alw 
nos externos para os 5 primeiro| 
anos do Liceu, 6.° e 7.° de letras, 
cadeiras da Escola Normal. 

Rua do Pateo da Inquisição, n.°4 

Lecionações 
Senhora com longa pratica m 

ensino, leciona instrução primaria 
1.° e 2.° grau, português, francês teúl 
rico e pratico, musica, piano, etfij 
Carta a esta redacção com as inicia 
O. A. ou a rua Ferrer n.° % 
2° — Coimbra. 

Arrenda-se 
Ou vende-se, o grande armazel 

e garage da rua da Magdalena, 
mero 7. 

Vendem-se, também, juntos, ol 
separados, os prédios com que, j 
mesmo armazém, confronta. -f 

Facilita-se o pagamento. Cero 
de metade da importancia poder 
os compradores satisfazer em pre 
tações, a longo praso e com jt 
modico. 

Trata-se com o ex.mo sr. João An 
tonio da Cunha, Largo das Olarií 
Coimbra* 
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P U B L ÁS Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

C a r t a d e P a r i s 
A Gazeta de Coimbra no seu nu-

itiero de 23 de Setembro, publica 
b o titulo: Barbaridades da guer-

r a , um artigo que nenhum francês 
•federia lêr sem uma emoção cheia 

reconhecimento. O ilustre jorna-
lista sr. A. A. da Capela e Silva, 

ssas linhas vingadoras, fére, como 
nvem, o vandalismo das hordas 

;ermanicas. Estamos certos de que 
essa eloquente pagina traduz fiêl-

ente os sentimentos da imensa 
maioria do nobre povo português e 
é por isso que nós, franceses, fica-
mos muito reconhecidos ao autor 
por ter feito ouvir, ao lado do nos-

J50 o seu protesto indignado. 
_ A nossa ultima carta de Paris, es-

crita no dia imediato ao da declara-
do de guerra, pretendia pintar com 
fidelidade e exactidão a génese do 
conflito e também expôr o estado de 
^espirito da nação francêsa. Desde 
•esse dia muito sangue, muitas Iagri-
jnas correram, muitas rui nas se acu-
mularam,' mas se a alma da França 
icou como se tinha mostrado no co-
jjçtieço, inflexivelmente disposta a ven-
cer a todo o custo, se, deste lado, 
^íada mudou, não sucedeu o mesmo 
ĵa marcha geral dos acontecimentos. 

Oito semanas depois da declara-
ção de guerra, é certo que: 

1.° —O plano alemão da invasão 
fulminante da França, preconisada 
pelo grande estado-maior e pelos es-
critores militares mais apreciados, 
-tais como os generais Bernhardi e 
-Won-der GoltZj falhou completamen-
t e 

2.°—As tropas alemãs deviam es-
1 a r em Paris no decimo quarto dia 
de guerra, ora, passaram-se já 59 
•dias e, não só a ofensiva do inimigo 
•fói detida, mas depois de ter perdi-
do uma sangrenta batalha junto ao 
Marne, recuou em desordem, e en-
contra-se hoje reduzido a uma de-
fensiva desesperada no Aisne a fim 
de evitar que a retirada do seu exer-
cito não se transforme num grande 
desastre. 

Bem entendido que a entrada em 
Paris, tão ardentemente desejada e 
$0 imprudentemente anunciada, pas-
sa, ipso-facto para o dominio dos 
^ n h o s irrealisaveis. 

As noticias da agencia Wolff, tão 
•prolixas para lançar através do mun-
do comunicações falsas em favor da 
Alemanha, tornam-se duma invero-

ifcimelhante concisão, quando se trata 
de tradhzir as direcções germanicas; 

retirada do exercito de Guilherme 
é por essa agencia indicada em 

furtas palavras se bem que o terreno 
^ierdido em uma semana representa 
"*rca de 100 quilometros. 

A França, felizmente, não tem ne-
ssidade de recorrer ás mentiras 

:iais para expôr a sua situação; 
sta-lhe dizer a verdade, porque esta 
suficientemente eloquente por si 

lesma. Os comunicados do genera-
líssimo Joffre, duma modéstia, mas 
duma lealdade impressionantes, di-
zem em poucas palavras tudo o que 
;é preciso dizer. E isto basta para 

anter intacta a confiança do país. 
Nós, nunca procuramos ocultar 

m sequer dissimular, que depois 
a batalha de Charloi, o nosso exer-

âto, mais afastado da sua base do 

Folhetim da fiAZETA DE COIMBRA 

EUS E PORTAS ANTIGAS DE COIMBRA 
'(Notas e apontamentos) 

O que parece mais natural é que 
i porta da Genicoca, fosse uma porta 
aisa e escusa, que era costume abrir 
as praças e pontos fortificados, ser-

vindo em occasião de cercos, para 
íirem ou se recolherem, os si-

jtiados ou vencidos. Essas portas ti-
nham o nome de portas de traição. 

ímes Eannes de Azurara, no Livro 
£iCap. 58, da Chronicà do conde D. 

(tro (de Menezes), diz: 
' " Nom ouveram acordo de se recolher 

Castello, e desy fugir logo per huma 
ria de traição que aquella fortalleza ti-

¥? • O arco da Traição foi mandado 
íèmolir pela camara municipal de 
"aimbra em 1836 ('). Em data de 

J 1 ) Esta data traz-nos á memoria um 
cfo, talvez hoje ignorado, e succedido no 
ferido anno de 1836. 

No dia 27 de Novembro d'esse anno foi 
Baugurada em Coimbra a illuminação a azei-

, e no dia 1 de Outubro de 1856 a illumi-
a gaz. 

Até 1836, n$o havia illuminação alguma 

que os alemães, não poude chegar 
com bastante rapidez ao teatro das 
operações. Deante da massa formi-
dável de cinco corpos de exercito 
alemães lançados contra nós, houve 
necessidade de ceder terreno, embo-
ra isso custasse ao nosso amor pro-
prio e. á coragem dos nossos solda-
dos, 

Mas o general Joffre sem perder 
o sangue frio habitual empreendia 
essa maravilhosa retirada, durante a 
qual não cessou de conter o inimigo 
em respeito, disputando-lhe o terre-
no palmo a palmo e forçando-o a 
desenvolver exageradamente a sua 
ala direita, que, alimentando a qui-
mera de nos cercar, se afastava cada 
vez mais do centro. Foi então que 
julgando a posição favoravel, o ge-
neral ordenou o movimento ofensivo 
cuja eficácia se evidenciou logo des-
de os primeiros dias. 

E' fácil seguir a manobra sobre 
um mapa: Entre a ponte sobre o 
Meaux e Coulommiers, a linha alemã 
oferecia uma presa fácil á nossa es-
querda que, desviando-se, apanhava 
de flanco a direita inimiga e podia 
cortá-la.' Era, pois, para os alemães 
a retirada forçada e precipitada, ao 
passo que numerosos prisioneiros, 
material e munições em grande quan-
tidade caíram em nossas mãos. 

A batalha foi, por isso, desviada 
para o Aisne, onde continúa ha de-
sesete dias. Em toda a parte o ini-
migo recua; o nosso avanço é lento 
mas contínuo e estamos quasi no fim. 
Na hora em que estas linhas apare-
cerem tudo permite prevêr que os 
alemães estejam em plena retirada. 

A tatica do generalíssimo Joffre é 
esgotar o inimigo em esforços difí-
ceis, não procurar operações bri-
lhantes, e não empreender qualquer 
manobra sem primeiro ter assegura-
das todas as medidas suscetiveis de 
garantir o sucesso. 

Emfim a sua preocupação cons-
tante é economisar o sangue e a vida 
dos seus soldados. A guerra será 
longa e a vitoria pertencerá àquele 
dos adversarios que puder resistir e 
durar. 

Sob este ponto de vista são-nos 
permitidas todas as esperanças e jul-
gamos dever insistir sobre isto: o 
exercito francês depois de oito se-
manas de campanha possue ainda 
um numero considerável de solda-
dos que não foram chamados para 
as linhas de batalha. Estas tropas 
compõem-se de homens entre 25 e 
32 anos; enviam-os para a linha de 
combate á medida das necessidades, 
para substituir os homens mortos ou 
feridos. Entretanto estão reunidos nos 
depositos exercitando-se, e formam 
um exercito de primeira linha duma 
solidês a toda a prova. 

Acrescentemos que os mancebos 
de 19 e 20 anos que foram chama-
dos com antecipação virão por seu 
turno reforçar e substituir os pri-
meiros. Ha ainda 400:000 hamens 
de tropas vigotosas que, daqui a 3 
mêses, estarão prontas a entrar em 
acção. 

Se as armas modernas são terri-
velmente mortíferas, temos a alegria 
de verificar que as alemãs estão num 
estado de inferioridade notável em 

16 de Outubro d'esse anno, officiou 
a camara ao procurador do conde de 
Camarido, avisando-o de que se ia 
demolir o arco da Traição, onde o 
dito conde tinha um quarto; e em 
sessão de 16 de Março de 1837, 
approvou a camara a seguinte ins-
cripção commemorativa da demoli-
ção do arco: 

ARCO DA TRAIÇÃO | HERA HUM MONU-
MENTO DA CONQUISTA DE COIMBRA | 
VERIFICADA NO ANNO DE 1064 , | MAS 
SENDO CONVENIENTE DEMOLIR ESTA 
OBRA | FEZ A CAMARA MUNICIPAL DA 
MESMA CIDADE | EXARAR ESTA INSCRI-
PÇÃO | EM 1 8 3 6 | A FIM DE CONTI-
NUAR A LEMBRANÇA D'AQUELLA FAÇA-
NHA | COM AS JUSTAS PROVIDENCIAS 
DE INTERESSE PUBLICO 

Não consta que chegasse a ser 

nas ruas da cidade, sendo necessário as 
famílias fazer-se acompanhar pelos seus 
creados, levando lanternas accesas. 

Eis agora o facto que a data de 1836 nos 
fez lembrar. Quando n'esse anno se reuniu 
o conselho municipal para ser discutido o 
orçamento, em que estava incluída uma 
verba para a illuminação a azeite, houve um 
conspícuo membro do conselho que votou 
contra, com o fundamento de que podíamos 
continuar a viver como até então II 

relação ás nossas. Emquanto que o 
nosso canhão de 75mra causa espanto 
ao nosso adversado e as nossas es-
pingardas tem efeitos terríveis,—não 
ha um ferido ou prisioneiro alemão 
que não repita isto a todo o mo-
mento— as espingardas alemãs fa-
zem ferimentos numerosos mas pou-
co graves; os seus canhões são de-
feituosos, o obus rebenta mal e faz 
poucas victimas. Fica-se estupefacto 
ao verificar que em muitas circuns-
tancias centenas de obuses atirados 
sobre um ponto ocupado pelas nos-
sas tropas não tem outro efeito alem 
de uns pequenos ferimentos. Pelo 
contrario a metralhadora alemã é te-
mivel sobretudo pela grande quan-
tidade destas maquinas de que o ini-
migo dispõe. No principio sofremos 
muito com os seus tiros; agora co-
nhecemos-lhe a manobra e evitamo-
las. 

Como quer que seja, os solda-
dos feridos, internados nos hospitais 
curam-se depressa pelo seu entusiás-
mo e pelo desejo que tem de voltar 
para as linhas de fogo. Duma manei-
ra geral, salvo nos casos em que é 
atingido um orgão essencial, os ho-
mens estão curados e podem voltar 
ao seu regimento ao fim de três ou 
quatro semanas. Ha em Condon 2 
hospitais militares com duzentas ca-
mas cada um e estando estas camas 
continuamente ocupadas desde o co-
meço da guerra, até agora não hou-
ve a deplorar senão três mortos en-
tre os homens que ali tem estado em 
tratamento. E isto é muito animador 
porque havendo multidões de feri-
dos, foi necessário adaptar a hospi-
tais temporários muitos estabeleci-
mentos públicos: escolas, colégios, 
salas de mairies, etc. Todos dispu-
tam a honra de dar o mais amplo 
concurso a estas organisações sanita-
rias. As mulheres de todas as con-
dições apressam-se a prodigalisar aos 
feridos os mais delicados e enterne-
cedores cuidados; a única rivalidade 
que hoje se produz é a da dedicação. 

Acrescentemos para complemento 
que nenhuma distinção se faz entre 
francêses e alemães: «Os feridos não 
teem nacionalidade» disse o general 
Gallieni, governador de Paris. E nas 
paredes de Nancy, antes" da chegada 
de um comboio de feridos e prisio-
neiros alemães, a municipalidade fa-
zia afixar isto: 

«Habitantes de Nancy! Salvai os 
feridos. Respeitai os vencidos!» 

Eis como nós procedemos em 
França para com aqueles que proce-
dem para comnosco como verdadei-
ros selvagens. 

Alguns jornais estrangeiros, fa-
zendo-se éco de noticias tendencio-
sas, julgaram poder afirmar qug a 
população de Paris estava aterrada 
com a aproximação dos alemães e 
principalmente com as bombas que 
três ou quatro aeroplanos vieram 
lançar sobre a cidade. Foi sobretudo 
em alguns orgãos da imprensa espa-
nhola que este boato se propagou. 
E' dever nosso afirmar que esta no-
ticia é falsa: Paris ficou tão confiado 
e rosoluto como nunca. 

Os atentados dos Taubes excita-
ram a indignação mas não abateram 
a coragem. Podemos afirma-lo com 
altivez. 

E' preciso não terminarmos esta 
crónica sem oferecer aos nossos ami-
g o s / o s Russos e os Sérvios, o justo 

collocada esta inscripção no local 
onde estava o arco, como fôra pro-
posto e approvado pela Camara em 
Março de 1837. 

E' talvez pouco conhecido o fa-
cto de haver el-rei D. João III man-
dado, em 1540, abrir uma estrada 
ou caminho, que partindo da porta 
da Traição, seguisse até ao rio Mon-
dego : — tendo-lhe porém o juiz, ve-
readores e procuradores da cidade, 
exposto os inconvenientes que resul-
tavam dessa obra, mandou D. João 
III suspender a continuação do refe-
rido caminho, como consta da carta 
datada de Lisboa aos 7 de Março de 
1540, enviada por el-rei á cidade de 
Coimbra. 

IV 

«Arcos e Portas do Caste l lo» , ou « t i a s Torres 
Castello 

No antigo castello de Coimbra (') 

(•) E' bem conhecida a lenda de Martim 
de Freitas, alcaide d'esta cidade, que foi a 
Toledo certificar-se da morte de D Sancho 
II, só depois do que, entregou a D. Affonso 
III as chaves do Castello de Coimbra, con-
fiado á sua guarda. Embora nenhum do-
cumento exista certificando tão nobre e ge-
nerosa acção, é provável que tal facto se 

tributo da nossa reconhecida admi-
ração. Os exercitos austríacos dizi-
mados e, o que é pior, desmoraliza-
dos, fógem deante das tropas servias 
que os perseguem com um vigor in-
cansável. 

Os soldados russos, hoje deante 
da Cracóvia, transpõem os Carpatos 
e estão a caminho de Buda-Pesth e 
de Viena. O esforço russo faz-se 
neste momento contra o exercito 
austríaco, que importa pôr em esta-
do de não poderem retomar a ofen-
siva no dia em que os soldados do 
Czar marcharem para o Oder e Ber-
lim. 

O estado-maior alemão faz es-
forços desesperados para reunir na 
sua fronteira oriental massas de ho-
mens suficientes pata a defender. 
Mas, desde já, é fácil prevêr o re-
sultado: ali também haverá a derro-
ta dos alemães. 

A Turquia, oscilante entre as 
ameaças alemãs e o receio de se ar-
ruinar, observa uma neutralidade 
mais do que suspeita. São contas 
que mais tarde se hão de apurar. O 
governo do Sultão assume uma pe-
zada responsabilidade. A sua pre-
tensão de suspender as capitulações 
e fechar os Dardanelos não será de 
naturêsa a assegurar-lhe, no momen-
to final, a benevolencia da Triplice-
Entente. 

Quanto á Italia, a sua atitude in-
quieta furiosamente a Alemanha. To-
da a imprensa berlinense lhe acon-
selha hipocritamente que continue a 
manter-se neutra. E' evidente que o 
governo italiano não espera ficar in-
defenidamente simples espectador do 
conflito. Julgamos não nos enganar-
mos afirmando que sob a pressão da 
opinião será levada dentro em breve 
a tomar partido. O que é preciso en-
contrar é um protexto plausível, quer 
dizer, pouca coisa. Os diplomatas ita-
lianos são muito hábeis para o en-
contrar no momento oportuno. 

Paul Mesplé. 

TESOURO DA SÈ 
Num dos últimos números a 

Gazeta de Coimbra inseriu uma no-
ticia, que não sei se passou desper-
cebida, como qualquer ocorrência li-
geira de vulgaridade quotidiana. E 
contudo seria de molde a alvoroçar 
os cidadãos conimbricenses, se eles 
se sentem com animo de suspen-
der, por um pouco, a rixa politica 
habitual, para velar pelos autênticos 
interesses e valimento da cidade. 

Nessa noticia eram esclarecidas 
as gentes de que o andamento das 
obras no edifício universitário das 
sciencias naturais obrigará á deslo-
cação do Musêu de Arte Sacra; e 
que, por isso, serão encaixotados, se-
gundo os preceitos de escrupulosa 
embalagem, todos aqueles preciosos 
artefactos e religiosamente armasena-
dos não se sabe onde, até que pro-
videncias ulteriores gizem e realisem 
um vasto alojamento apropriado e 
condigno. Está-se a ver!. .. 

Sob este dizer insinuante de sim-
plicidade e candura, existe, nem mais 
nem menos, do que um pensamento 
pavoroso! E' uma pastilha de triaga 
num invólucro de assucar! . . . 

De fórma que com este arguto 
balão, lançado á viração popular, pa-

existiam varias torres edificadas em 
epochas muito diversas. Assim no 
tempo de D. Thereza, (esposá do conde 
D. Henrique de Borgonha e mãe do 
nosso primeiro rei D. Affonso Hen-
riques), foram feitas ou talvez reedi-
ficadas as torres da porta do Sol; — 
Sancho I edificou a torre quinaria, 
(cuja inscripção commemorativa se 
conserva no actual museu Machado 
de Castro); —a D. Diniz é attribuida 
a fundação d'uma torre chamada tor-
re de menagem; —t D. Fernando 
edificou a torre nova, que provavel-
mente tomou posteriormente o no-
me de torre das mulheres. ( 1 ) Existe 

desse, attendendo ao caracter dos antigos 
portuguezes, e á firmeza inabalavel da sua 
crença. 

( 1 ) O castello de Coimbra serviu de ca-
deia civil durante longos annos. Em 1592 
foram removidos os presos alli existentes 
para a nova cadela da Portagem. Como 
curiosidade aqui fica, resumidamente trans-
cripta, a relação dos ferros que existiam na 
cadeia do Castello de Coimbra em 1574, 
constantes do termo da sua entrega feita ao 
alcaide e carcereiro, em 13 de Março do re-
ferido anno: —«11 grilhões, 20 collares do 
pescoço, 10 trebelhos dos pés com suas ys-
cas, 1 alavanca, 1 malho de ferro, 2 anjos, 
1 simgell, 1 cortadeira, 4 cadeados com suas 
chaves, 3 correntes das portas, 1 embude 

ra ajuísar dos perigos desta aventura 
aeria, ficamos scientes de que o Mu-
sêu das Pratas, a mais atraente e pre-
ciosa notabilidade que a cidade pode 
oferecer á curiosidade do forasteiro, 
vai ser metida em caixotes, com os 
cariciosos resguardos de naftalina e 
massa fosforica, para evitar o perigo 
da traça e dos ratos! Etc. 

E, como o feito atinge as propor-
ções de dislate, do calibre de outros 
consumados em assuntos idênticos, 
de crer é que seja levado á prática! 

E assim é que, em nome da eco-
nomia,- que está sendo a ultima ra-
tio, de todas as extravagancias de 
administração publica em Portugal, 
vai ser destruída pela Republica a 
obra monumental que, para honra 
da cidade, da Arte e da educação 
publica a atividade admiravel dum 
bispo levantou com os auxílios da 
monarquia! 

Os patriotas que meditem! A im-
prensa, os representantes da cidade, 
a Propaganda, os políticos, as asso-
ciações e a vasta fauna dos morda-
zes e desbocados, que se vão pre-
parando para assistir a este pequeni-
no desastre! 

Deixem desaloja-lo das salas, on-
de se acha, com sorrisos e meigas 
promessas, e esperem pela reorgani-
sação decente do Musêu em outra 
parte, á custa dos recursos que a so-
vinice governamental ha de minis-
trar. 

Contem com isso! Basta atentar 
nesta facécia encantadora de pilhé-
ria: que afirma ser a solução enge-
nhosa dos caixotes é apenas provi-
sória e temporaria. 

Cousa de nada! 
Está-se a v ê r ! . . . 

1 0 — X - 9 1 4 . 
UM BAIRRISTA. 

A carta que aí fica transcrita as-
sinada por Um bairrista, não põe em 
duvida que se tente levar a efeito a 
embalagem dos objectos preciosos 
que constituem o admiravel musêu 
da Sé, sob o pretexto de ser preciso 
fazer obras nas salas respectivas pa-
ra as adequar a serviços da Facul-
dade de Sciencias. 

Os receios que tem o autôr da 
cartarão os mesmos que nós temos 
e que deve ter toda a gente de Coim-
bra: encaixotados os õbjectos desse 
musêu e retirados do local em que 
estão, é contar que tarde ou nunca 
mais voltarão a encontrar-se reuni-
dos, podendo vir a acontecer que, 
alegando a falta de casa apropriada, 
os mandem ir para Lisboa. 

A informação da tentativa de ar-
mazenar essas preciosidades foi dada 
por pessoa que nos merece credito. 

Pode essa informação não ser 
verdadeira, mas pode também ter 
fundamento, e, neste caso, convém 
perguntar: 

Quem teve tão feliz ideia? 
A quem se deve essa tentativa de 

desmantelar esse magnifico conjunto 
de tantas preciosidade e de tanto va-
lor? 

Não seria mau saber qual a ca-
beça onde germinou tal ideia. 

Entretanto, aconselhamos os co-
nimbricenses a que estejam bem 
álerta para que não deixem fazer a 
mudança do referido musêu sem que 
haja casa em condições de o rece-
ber. 

também no referido museu a inscri-
pção commemorativa da fundação da 
torre nova. 

O castello de Coimbra foi man-
dado incorporar no perpetuo domi-
nio da Univeridade, pela carta regia 
de 11 de Outubro de 1772, para no 
seu recinto se construir um obser-
vatório astronomico, que sem duvi-
da seria o primeiro do seu tempo, 
se chegasse a concluir-se. ( ' ) A de-
molição do castello começou em 
1773. 

A porta do Sol remonta ao sécu-
lo XI, sendo provavelmente a porta 
do castello que ficava voltada para o 

grande do pescoço com sua chave, 1 bésta 
de prender os presos, 2 adobas, e 2 meias 
adobas, 25 feropeas, e 1 corrente grande». 

( 1 ) A parte da carta regia relativa a este 
assumpto diz o seguinte: — « E por quanto 
sou informado que nas ruinas do castello 
d'essa cidade, e nos amplos terrenos que se 
acham no recinto d'elle, ha todas as commo-
didades para se estabelecer o observatorio, 
e para se fabricarem todas as casas e officir 
nas necessarias para a habitação dos profes-
sores de Astronomia, dos seus adjuntos, e 

Eara a guarda dos instrumentos opticos; 
ei outrosim por bem que possaes applícar 

as ditas ruinas e terrenos do dito observa-
torio, mandando fabricar todas as obras que 
julgardes necessarias.» 

Conde de Valenças 
Passa depois de amanhã o 4.° ani-

versario do falecimento deste grande 
benemerito e homem de bem. 

A' sua honrada memoria pren-
dem-nos os laços da mais saudosa 
recordação. Quem conheceu, como 
nós, toda a imensa bondade, toda a 
generosidade daquela alma não es-
quece facilmente os benefícios que 
recebeu. E' por isso que, no 4.° ani-
versario do seu passamento, nós não 
podemos deixar de prestar-lhe o tri-
buto sincero do nosso imorredoiro 
reconhecimento. 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Inscrição de socios. Des-
fazendo falsas afirma-
ções. Aos srs. fotogra-
fos, etc. Vantagens espe-
ciais para as senhoras, 
sócias da Sociedade. Nota 
final:::::::::::::::::: 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade : 

D. Maria Julia de Sousa Pinto, Bair-
ro Sousa Pinto. 

Manuel Gaspar, rua Visconde da 
Luz. 

* 

Continuamos a dar publicidade, 
para esclarecimento da cidade, a to-
dos os oficios recebidos pela Socie-
dade de Defesa e Propaganda, a 
agradecer as atenções dispensadas 
pela sua Direcção aos grupos de ex-
cursionistas que ultimamente visita-
ram Coimbra. 

Da Sociedade Recreio Artístico, 
de Aveiro: 

Ex.m° Sr. Presidente da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra — Fo-
ram tantas as provas de afecto e simpatia 
que os conimbricenses dispensaram aos ex-
cursionistas desta cidade, fazendo-lhes uma 
recepção tão grandiosa e um acolhimento 
tão penhorante, a par de uma despedida 
tão carinhosa, que a direcção da minha 
presidencia deliberou agraderer penhora-
dissima o valioso concurso que a Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coimbra deu 
a essa brilhante festa, testemunhando a 
todos os filhos de Coimbra, na pessoa de 
V. Ex.", o seu muito reconhecimento e per-
durável gratidão. 

Saúde e Fraternidade. — Aveiro, 9 de 
Julho de 1914. — O Presidente da Direcção, 
Francisco Pinto de Almeida. 

Os srs. fotografos, escultores, pin-
tores, ceramistas, etc., que queiram 
auxiliar a Direcção, poderão mandar 
os seus trabalhos a fim de conve-
nientemente poderem ser guarneci-
das as salas da Sociedade. 

Na séde, das 13 ás 15 horas, 
poderão entender-se com qualquer 
membro da Direcção. 

* 

A Direcção pensa em criar certas 
vantagens especiais para as senhoras 
que se inscreveram sócias da Socie-
dade e que já são em crescido nú-
mero. 

Essas vantagens serão brevemen-
te enumeradas nesta secção. 

* 
Nota final: 
O sr. presidente, em nome da Di-

recção, procurou segunda feira o sr. 
Antonio Augusto Gonçalves, ilustre t 
infatigavel director do musêu Macha-

oriente. Em vários documentos an-
tigos se faz referencia a esta porta, 
como se pode vêr no livro Portuga-
liae Monumenta Histórica, a pag. 
402, 427, e 454. Assim em 1087 
(janeiro da era de 1125), o prior da 
Sé de Coimbra Martim Simões, doou 
ou aforou por oito annos a Arias 
Todoreiz, uma herdade fóra dos mu-
ros de Coimbra, á porta do sol, ad 
portam solis; em 1088 o presbytero 
Zuleiman (*) doou á cathedral de 
Coimbra uma vinha além do Mon-
dego, e metade d'uma casa dentro 
de Coimbra, proximo da porta do 
sol, et media de illa corte qui est 
intus in conimberia prope portam 
solis; e em 1*08 doou a infanta D. 

( ' ) Ha quem supponha, sem funda-
mento serio, que este presbytero Zuleiman 
fosse um bispo negro de Coimbra, cha-
mado D. Martim Çoleima ou Zoleima, a 
que se referem algumas chronicas e lendas. 
Veja-se o Bino Negro, de Alexandre Her-
culano, no -volume das suas Lendas e 
Narrativas, e principalmente a nota que 
acompanha .jíssa lenda; e veja-se egualmen-
te o volume 2.° das Obras completas do 
Cardeal Saraiva (Fr. Francisco de S. Luiz), 
na parte em qiie se refere aos quatro capítu-
los inéditos da Chronica d'el-rei D. Affonso 
Henriques, por Duarte Qalvao, publicado» 
na Revista Litteraria n,° 13. 
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do de Castro, a quem significou a maior 
admiração pelos esforços incessantes 
que s. ex.a tem empregado e continua 
a empregar para engrandecimento do 
importante estabelecimento que supe-
riormente dirige. 

O sr. Antonio Augusto Gonçalves 
manifestou-se bastante desgostoso, e 
com toda a razão, por ainda não te-
rem sido atendidas as reclamações 
por s. ex.a repetidas vezes feitas pe-
rante os poderes públicos, sobre a ur-
gência que ha de preparar edifício 
proprio para a conveniente instalação 
da secção de arte sacra do mesmo mu-
seu. 

A Direcção da Sociedade, sem in-
tervir nem influir na escolha do edi-
fício que lhe possa ser destinado — 
porque isso é assunto que pertence ás 
estações competentes — insistirá junto 
do sr. Governador Civil para que seja 
posta á disposição de s. ex.a a verba 
necessário para que essa instalação 
se possa fazer com todas as condições 
de segurança e de adaptação, como 
o exigem os mais caros interesses da 
cidade. 

O sr. Antonio Augusto Gonçalves 
mostrou-se muito reconhecido para 
com a Sociedade. 

—Com o sr. dr. Filomeno da Ca-
mara, digno presidente da Comissão 
de professores da Faculdade de Me-
dicina, encarregada de orientar os 
trabalhos da construção do Manico-
mio, avistou-se o sr. vice-presidenie, 
representando a Direcção, sendo por 
s. ex.a muito amavelmente recebido. 

Os proprietários dos terrenos des-
tinados á coustrução do Manicomio 
já estão sendo avisados para compa-
recerem em dia certo_. a fim de poder 
ser assignada a respectiva escritura 
de compra. . 
• Foi encarregado de fazer os avi-

sos e de levantar a planta dos terre-
nos o condutor das obras publicas sr. 
Macedo. 

Á comissão, que inicialmente era 
composta dos srs. drs. Filomeno da 
Camara, Serras e Silva e Elisio de 
Moura, também pertence o sr. enge-
nheiro Paulo de Barros, muito activo 
director das obras publicas distri-
tais. 

— A Direcção da Sociedade foi 
ontem cumprimentar o novo Gover-
nador Civil deste distrito, sr. dr. Fer-
nando Almeida Ribeiro, cuja nomea-
ção para tão alto cargo foi em ge-
ral muito bem recebida em toda a 
cidade. 

S. ex.a foi duma extrema, senão 
inexcedivel amabilidade para com os 
representantes da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra, a quem 
não só dedicou palavras do mais quente 
louvor, como também os encora-
jou o proseguirem sem desânimos no 
caminho iniciado com tão grande êxi-
to. Finalmente, declarou-lhescom im-
pressionante firmeza que podiam con-
tar com toda a sua boa vontade, pois 

orgulhava-se de ser um verdadeiro e 
apaixonado amigo de Coimbra. 

Somente uma coisa pedia, escla-
receu s. ex.a; a decedida cooperação 
da Sociedade, pois que sem ela re-
conhece que difícil lhe será desempe-
nhar-se cabalmente do seu espinhoso 
cargo. 

O sr. dr. Almeida Ribeiro partirá 
dentro de poucos dias para Lisboa 
com o fim de interessar-se pela vinda 
imediata da secção da guarda repu-
blicanu, já criada; pela construção 
do Manicomio Sena. cuja dotação è 
um facto; e pela consecução da ver-
ba necessário para a conveniente ins-
talação do museu de arte sacra. 

Foram as reclamações mais impe-
riosas que a Direcção da Sociedade 
formulou perante s. ex.a, tendo nós 
fortes motivos para crer que serão 
atendidas dentro de muito poucos dias. 

N o v a s i n s p e c ç õ e s 

Os mancebos do ultimo recrutamento militar vão 
ser submetidos a nova inspecção 

Foi determinado que se façam 
novas inspecções aos mancebos que 
no corrente ano foram isentos defi-
nitiva e temporariamente. 

Essas inspecções são feitas nas 
sedes das divisões, fazendo delas 
parte os oficiais médicos que cons-
tituem a junta hospitalar de inspe-
cção (inspector, sub-inspector de 
saúde e director do hospital militar) 
com a comparência do medico do 
respectivo Distrito do recrutamento 
a inspecionar, principiando para o 
D. R. 23 no dia 31 do corrente; pa-
ra o D. R. 24 no dia 16 de Novem-
bro; para o D. R. 28 no dia 5 de 
Dezembro; e para o D. R. 35, em 
16 do mesmo mês. 

Todos mancebos nas condições 
indicadas se devem apresentar ao se-
cretario da comissão do recensea-
mento, a tempo de receberem as 
guias com que se devem apresentar 
á referida junta. 

Major Brito 
Tivemos o prasêr de abraçar nes-

ta cidade o nosso querido amigo sr. 
major João de Brito Pimenta d'Al-
meida. 

Ao ilustre oficial agradecemos a 
sua amavel visita.] 

«REVISTA FORENSE » 
A'manhã deve aparecer nesta ci-

dade uma nova revista com aquele 
titulo, defensora dos interesses dos 
oficiais de justiça. 

A revista é lançada pelos srs. Ar-
tur Freitas Campos e João Marques 
Perdigão Júnior, sendo o primeiro o 
seu director. 

Noticias militares 
Pela 5.a divisão 

Foi determinado que os mance-
bos maiores de 14 anos e praças que 
pertendam ausentar-se para o estran-
geiro, efectuem o pagamento a que 
por esse efeito são obrigados: 

Nas capitais dos distritos, nas 
agencias do Banco de Portugal; e 
nas outras localidades, nas tesoura-
rias da Fazenda Publica. 

— Foi publicada a tabela da dis-
tribuição do contigente para a arma-
da, sendo de 600 o numero por to-
das as Divisões destinado áquel ser-
viço, de 39.559 mancebos que foram 
sorteados no corrente ano. 

— Foi aberto concurso por espa-
ço de 30 dias a contar de 1 de Ou-
tubro, para alferes veterinário do 
quadro permanente do exercito, po-
dendo concorrer indivíduos da clas-
se civil, que apresentem os documen-
tos determinados na respectiva por-
taria. 

— Foram mandados apresentar 
em 31 do corrente na Escola de tiro 
de infantaria, por terem sido ademi-
tidos á matricula na Escola Central, 
os l.os sargentos de infantaria 23 
João Pereira Pina, e de infantaria 35 
Antonio Augusto Pereira Correia e 
Alexandre Tomás Gil, e do 5.° gru-
po de metralhadoras Antonio Joaquim 
Qomés Máximo. 

EXERCÍCIOS DE BOMBEIROS 
Nos exercícios de bombeiros que 

no dia 2 de Novembro se realisam 
do Porto, tomam parte 12 arrojados 
bombeiros Municipais desta cidade, 
que para ali vão no dia 1. 

<§aixa do corieio 
O nosso pedidido ácerca da crea-

ção duma caixa do correio, e venda 
de estampilhas, no bairro de Montes 
Claros, acaba de ser satisfeito, tendo 
começado a funcionar no dia 10 do 
corrente, com geral satisfação dos 
moradores do sitio, o que represen-
ta para eles um beneficio de subido 
alcance. 

Cabe-nos pois o dever de agra-
decer ao digno Administrador Geral 
do Correio o pronto deferimento da 
nossa justa reclamação, e ao sr. Do-
mingos do Patrocínio, chefe dos ser-
viços telegrafo-postaes desta cidade, 
a boa vontade e atenções com que 
acolheu o nosso pedido, e a sua so-
licitude perante as instancias supe-
riores, para a imediata realisação de 
tão valioso serviço. 

Foi nomeado depositário da caixa 
o sr. Artur do Carmo Pereira, achan-
do-se esta colocada no seu novo e 
importante estabelecimento de mer-
cearia— A urora de Montes Claros. 

« E 

i C o r t e p r i m o i o s o 

^ Acabamento esmerado 

Sempre novidades 
em casimiras pa-
: : ra fatos : : 

o o o o 
Feeçâo especial: 
veslidos para se-
nhora, g e n e * 
PO t o i l l e a p 

M E 
Thereza a Gonçalo Alvane e a sua 
mulher Justa Sandiz, uma proprie-
dade em Lordemão, em attenção a 
elle ter feito, (talvez reedificado) as 
torres da Porta do Sol da mesma 
cidade. 

A Torre Quinaria ou de Hercu-
les, (') edificada em 1198 por ordem 
de D. Sancho I, era sem duvida a 
mais importante do castello. Sobre a 
porta da torre quinaria estava uma 
lapide commemorativa da sua fun-
dação. Foi apeada d'esse logar por 
occasião da demolição do castello, e 
recolhida n'um armazém do museu 
da Universidade em Março de 1774; 
mudada posteriormente para o ter-
reiro junto ao portic#da bibliotheca 
da Universidade; novamente trans-
ferida em 1864 para uma casa terrea 
do antigo collegio de S. Pedro; e 
depositada em 1873 no museu de 

(') A torre quinaria eOc vulgarmente 
denominada torre de Heretàes no século 
XVI. A ella e a outras torres do mesmo cas-
tello, se faz referencia na nota existente no 
archivo da camara de Coimbrã, da obra de 
pedraria, allvenaria e carpinteria, que em 
1573 se havia de fazer na torre de Hercules, 
na torre das mulheres, na torre de mena-
gem, e na casa grande do alcaide do cas-
tello de Coimbra. 

archeologia do Instituto. Encontra-
se actualmente no museu Machado 
de Castro. Esta lapide está mutila-
da e tem algumas falhas. A inscri-
pção é em romano gothico com mui-
tas lettras conjunctas. Eis a sua tra-
ducção em portuguez: 

«Na era de 1236, reinando em 
Portugal el-rei Sancho, filho do Ín-
clito Affonso e da rainha Mafalda, e 
neto do illustre conde Henrique e da 
nobilíssima rainha Thereza, se cons-
truiu, por mandado do mesmo, esta 
torre, no decimo terceiro anno do seu 
reinado e de sua melher a rainha 
Dulce; no centesimo trigésimo quarto 
porém depois da conquista da cidade de 
Coimbra aos sarracenos pelo rei Fer-
nando; e governando então na sobre-
dita cidade o bispo D. Pedro». 

El-rei D. João V, como protector 
da Academia Real da Historia Por-
tugueza, já em 1722 havia mandado 
que em Coimbra se fizesse toda a 
despeza necessaria para se examinar 
uma torre chamada vulgarmente de 
Hercules, que o tempo tinha feito 
inaccessivel, para se verem e copia-
rem os lettreiros ou inscripções que 

n'ella existissem; mandando recom-
mendar aos académicos, que em tudo 
queria a verdade mais escrupulosa. 

A Torre de menagem era uma 
das torres do Castello de Coimbra. 
Não ha duvidas ácerca da sua exis-
tência, pois que a ella se referem al-
guns documentos guardados no ar-
chivo municipal desta.cidade, e desi-
gnadamente um apontamento do an-
no de 1573 da obra de pedraria e all-
venaria que se ha de fazer no castel-
lo desta cidade, (') mas nada adian-
tam com relação á data da fundação 
da mesma torre. 

Talvez que Joaquim da Silva Pe-
reira, auctor do manuscripto em 4 
volumes, existente na bibliotheca na-
cional de Lisboa, intitulado Coimbra 
Gloriosa pelas suas nobilíssimas e 
antiquíssimas memorias, se queira 
referir a essa torre quando diz: — 
« Foi fundada no tempo do governo 
de el-rei D. Diniz; era tão alta como 
a de cinco quinas, porem estava 
mais valente que a antecedente, por 

( ' ) Diz assim: — « na torre de mena-
* gem na casa de sima farão huma escada de 
«pedra de degraos jmteiros para o telhado 
«da torre das molheres, * 

A GUERRA EUROPEIA 
A TOMADA DE ANVERS 

O primeiro ataque da artilharia alemã foi 
dirigido contra o sector nordeste da cidade, 
sendo destruídos quatro fortes. Os celebres 
morteiros 42 causavam incalculáveis des-
troços. 

Entretanto as tropas belgas, fazendo 
prova duma esplendida valentia e tendo re-
cebido o apoio duma brigada inglêsa, co-
meçaram a resistencia entre o rio Nethe e a 
segunda linha de fortes. A luta foi violen-
tíssima, mas, principalmente por causa da 
superioridade .numérica do inimigo, os de-
fensores da praça viram-se obrigados a reti-
rar para a distancia de cinco quilometros da 
cidade. 

Foi então que os belgas fizeram um du-
plo movimento que lhes deu bastante ter-
reno. 

Ao mesmo tempo que avançavam por 
uma brecha entre Vitey e Kersel iniciaram a 
passagem do Escalda. Vários batalhões de 
caçadores belgas defendiam corajosamente 
a margem oposta. 

A luta foi-se desenvolvendo e, em certa 
altura, os alemães acometeram os belgas á 
baioneta. A cavalaria germanica atacou de 
flanco numa carga impetuosa, tendo os ca-
çadores de retirar desordenadamente, dei-
xando o campo cheio de cadaveres. Os 
belgas tinham perdido toda a linha exterior 
dos fortes. 

Neste momento, alguns dirigíveis rigidos 
tipo Zeppelin começaram a lançar bombas 
sobre os edifícios mais notáveis de Anvers. 
Os primeiros edifícios destruídos foram a 
estação do caminho de ferro, o palacio da ; 
justiça, começando logo a declararem-se 
aqui e ali alguns incêndios que se desenvol-
viam aterradoramente, mercê da falta de 
socorros. Os dirigíveis continuavam bom 
bardeando, abatendo algumas casas com 
grande estrondo. 

Uma grande multidão de homens, mu-
lheres e creanças percorria as ruas desorde-
nadamente, como louca, gritando que mor-
ria. O pânico era enorme, e os mais ani-
mosos não conseguiam tranquilisar o povo. 
Mal se calcula as scenas pavorosas que se 
passaram e como a angustia da morte to-
mára aquela gente. 

Muitos davam sinais de demencia. 
Aos grupos corriam para um lado; mas 

á frente caía-lhes uma bomba e alguns fica-
vam mortos ou feridos ; voltavam para traz. 
Nos cais acumulava-se uma compacta mul-
tidão que assaltava as embarcações e ia até 
mesmo procura-las a nado. Ninguém se 
entendia. Os comandantes dos navios inglê-
ses e francêses e dos pertencentes ás nações 
neutrais, ancorados no porto, empregavam 
grandes esforços para impedir que o povo 
assaltasse aqueles, mas em breve se conven-
ceram de que tudo era inútil, pois o paror 
dava forças tremendas a essa pobre gente. 

Os seus queixumes, os seus rogos e até 
mesmo os seus gritos de cólera aumentavam 
a desordem. Na confusão, havia quem caísse 
ao rio. As crianças choravam comovedora-
mente e algumas eram pisadas no tropel. 
Os vapores foram invadidos rapidamente e 
os habitantes da desditosa Anvers refugia-
ram-se nos porões e nos camarotes. Em 
toda a parte se iam encontrar, oferecendo 
um espantoso quadro da mais tragica e pun-
gente miséria. 

Uma velhinha, cujos cabelos brancos e 
emaranhados lhe caíam pelas costas, curvas 
ao peso dos anos, olhava estupidamente 
para um lado e para outro, perguntando 
pelo filho que estava nas linhas de fogo. 

Na pressa da fuga, quase ninguém trou-
xera provisões e os que atabalhoadamente 
tinham recolhido algum alimento, t inham-no 
perdido nas correrias pelas ruas ou no as-
salto aos vapores. 

A fome começava a apertar e só com 
grande dificuldade se conseguiu, a bordo 
de certos navios, fornecer algum alimento, 
sendo preferidos os velhos, as crianças e os 
enfermos. 

A's onze horas da noite, os ministros 
plenipotenciários da Rússia, da Inglaterra e 
da França junto do governo belga entraram 
para bordo de um navio que os levou a 
Ostende. 

Então a cidade apresentava nm espectá-
culo trágico e admiravel. As trevas eram 
cortadas por alguma granada estoirando e 
pelas chamas dos incêndios que iluminavam 
as imediações. 

«Jámais poderemos esquecer o que vi-
mos !» assegurou um fugitivo. As linguas 
de fogo, rubras e amareladas, que o fumo 
espesso envolvia, erguiam-se para cima, fan-
tasticamente, de leve batidas por um vento 
fresco, ou enrodilhavam-se, diminuíam, es-

torciam-se para voltarem de novo, alterosas, 
a destruir e a arruinar. 

Em toda a parte da cidade, tão linda e 
tão magnifica, se tinham declarado incêndios 
que, de bordo dos navios, os fugitivos, tran-
sidos de medo, olhavam petrificados. 

Portugal 
Dia 12 — Reuniu o conselho de minis-

tros a fim de expôr ao sr. Presidente da 
Republiça a situação internacional do país. 

Foi resolvido convocar o Congresso, 
efectuando-se varias conferencias com os 
chefes políticos e com o chefe do Estado. 
Segundo se afirma a mobilisação é um facto. 

A grande batalha 
Dia 10 — Os aliados continuam em con-

dições satisfatórias. Ao norte de Oise os 
aliadosconseguiram grandes vantagens, tendo 
também feito progressos na região de Saint 
Mihiel. 

Dia 11 — Na ala esquerda, a cavalaria 
alemã que se tinha apoderado de certos 
pontos de passagem na margem do Lys, a 
leste de Aire, foi dali expulsa no dia 10 e 
retirou nessa noite para a região de Armen-
tiéres. 

Entre Arras e o rio Oise, o inimigo ata-
cou muito vivamente na margem direita do 
Ancre, sem conseguir fazer progresso algum. 

No centro, entre o Oise e Reims, as 
tropas aliadas progrediram ligeiramente. Ao 
norte do Aine, principalmente na região si-
tuada a noroeste de Soissons, entre Craone 
e Reims, os ataques alemães realisados du-
rante a noite foram repelidos. 

No Woevre, os alemães iniciaram ataques 
muito violentos na região de Apremont, a 
leste de Saint Mihiel. Apremont, tomada e 
retomada, ficou em poder dos aliados. 

Dia 12— Em todas as linhas do Aisne 
continua vivo combate. 

Bélgica, França e Alemanha 
Dia 10 — Os alemães tomaram Antuér-

pia que bombardearam com 200 canhões, 
obuzes e peças para a defêsa de costas que 
alcançam a 14 quilometros. 

— Chegam a Ostende o rei da Bélgica e 
o grosso do exercito anglo-belga. 

— Aviadores alemães bombardeiam Pa-
ris, caindo um dos explosivos sobre a igreja 
de Notre-Dame, que porém não rebentou. 

Dia 12 — Os alemães avançam sobre 
Lille, mas foram repelidos. 

— Arras foi bombardeada, ficando parte 
da cidade em ruinas. 

— Os aviadores alemães continuam bom-
bardeando Paris. 

Servia, Montenegro e Áustria 
Dia 9 — Comunicam de Viena que os 

sérvios foram derrotados pelos austríacos 
proximo de Virigrade e Srebanitz, e na Ro-
mania-Planino. 

— Em varias cidades da Áustria dão-se 
grandes manifestações contra o governo, 
sendo em Viena o ministro da guerra ape-
drejado. 

Dia 11 — Proximo de Monkinie os aus-
tríacos bateram em retirada depois de acêso 
combate com os montenegrinos. 

— Em Viena declarou-se a cólera. 

Inglaterra e Alemanha 
Dia 9— Em Dusseldorf tres aeroplanos 

inglêses atacaram um hangard dum Zeppe-
lin. 

Dia 11 — Em Ostende desembarcaram 
tropas inglêsas. 

— A imprensa alemã diz que as opera-
ções directamente contra a Inglaterra ainda 
começarão neste mês. 

— Recebem-se noticias de que cinco 
cruzadores alemães, iludindo a vigilancia do 
estreito de Gibraltar, conseguiram ali passar 
com bandeiras doutras nações. 

Rússia e Áustria 
Dia 10 — Os russos apoderaram-se dos 

desfiladeiros e das passagens dos Carpatas, 
ameaçando de invasão a Hungria. 

Turquia 
Dia 11 — Os turcos concentram tropas 

na Siria, Palestina e na Arabia do Norte, e 
fortificam importantes pontos das costas e 
das estradas. 

Roménia 
Dia 12—O governo decretou a mobili-

sação das reservas desde 1897 a 1907. 

R e g i s t o c i v i l 

Reuniram-se no domingo as jun-
tas de paroquia para tratarem do 
registo civil. 

Abriu a sessão o vice-presidente 
da junta de paroquia da Sé Vélha, 
sr. Mafrio Pio, na impossibilidade de 
comparecer o presidente, sr. Olím-
pio da Cruz. Expoz o fim da reunião, 
convidando em seguida para presi-
dir o sr. Nicolau da Fonseca, vice-
presidente da junta de Santa Cruz, 
como representaute da junta mais 
importante do concelho. Por este ci-
dadão foram nomeados para secre-
tários o vice-presidente da junta da 

ser feita de pedra e cantaria lavrada. 
Tinha uma só porta, a qual estava 
virada para o sul; para ella se subia 
por uma estreita escada; logo ao 
entrar se descia por uma larga es-
cada que ia ter a uma espaçosa cis-
terna, cuja agua era da chuva e não 
nativa, como diz Bernardo de Brito 
Botelho na breve historia de Coim-
bra . . . Tinha bocca logo pela parte 
de dentro da porta; depois se sus 
bia por outra escada larga pela-
ameias . . . » 

A Torre Nova foi mandada edi-
ficar no Castello de Coimbra por 
el-rei D. Fernando, e começada no 
dia 24 de Julho da era de 1412, an-
no de 1374. O padrão commemo-
rativo da fundação desta torre, que 
se achava collocado sobre a porta 
da entrada, está depositado também 
no museu Machado de Castro. E' 
em gothico redondo maiusculo, com 
algumas abreviaturas, e foi decifrado 
pelo illustre antiquario e antigo prior 
da Sé de Coimbra, sr. padre Manoel 
da Cruz Pereira Coutinho, pela fór-
ma seguinte: 

*Era de mil CCCCXII anos 
XXIIII dias de Julho foy começada 

Sé Vélha e um vogal da junta de 
Cernache. 

Depois de varia discussão, em 
que usaram da palavra os cidadãos 
Jeronimo Viana, Alexandre Severo, 
Francisco Duarte de Almeida e o pre-
sidente da junta de S. João do Cam-
po, foram aprovadas por unanimida-
as seguintes resoluções: 

Pedir a decentralisação dos ser-
viços do registo civil, já pela criação 
de novos postos (um em cada fre-
guzia), já por uma autonomia relati-
va concedida aos ajudantes, permi-
tindo-se-lhes que passem certidões 
evitando-se que o povo tenha de 

aquesta torre nova que hora com esta 
obra mandou fazer o mui nobre rei 
D. Fernando de Portugal e do Al-
garve ...» 

Na parte superior da inscripção 
vê-se d'um lado o escudo das armas 
do reino: dez castellos e cinco qui-
nas; e do outro o escudo de D. Leo-
nor Telles em branco. 

Pela descripção que acabamos 
de fazer vê-se que, pelo menos, exis-
tiam no castello tres portas com saí-
da para o exterior ou arrabalde: uma 
chamada porta do sol que devia ficar 
voltada para o oriente; outra existente 
na torre quinaria, e outra na torre de 
menagem, ficando esta voltada para 
o sul. A uma d'essas portas, talvez 
a primeira, se refere um instrumento 
de amigavel transacção, feito em 
1520 e conservado no archivo da ca-
mara de Coimbra, no qual se lê o 
seguinte: —«lladeira e tera que cor-
re dos muros de Santa Cruz tee ha 
callçada da porta do castello y foi 
allmocavel e jaziguo dos judeus d'es-
ta cidade.» 

O sr. dr. João Correia Ayres de 
Campos diz no índice Chronologico 
dos pergaminhos e foraes existentes 

percorrer léguas para obter es~ 
documeutos: 

Fixação de um minimo de ord 
nado mensal, embora limitado, a 
conservadores, oficiais e ajudant 
exigindo-se-lhes em troca todo o z 
lo e compostura no desempenho'd 
seu delicado cargo; 

Percentagem nas certidões e em 
lumentos (sêlos para o Estado); 

Remodelação da tabela de preç 
dos registos» e certidões (principal 
mente com respeito a buscas), d 
forma a torná-la digna duma dem 
cracia e não um factor de repulsa 
para com a Republica, como actual-
mente sucede; e 

Pôr termo ao absurdo de os pos-
tos não poderem efectuar registos d 
nascimento, quando os podem faz" 
de casamentos, o que é um contra 
senso. 

m • M 

G o v e r n a d o r c i v i l 
Na segunda feira tomou posse d 

cargo de governador civil o sr. Dr 
Fernando d'Almeida Ribeiro, ilus 
professor da Universidade de Coim 
bra, e director da morgue, e ultima 
mente secretario geral interino 
ministério de instrução. 

A s. exa apresentamos^ noss 
cumprimentos e oxalá qué a sua e 
tada no logar em que acaba de se 
investido se assinale de modo a con 
quistar a admiração e a simpatia 
Coimbra. 

Escola Prática de Comercio 
Faz ámanhã um ano que se abri 

nesta cidade este instituto de ensin 
comercial já tão conhecido e frequen 
tado e que está destinado a presta 
relevantes serviços ao comercio, em 
Coimbra. 

No proximo domingo realisa- " 
a festa comemorativa do primeir 
aniversario da fundação da Escol" 
Prática de Comercio, que se deve 
iniciativa fecunda do seu distinto di 
rector e nosso amigo sr. Olimpio d 
Cruz a quem por tal facto enviamo 
as nossas mais sinceras felicitáções 
os votos pelas prosperidades da su" 
Escola Prática. 

miversidade de (Çoimbri 
Principiou já o serviço dos actos 

na Universidade, tendo faltado mui-
tos alunos aos actos de Direito Ci-
vil. 

Estão-se realísando os actos, na 
Faculdade de Sciencias, dos candida-
tos á Escola de Guerra, 

Ultimamente tem aumentado bas-
tante a matricula no 1.° ano de Di-
reito, estando já assegurada em mai 
de 100 alunos a frequencia dest 
ano. 

Processo crime 
Os nossos leitores por certo ain-

da se recordam dum individuo que 
no Porto, querendo cortar o nariz a 
sua esposa por esta lhe ser infiel, lhe 
cortou o pescoço, matando-a, 

Pois o processo referente a est 
crime deu entrada no tribunal desta 
comarca para ser novamente julgado 
em virtude do acordão do tribunal 
da Relação do Porto. 

O reu que se chama José Mar' 
da Silva Miranda, empregado do 
mercio, foi absolvido .no primeir 
julgamento que se efectuou no tri 
bunal do 1.° distrito criminal do Por 
to, pelo que o advogado da filha d 
vitima, D. Ester Fernandes Rodrigu 
atualmente no Rio de Janeiro, 
constituiu parte no processo, apr 
sentou recurso que foi deferido, man 
dando-se proceder a novo julgamen 
to, que se ha de realisar no tribun 
de Coimbra, em dia que ainda nã 
está marcado. 

NOVA INDUSTRIA 
Um grupo de indivíduos des 

cidade, vai montar uma grande f 
brica de carborêto, nuns terreno 
em Santa Clara, caso ali haja agu 
suficiente para poderem desenvolv 
a referida industria. 

no archivo da Camara Municipal d 
Coimbra, que pelas demarcações d 
alludido documento, se conclue q" 
o almocável ou cemiterio dos judeus 
comprehendia pouco mais ou men~ 
o terreno que ainda ha pouco 
denominava estrada da Fonte Nov" 
passando além do castello até pr 
ximidades do actual Jardim Bo 
nico. 

Em 1836 foi mandado demoli 
pela camara municipal, em cumpri 
mento das ordens do respectiv 
administrador geral, um arco do an 
tigo castello de Coimbra. Tinha a" 
proximadamente 4 metros de esp 
sura, e occupava todo o vão da çjl 
çada do castello, fírmando-se de u " 
lado na parede da capella mór 
egreja do antigo collegio de S. Jer 
nymo, e do outro no aqueducto 
S. Sebastião. Esse arco havia tid 
em tempo, na sua parte superio 
uma capella denominada do Bo: 
Jesus ou do Santo Christo do Ca 
tello, fundada por alguns devotos n 
principio do século xvn, e demolid 
em 14 de Abril de 1773. 

(Contínua). 

F . A . MARTINS D E CARVALHO, 
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